
J. K. PROMETEU: DENTRO DE TRINTA DIAS ATENDERA UOS MARÍTIMOS
'Se o «Moskvitch» Causou Pavor, as Torres de Petróleo Poderão Matar"

Protestai da Colégio Militar, cam qimtr a diplomas de nivel superior, » cel, EUn-
teria Tito heinoi da Canta deseja apenas gunhtw dinheiro: «K bom negáeia lm-
portar da URSS» — Nada falou nem pediu ao V. Militar — Características th
automóvel soviético — Publicidade grulíi Ila entusiasma a diretor du firma impar-
ladina —• Funcionária da «Jornal da Urasll» deseja ser eimtiiblllsla da tTorgbrw»
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RESTABELECIMENTO DE COHTACTOS
COM A URSS SEM CONDIÇÕES PREVIAS
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CONSTARÁ DO COMUNICADO A SER DIVULGADO HOJE,
APÓS O ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA DOS PAÍSES
MEMBROS DA N.A.T.O. — O DISCURSO DE DULLES RES-
SALTA O PERIGO PARA A PAZ DOS PLANOS MILITARES
AMERICANOS, DIZ A RÁDIO MOSCOU — AS CONTRADIÇÕES
DA REUNIÃO REFORÇARÃO A POSSIBILIDADES DE SO-
LUÇÁO PACÍFICA DOS PROBLEMAS MUNDIAIS, AFIRMA
«BORBA», DE BELGRADO - DECLARAÇÃO DO GOVERNO DO
VIET-NAM — NOVA CONFERÊNCIA DA NATO NA PRÓXI-

MA PRIMAVERA

COMISSÃO DB MIM;ENTES DE SINDICATOS
MARÍTIMOS RECEBIDA ONTEM A NOITE PELO

PRESIDENTE t)A REPPIIUCA
O 1'ri^iili'iiti. lln Kiiiiililiin promctCII OIllOIII, flll iiii

iiiiiiiiu (-ur conomlou « mim oohibwfiu do ilirigónton nüidl<
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im ilIrolloM i|iii' mh i>U, INirtnrliiH, IIiitcIiin n Acordou Co-
letivo* garantem hon lrnliiilhiiilnri's ilu, nnn.

O compromisso do VroHldotilo da HupúbílcB foi lrnnsml<
tiiin nu iiolio il» miiciii tm Conselho Deliberativo dn Fedora*
•;¦**» Nacional iIin Mnrfllnins, polog Wt. -Miimrili' Cnolnno Ti'l-
xelra, |iri'Hlili'iilii eln l'NM; Wnlillr lieilni", iIuh SbiiIo», prosl1
iii'ni,' do simiirnii, iins Marinheiros; ••»ii'i HniMu iiumuio, ilu
siiiiihnii, iIdn Conforonles o uonisnílanlc Mnrllns, do Slmll
cMiii iIon oricinis ii<- Nniiiini. nviniiros dn referida comlssio,

COMISSÃO MISTA

Pur» tratur do cuniprllllOIlto doqiiolc.i IK-crelo*. Acordo*
Leis o PorUriiw vrA rrlndn uniu cninlfutAn mlxtii, com ro-
|iM'wnliuiÍ>N iIon MiniNlírliis do Tniliiillio, iIh Mnrlnllii >¦ Vln-
çlo, um do» armadoroN o uni ilu*. iimrlllimi». C.nIu mtií i<I*>||o
pfloN prosldonlcndo^ Slndicnlo •«

PAUIS,teMloi
COIU0ÇOU *

;' Hiiprbiiia'

6 ll-'. P.) —• Coiiiii
i» .llies, «U-jiilo que
atuiil Coiiforónelii

ilu Cnllíilll" 'l'l

tiniu rui.i
iratiúttlniei

,, Hourottt-

NATO, ii Hoerolftrlò-KtTiil il»
oi'KnnlaicAo tf--/., e'stu uulio. no-
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i-avain na ordom ei" dlu '-><*
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prontiifi aôbro tâdus us (luestni".
Pnliiiliielns. Itosta resolver cer-
t0í in.nl".- du ralarão, liesni-
vor-uo-íV alu.Ia iiuuiilo a so elo-
cldlr se a Deelaraçtlo do 1'rln-
e-liilos doveríi ou n5o ser iutitn
rio Comunicado.

Nilo 50 tratou elu laiiejamentu

el.i loiíiieifl iiinetivati'1 A'l'ij.\s
(:>|n t'n| em iv.-im-la .1 11111 jur-
iinlIMu). Ni-ni -ei lu sulilllsslvcl
nu.- IcvftHHOinoA u luuelai' nostn
ni-ileiii du dlu 11 |iro|ii)i'i:5ii mi••
um focuefe anierleuno .'• 011 nilo
In 111:11.I.i...

ei ubjftii ,l'--ii Conferènuin
foi u du 1'lMlllil- II..JSI VlUll
upfts "It" niiiis ili' eX|i.-.-le'.|ie-t:i.-".
.\\li> fulaiiios t tamlióin ròíiiÓK»
lai em ressílo ilu plano polonúa
ele zona dcsiiillltiirlzumi.

Nilu ¦»• elccllltll ain.Ia, i.-iniie,
jft. disse, sôlire n conjuneílo ou
;i sepanujüü ilu Doclíini^ílo '*

Comunicado, Mus posso elitt-r
¦iu,- mn o outro sorfl.0 publica-
jos. junti", 011 Hoparado».

N'o Incauto aos nnnnmuntoi
ntOnilcoR, a NATO agiu como
um conjunto, mas ns modall-
eliidux priitioas (oram deixada»
íe... autorldnèlos iiillltarcim Ja-
NATO, uui- t.iinnrAo ilecisCos

itt* iHMi'l" com oh diversos
paírics.

Oh problemas relativos *>
producíio do otigenliòs especial»
o fi rcpartlçflo dos encargos at-
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SALDANHA NAO CRI EM SUPERSTIÇÃO -
No próximo dia 22. tal como aconteceu precisamente há onie
anos. Fluminense e Botafogo decidirão o titulo de campcüo da
cidade. O assunto è o centro dos comentíirioí do mundo esportivo
carioca, onde náo sáo pouco os supersticiosos... Assim, para
tricolores, a coincidência da data é bom sinal, enquanto que pnra
os botafoguenses, nSo significa bons augurldos. . loão Sahúnha
(na loto, com o repórter), porém, técnico do "Glorioso", diz que
náo acredita nessa história e está certo de quc levantará o titulo.
Na 7f página, publicamos declarações do vitorioso desportista.

.FIRMA O VICE-LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA:

nilERQA.fttl A< ATAMinfl — O "Ltnin" ,- o primeiro navio quebra-gèlos aiómnc, ayur.DnA-ut1.u9 niumiuu — Kr cowstrtlído no mndo, A! 0 vcmos no clichê, ao
ser lançado ao mar. do estaleiro onde foi construído, em Leningrado. O barco terá como base o
Pórtò de Murmanski, no Norte da Rússia. Nista ocas/áo, realizou-se um comício, comemorativo do
acontecimento. (Fotografia da Agência TASS, para a IMPRENSA POPULAR.)

Felicitações do PCB
a Oscar Niemeyer

Por motivo cia passagem
fio aniversário de Oscar
Niemeyer. o Oomitó Cen-
trai cio" Partido Comunista
lhe enviou a .íegiiintc sau-
tlaç.io:

«A Oscar Niemeyer.
O Comitê Central do

Partido Comunista do Bra-
sil, ao ensejo do transcur-
so dc seu 50 aniversário
natalicio, envio ao pátrio-
ta esclarecido e ao artista
mundialmente conhecido e
glória do Brasil felicita-
ções afetuosas. Augura-
mos-lhe mu|ta saúde e êxl-
tos crescentes em sua ati-
vidade artística.

Rio de Janeiro, 15 de
dezembro de 1957

O Comitê Central do
P. C. B.»

Cogita o Governo de Restabelecer
Relações Com os Paises Socialistas

Procura a Polícia Entre os Transviados
0 Assassino do Comerciante Italiano

1

«O embaixador Oswaldo Aranha foi o intérprete liei de umu neces-
sidade premente para ò nosso país» — Sôbre a prorrogação tios
mandatos: manobra antidemocrática contra a. qual c necessária a

mobilização da opinião pública

Vice-íider losê /o//tíjr

Km entrevista que conoe-
deu a um grupo de jorna-
listas ontem, na Câmara, o
deputado José Jofilly, vice-
lider da Maioria, abordou al-
guns problemas da atuallda-
de política parlamentar.

Respondendo a uma per-
gunta nossa a propósito da
entrevista concedida pelo
chanceler Osvaldo Aranha a
FP, e publicada na impren-
sa de ontem com grande des-
taque, declarou o vice-líder:

«Considero oportunas as
declarações do eminente che»
fe da delegação brasileira à
Assembléia Geral das Na-
çoes Unidas. Refletem os ver-

dadeiros
nais».

intiEré»»**; nae-io-

Patente o fundo sexual no novo crime da zona
custa de dinheiro e empregos — Cansado da <;
o «filho adotivo» abandonou o apartamento cm

mento pe

Sul — O velho italiano corrompia menores, à
s tra nha «amizade» que o ligava ao depravado,
qne viviam juntos — Contemplado em testa-

ia vítima

AMPLIADOS OS DIREITOS
DOS SINDICATOS SOVIÉTICOS
Aprovados o «Apelo de Paz» e a Declaração
dos Doze Partidos — Resoluções do C.C. do

P. C. U. S. — Novos secretários

TNT«WPWBTB ITBI.

K acrescentou:
— <0 problema abordado

com tanta felicidade pelo
chanceler Osvaldo Aranha,
do restabelecimento de rela-
ções diplomáticas e principal-
mente comerciais do nosso
país com as nações do mun-
do socialista, não é novo. Es-
tá mesmo na ordem do dia
das cogitações do governo
conforme se pôde concluir |
das afirmações feitas pelo
líder da Maioria em discurso
que pronunciou nesta Casa
há alguns meses atrás, e
mais recentemente das decla-
rações do próprio Presiden-
te da República, em entre-
vista aos jornalistas creden-
ciados no Catete?'.

«Em sintese — concluiu —

o Chanceler Oswàldo Ara"
nha foi n intérprete fiel da
uniu necessidade premente
pnrn o nosso pais — a bus-
ca de novos mercados - e
do anseio das camadas i-o-.
pulares mais diretamente ln«|
teressnclas ria questão, an-
seio que vem repercutindo nu
Congresso Nacional com in" jsistfincia cada vez. maior e \

CONCLUI XA :!' PAO.'

VIOLENTO

PREVISÃO
DO TEMPO

Mate dc mau dezena d*
lovehs transviados foram le-
vados a í)ivisão de Policia
Técnica t interrogados sôbre
o assassínio do comerciante
ifaflano Hugo Várl. Nada. dc
concreto e positivo consegui-
ram, entretanto, os policiais
ató agora. Quase todos os
interrogados apresentaram
um bom álibi, sendo que es-
mi foram confirmados após
«Igumas investigaçoea.

HlítiO VARf DIZIA-SE
AUSTRÍACO

Hugo Várl, que era conhe-
cido na roda de transviados
que freqüenta a Çinelândia,
lendo como «pontos» princi-
pais. O Café Amarelinho e n.
Café Atlántido, como -íDr.
Hugo*, dizia a seus conheci-
dos que era de nacionalidade
austríaca. Por outro lado, aos
amiguinhos mais íntimos, «Dr
Hugo» contava fatos de sua

vida passada, mentindo iiiclti- ]
sive como chegou ao Brasil,
procedente dc sua terra na-
tal que é a Itália e não a. Aus-
tria.

PERSONALIDADE .
DEPRAVADA

Embora alguns dos jo-
vens detidos e interrogados
pelas autoridades tenham
afirmado que Hugo Várl era
ri invertido sexual, consta
nos lugares que costumava

freqüentar que, 0 morto Hu-
g0 freqüentava a companhia
de rapazes — sempre meno-
res de 20 anos — e não era
um invertido sexual, mas sim
um elemento depravado que
gostavadé perverter os jovens
que andavam em sua compa-
niv-..
COMO ARMANDO, OUTROS
FORAM SUSTENTADOS

O <X>r. Hugo, que tôdas
CONCLUI NA 2" PAG.

Mais Uma Falsificação de Lacerda
Atribtd o. fAdz Carlos Prestes conceitos *> profecias que não constam do texto
wiulterado — A verdade sôbre as -condições adequadas» para uma política anti-
nadonál e para a ttdemíbada» do atui governo — Uma vez falsário, falsário sempre

ftjfcUeôtt a «Tribuna da
Impwn»», como matísria
principal, cm manchete óe
sim edição de ontem, mais
um» falsificação, daquelas
cm qne é nseiro e vezelro o
provocador Carlos Lacerda.
A manchete dii: «Prestes
ine>v* a queda de Kubits-
iliclt». Em subtilMlo, acres-

1 entá que o dirigente comu-
nista declara «fadado a de-
•in parecer» o governo <£*
iiludcfl » ootecar no P°***i\

Se em ontroa caaoa, **">**
1 ia Carta Brandi, foi pfad-
vs «brlt Inquérito policial pa^
r*. comprovar o recnn» »
f alüMade e ao estelionato, o*
nue ae tem valido em »na «©
deamuraftmda atuai*) Jor-
naüatioa 0 atual Mer *»
UDN na Câmara, bastará
deste vwt o confronto de tex-
toa a a Citação dn verdadeira

. Vera o público que,
vm inlsÃrio, falsário

"c5£à 
Lacerda oculta a dn

t» * «Mk*t*» »**•'"

re — a revista soviética
«Koniinuiiist» —, iiuc c dc
agosto, omite a informação
de que nossa publicação o
que se transcreve não é uni
artigo, mas o resumo de um
documento do PCB editado
pola «Voz Operária» dc abril.
K como sc não bastasse a
apresentação em forma sen-
sacional lie matéria com dc/.
meses dc divulgação c qun-
tro de transcrição resumida,
o que o jornal da «Esso» es-
tampa como sendo retradu-
nio de um artigo de Luiz
Cario* Preates n*o corres-
ponde absotatejasavie à ver-
dade. Carlos Lacerda «ob»-
títat paJarras, adultera o ver-
dadelro sentido das frase*,
Impinge a seus poucos mas
ainda desevlsados leitores
mali uma de suas costumei-
ras falsificações.

Atribui a Prestes, togo im
primeiro parAgrafo da nota
sensacionalistn, este dispa-
rate: «As atuais condições
vis***» *# ***"" 9**> *"*

qitadtis à politica antinacio-
mil i> untipiipular do Gover-
nn Kubilsctick c ít sua der-
ruim ila».

Poderia o leitor verificar
pur si mesmo que tamanho
iiogisinó não poderia ser
atribuído 11 um dirigente po-
lilico com u responsabillda-
dei de Prestes. Como diria
cie que ns condições vlgen-
les em nosso pais, no mo-
mento cm que se desenvolve
a consciência nacionalista,
nio «adequadas» a uma poli-
tica anUnacional e antlpopu-
lar? E se assim f68ss,,como
concluir dal que se tornaria
cabível a «derrubada» de «tm
governo que a praticasse?

Mais adiante, segundo o
órgão lanternólde, o artigo
escrito para «Kommunlst»
diria: «A experiência dos go-
vernos de Dutra, de Vargas,
ile Café Pilho o de Carlos
Lu/, inostiaii.'laramente que
qualquer tipo de governo
iiiip não seja sustentado pe-
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DEMITIU-SE TODO
0 SECRETARIADO

DA MUNICIPALIDADE
Em entrevista colçtlva lioje

concnilielii à Imprensa, o Pre.
feito Xüfjnto de Lima declarou
haver recebido carta de renún-
cia'de tudo ei secretariado da
r. IJ. I'.. curta esta, quo lhe
lui entregiiu |ielb Secretário da.
Aeliiiip.í.-;i;i'.x.i', sr. Sfi Freire
Alvini.

Tenelei açoitado o pedido elu
renúncia, solicitou o Prefeito,
do seus secretários, quo sei
mantivessem om seus cargos
ato o íim ,do mês, quando en-
trará om entendimento co:n
lodo» os partidos parn. a com-
poslqão do novo Secretariado.

Adianta-se, ainda, quo a
renúncia tol motivada pela
conjuntura político - admlnis-
tratlva do Distrito, para. qut» »•
tornai»» mais fáell ao Pr»f«lto
a reconvpo«l<}ao do quadro
administrativo da Munlclpatl-
dade.

O novo secretariado, prem-
mlvelmente, será constituído
pelo» m. Mauro Vlegas, atual
diretor do Departamento de
Parques e Jardins, para a Be-
cretarla da Viaçáo; Castro Me-
nezes. Saúde; Gama Filho, lt-
dor ela Maioria na Câmara cte
Vereadores, Agricultura; •
Ufitmiío Rttefi. iMijowafte.

MOSCOU. 18 (F.P.) ~ O
Comitê Central do Partido
Comunista da União Sovie-
tica, reunido em sessão pie-
níiria de 16 a 17 de dezem-
bro, aprovou ontem duas re-
solucòos sôbrc a conferência
dos Partidos Comunistas e
Operários de novembro últi-
mo, assim como sôbre a ati-
vidade dos sindicatos profis-
sionais da União Soviética.

A primeira resolução apro-
va 11 declaração dos doze
partidos, bem como o Apê-
lo ã Pa/:., lançado pur dl
partidos c se compromete a
divulgar amplamente o.s dois
documentos na União Soviè-
tica.

Em sua segunda resolução,
o Comitê Central aumenta
consideravelmente os direitos
c prerrogativas dos sindica-
los soviélic.o.-i.

As conferências tle pro-
dutores, atò agora reunidos
nas empresas apenas de vez
cm quando, tornar-sc-ão ins-
tituição permanente; dirigi-
Un pelos sindicatos, afim de
interessar mais profunda-
mente os trabalhadores no
aumento da produtividade e
tia orientação da emulação
socialista.

Em compensação, o Comi-
tè Central declara que os
sindicatoi. devem melhorar
seus métodos e contribuir
para a execução dos plano*
econômicos que compreen-
dem «um largo programa de
contrução de habitações e de
Instituições destinadas aos
trabalhadores>.
NOVOS SECRETÁRIOS IX)

C.C. DO P.C.IT.S.
MOSCOU, 18 (FP) — O ir.

Nouritdin Moukhitdinov foi
nomeado membro do «Pre-
eldium> do ComitB Central
do Partido Comunista da
Wnlao Soviética no J«g»*

deixado vago com a exclu-
sao do marechal Jukov,
anunciou a Agência TASS.

Essa decisão foi tomada
pelo Comitê Central, que
realizou uma sessão ante-
ontem e ontem e.que ao mes-
mo tempo resolveu nomear
três novos secretários do Co-
initê Central: Alexis Kirit-
cheiiko, Nicolas G. Ignatov
Moukhavidinov.

( 
¦

>
s A previsão do tempo í
\ fornecida pelo Serviço de ?
;. Meteorologia, válida a t é \
< às 14 horas de amanhã, é ;'; 

a seguinte: \
l Tempo instável
! Temperatura estável \
\ Ventos do sueste a nor- ,;

deste; fraco a moderados !
Máxima: 23,5, na Penha t
Mínima: 16,4, no Jardim

Botânico.

EM OLARIA
Violento iucènciio ti sruiti,

na noite dc entm, o "Meu
Bazar Armarinho", sit. ado na
rau Angélica Mota, 509 em
0!;\r.;\

Oa prejuízos, qügindo apu-
rumos, íoram tolas.

Ao local cl0 sinistro ac;ir-
reram guurniçòc^ do Corp»
üe Bomboiros elos pi)?'os dei
Caju, MÍilei' e Benfica, etue
empreenderam ingentes uo-
forço.s para salvar das cha-
mas uma Imensa área residem
Ciai, loclizacía entre as r; as
Arigállea oMia c LeopUdlna
Rego,

No niomeiitii em quc tncer-
ravamos os trabalhos dc t»
edição, o:.; hmnb lros prós-
seguiam 0111 sou trabalho.

TRILHOS POLONESES PARA O BRASIL

ri*¦ ^a-t»-^*».^ej^ewt>^^ ^^t>^t-^^^^-^t^^i-^ -¦¦ *— "*""**Tr"*BT*iHyM

O de»enyoli>lmen<o « a ampllaçto da indúttrta tkkrúrglca polonesa íim permitido destinar
i exportaçáo uma série de máquinas c instalações para a indústria posada, d* injfaiaffies de trans-

porte, de produtos laminados, de diferentes tipos de tulios, chapas, etc. Na fofo. trilhos poloneses de
alta qualidade quc esteio sendo ejrporraeJos para o Brasil e oufros paíaes. (Ma, na 3.' páffina, Tri
llioi poloneses para as /errou/as do Brasil".)

^•MWMiA kaWaa)*t»*t*lt)
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P A O II -N A tfMPRENSÁ POrULAK- =r]{io, iy.i2i: »v<

RESTABELEOMENTOS DE CONTACTOS COM AIRSS SEM...
(OÒmíUMO M t* PAOil
rflit iiliji-tn d» vtlrlM pnrtisni-
llWflll 1'ltllllllll.lllM.

Nmp »t* iralmi da wlru.t*» dí»
n«imiilni ni NATO,

A u.ií.wm ilo cuinimlciidi'
rriiitltit mi iltmarnmmenlo c"i>-
lira imiti Wniuiltt ttue *>" ln««
Blni iun» piiipo*.tiiii d" «r. l.'i*
litWi, Ihtvera Iiiivit num con-

.jfcrtnrúi il" ,|..iiiiiiiiiiiiii»nii',
mini 111*10 «a »;il'(» um twrft »
¦«Ilicii,

A preMviitn conferíttela nutt-
rmi ii i,,-n>-riilivlf>iU> 'kit MW
iii'ii|ií|i;.*"-» ile t>i'U*< nioiiil'>'">*•
vniimiiii d» Mtendfr (•MWilfl"
euniMito a AHniiW » iiIiiih*»!'
i\ «uu compílincln nlcni *•*
,p vaiou» puiiimuiitn miUtnre*),
trytiill.lii dilti i|l|.»l'V-*i ivon.i-
jílcit» e «!> nillii-tt» d»» pai***
nflo nn-mbroa ilu NATO rola-
tlvftiin-iuc a «ta.
' CONTATO!» COM A VI!!?.*)

jj,, |,-ikM!;.'m do cfltitunltuulo
remtiv.i nu ii-maii» ;.•> i.ii.-ut" do
fi.ntat.i cum 11 1'niao MovlUli.i.
nao h.iwi-A "voinllítlei Pi'-'-
viu****. Man Só iiíujOíh iiprovi-
uuu nn <'Nl! ii" piop»-!!"» ont"
il.lllillii M.l'1'0 ii iSoHiliii-imi-iUo
«. llin imvii pi-™-.*."»., rtu (I..A.1
fnl Iftimlmíiito ii.-oli.i'!"»- í-r-in-
¦lo miiloi-Jii. III, portanto, nina
•Hj»ii..-a» ilo ruto nue tt-ui qi"-
BM* luVííi! i 1 III l'll|ltll, o ii un *¦-
tftp é iniil» i-iiiiplii-.iiiii d" uno
íihieçe/ ,•o 

jiin-Amitfi» d" i-iiiniinliv!"
t-iítifernrii i- ...i utiitilu M»'i'l"
1flll'll!.l llí '¦¦'..» liHll-. .NplVl.H
iiclíi Tiii'1'i-1. uni*, iiV> '"'11' '.»
•tvf.x-cii'-! i -i" |m< i ' di' ¦ •'• idiid*

A (in.?. ii iía At--; I a nim
*»fHi d.K Ul.'.*. liiln 

'a i'C Cl-
pr*". Au )ii:l)Y lt!A 

'iill.n.VlP

fuj feita» nma lúmy-bs nl'*' ft»-"O c. niv.nl;*iu.i i,ci- i'.u;\iíV u
•..pi-in;iip:\»;.t. nn NA'1'0 qu n-

tu mi anil Ui ito.-t pa!» 8 iub-' 
diíscnvuiv ilns, nn i o sa (t im-
tiln 1 vr.n i pu» e im» d* nv*

•-dir.n linll.lrn . I '.r.u.e Ira i.u.»
UllKill tlAd f t.Ul l'0-illvlllnü.

,, DIXLAHACAO
l)h. PlítNCliTO

A (lcr;aw;!lo «lü ]'r'n.lplo
qui" Btfá p.ilücd i i.niiin ni

(Con.litulríi io:n ifclto o dt-
jXiito unia nova ver ão rio Pn».".amir.ilo 

quo fio t-scr.va iu".cabeça (io Trr.iadc. du Atlànt.-
Çjl Jfeltc,

., A (;•.!.- 'A i du do.va-.ai.imn-
-io.náo •>;'-..» lga_:i u ii.i n ti-

tiiçiiu dn Aeiai ha (.Vo, cm
vcfópor.tid. Tj.oi d- o.n :*c

•ííni.-.riir tp.i,. as últ itmj V o*
postus i.*l I-n ni ¦, ai d . sua-
to dt ite nao, ' áa s >. li n nu
it uniu r< tia li- '; o. .re ; :i-
nin.1 .-ilu t;ir it tsndí-n i, ti e
cou i., : -,r tr.r t,ui-

•*omt*níe cs- ru:-ji. l;;-...'... .r-
po ;.:•¦.

íKe. £¦: alia-a tcr.Co \ m Jor.
jDlUi*>t;t ji: *•;. ;,t:hT¦;?» ;iind:i kô-
btv it i.rr.da c(ail_r0 .clã t.» •
dc;:in.-,:;a\nto a "cM-.a ", \
Sp.ia|; rc?pcn:'cu: "Já fa ei I
tfi:;to. Ma: r.a-.-i :.,!) Ia '' '.a
tisscntmb. Kt-peic.a um noa- j
eo, que tudo :e ic o;\nv_.'. i

. K mais r».„ar.ta íp a': l.-.-
¦Mi nm- (» '•..¦i.immiiciiilu pi-i-el*

. sara p f.si-.ci .a-,- „ iiiv ] ;i0
,Qaiil tr.".-, cv.nr.:al í- -:.'. ;..;¦
cia „:; podará dar. ir.a.» nau
¦cla-.-| o mVaVcru des paliei•parti: ipan.es,
'.TRÜ-TE DOS OfilWlBnÒS

- Xo !o-:r.nt.» ao pvoj o Pjac.
nu t'r» --((uumidatt. 

tíe tere-
bri!-" declarou ,, sa T.-tjrio
Geral: "e um, ciaeslüa c m-
piic.Kb. Euiaaio» to 'os il<»
acOr:io qttínto ao rr ncíplo.
mas ns in:c!,-li 'aàcs 

pniti-as
sao (Pííc..;..- i!c encontrur..."

A i icrminar, Spnr.k cllsso
que r-.- '.'z utn ncôrdi, rc- -t>
vamenlt. a p.ítioa in Arri a,
¦endo .si.-',, ,-.(• itn num f_r nu.

3(1 pcln fcmiii d,. Retiaj-o,
ü-a.. que ain-,!?, í.., tti Her a.*l-
tii ç.oia A-;:-e- bléln pienflrln.

_E. (.nem-!and) sva.i de 1 rn*
çõf..:; "Hav ni i-i., nova con.
f<;iwci:i dn NATO-nli próxi-
mn primavera."'

i*ki:I(ío i',\i: \ ,\ ta/,
MOSCOl.-, IS CF. I'.j — -o

•¦lisciir.su pmmiiiclado pelo sr3--ratiM- Piiii».,, mi conferência
!¦¦ OTAN-, »;.z ressaltar a na-

t.ureza extremnmentn pej_3oaa.
parn :. i,.-,., mundial, doa pia-nos militares amoricnnos"
ileclnruu ,, omiientarlsta -lo
nadlo do M,,- uu."A transferC-iicln, o 0 cs-
tiicloniimento ilas nrnias ,„,-
cleares. na Kuropn Oçliíental,
iu-òssegtiiu éle, representa uni'duplo 

perigo parn os pnis---
..-ieís.-t .uuu: 1i — fiases puí.os-rrlsnnni porder sun Indopcn-
dOni-lu, •> sei- subtnutidos uos
aistnfloa Unliloa; 2) — oa
meios militares iúnei-tcanía
r-unrem desviar (ins l-Jatudos

i nldos ns medidas ila ropt-sEA.-
lia one Kcrlam tomadas em
iiuiiNüiliif-ncla de uma nsrossão•.ínitra os países -mantes rtu
im:'.",

'i htVIio de Moscou, depois
de ler Imllcudci ipiu », sr. Pos-
t.-i Oullcs descia ostalioioe it*"uni I.I. co multar unificado,
comprçcinlemlo a liuvopa Ocl-
tteiUal, o Oriento JÍímUü u a
j\s!a, íoli n c ntrólò nínorlca-
no", núoctua oue êsse plano>j.im,»iitui-;-i eonsíil(!i-fivelmei).to
" P¦¦ri!*., tlc -onflito Inter-
rfficlnnal, "Implicando Iodos nn
!)i'i*'"s membros de um tal
blocii"!

COM13NTARI0S
IJO "ünr.l.!A"

B-LOnADO, IS (F, V.) —
"Os discursos proferidos no
primeiro dia dn conterfincla da
Oi-Knnlzaçfto do Tratado do
Atlântico Norte dito a Impres-
sfto de que os países membros
dessa orKanlsnçao adquirira!»
a cpnsclõncla, em uma rímpla
medida, de rpie sofre profuniia
çvlce n concbpqeo fundamental
.'ia NATO", acentua o Jornal
íÇfJorbn". Prosscsuo o tlorhnl:"1'reclson-se uma outrn ten-
dilncla, .il nn primeiro dia da
conferência de Paris, paralela-
mente ft tendêiielá de rotorcar
..a armam eni os .- as posições
militares da NATO: a de.sn re-
íiiinelar il IriOltl o perlprosa
corrida armamentlsta o pro-
ourar-se, nor Intermédio lo
ntigociacOes com a l'nlrto Sn-
"líltca, utri meio de reduzir it
tensilo internacional. Pode-se
dizer, por todos êssea motivos,
que lis palavras do presidente
l_lsenhowrr acentuando . . que
T.' necessário responder com
"Brandes obras" líiv-f.rças fl-
n!rá« quo antoacam o noano
mundo como uma t**ci';.<l.i" nlo
refletem a complexa psicosj
reinante nestes últimos dias no
Palácio Cballlot. Ke Btsenhovysr
iião manifestou todos os pon-
t,os'de vista )inj£. i'xlstent»»s- uri-
tre os membros'da SATO Úllo
i'!i. porqui.' tivesíe monot- pres-
tfsJ» «a.» ••.'»» iomaln psüidli»-

Ah

ui-. rTlilnnliilH • llm pnniiit ••
¦vidoníln ''«'1.1 vm m»i* am *
puniu-a priii.ipniimni'' npuiti,"
da pidii Wi*iji> ?** imm 'nífloai
uu atilai pialiiln. M' nvliloiuii
utm »t> initii «I» lima l'i".>i"''»
crirt na ii'iu''-|"|(lu du NATO u
iMinfníni-ia d» l*orli tolvei
clii-KU» ft HdiKilu d« nieilldiiH
iiuiiiiiio» du unindo tnv»r«a**
ilin.i, mui 01 nlnioimii du ctl-
t,„ íA.i ravorAVBli ii» reWrqo
da» noMlblIlilAdi d» lolutjio
dpi pi-iililiiiuiii imiiulliiU du
iimiudni imtlilca".

DECLARAÇÃO UO a«-
VÍHNO DO Vil?*' NAM

IIANUI. IH (P.P.) — A-
propoRtim feitas pola Unlflo
: .iviíUc.i em Mias moiwa-
lícm (llrlgltliig aos governe»
ocUlfiitnlH por motivo da
voiiforôiinln dn Organltacüo
da Tratado tio Atlântico Nor-
to cm Paris roíirosontam íii-
mes garnutlns de pn/. o do
gcgurnnca no mundo. aílrmn
n declavaçAo tio govflrno dn

Ropúblicn Domocrutlcn do
Vloi Nnin. publicada ho|o.
O ti-Nio dfttnn doclaraçflo, que
ncimn oa ocidentais du pie-
paraiiin n •morra contra n
lrni;-io Hovlóiicn o contra oh
jinlsos dn campo soclallitn,
acr..-,ccnlit que O llnpíibllcu
Democrática do Viet Num
("iiisldcta como cssonclnlmen*
ti* dc, cjávci n nwlnnturn do
um ncônto dn Ruutirnnça co-
lotiva nn» rcfllOos du Asl.-t

r do pncifii-ii, pnrn pr"etior.
vo n pnt im mundo,

HOJE, A ÚLTIMA SESSÃO
PAUIS, IH (Kl1) — O »r.

1'iitil llcnil Spuah, seovotfi-
im gurnl dn Orflnnlznçflo do
Palio Atlanllco, anunciou
i|iu- a iniitciviirln da NATO
iiriniiiar.i amaiiliA, quinta-
lifirn, ciiu'0 Kl o 1-1 horns, A
ullinia rcuniãii dus chefes de
governo tln NATO ronll/.nr-
fc-ã fts 11 liur^u» c aorft con-
sngrnda A rcdnçAo deflnlti-
\u . n iipiiivncíio dn parte
ilu ri.niiincailn consagrado. As
('iiexlOw pollücns dlsc.tilidns
(iiirnute n cnnferflncla.
l.ISKNHtiWKH REGRESSA

HÜJE
PARIS, IS (PP) — Anun-

c'.i porm-voz dn Casn Bran-¦m i|iu' o prosidento Ki. e-
nliiAVii deixiirA o aorôdro.
nio tle Orly amanha, A.s 18
horas, tio regresso a Wa.
shiliglon. Depois de prova-vol escala na Islândia, ottviilo do presidente norte-
americano davorrt chegar ftcapital do.s Kstados Unidasna sexln-feirn, às fi horas i-.11) minutos.

ANTECIPAÇÃO DO
COMUNICADO FINAL
W.ui.-s, io- ti--iM --Ate àsJi* noras, a ímpreussug j...nt-ranzuüa eru quo a Loi.*leiciicitt «âuiAi-ciiia» aa ;\a-i»' tenmnai-ia -íuiíiiíh. A es-sa ho.-n, começaram a cor-ier, esp-ciaimuiiie uo_ cir*euios ua deiegucao i)i-j,u/ii-ca, Doa.os in_i.tontt.-3 ue qu.possivelmente a Conrerencia

terminarja hoje mesm-> aiiioiio, v,.sto como os íniiils-uu.s uas Helacõea Exteriores
.i»i liiiiiain chegado a ácCrdòsul;;c tüuiir, ot, iionlos ua or-
(UMU (io Ü1U.

u.s eneies do governos pou-co depois uessu nora, c.,ne-
caiam o exame do projetouc comunicado raiai, que ue-verá ser lorneciao axnunlia,
ou, se os ooaios _a roíuinua*
uni, talvez amua esta noite.

lJKu_*J._o o
COMUNICADO ."JJMAL
Dt-i-úis ua reunião dos mi-nisuos das Koiaiões Exit-

riores e Delega, um porta*voz da MATO anunciou queo comunicado imal estava
com .ua redacáo pratica*mente ul____u_. u_ m_u_u-os
sc puseram especialmeme emcoiiipieta üariiwma quanto uac-Lua(;u0 Uo _u_*.e_iw oa¦icomumuade de certutosi L»
da repartição uas labncações
de armamentos, segunao os
projetos expus.oa peio pn,-meuò Ministro Jtlritânlco
ivtac Millan. O que ou CiieJes
tio ijovernoa uniidm a j_uer
era tuo apenas coordenar oadiíerentes paragtaios uu eu-
muiiicado.

Alias na sua ruuniao desti
noite, os ClteXes Ue Governo
quase que somente ex-mula-
ram as ciausulas niiütates
e uo eooperàçdo citiiOiica.
Es:,a parte do comunicado li-
nal _ot preparada pulo^ tni-
nistros ua Deíesa Uos Xa pai-ses paiueipajues. As pta-iespolíticas Uo comuiueaua ioiredigida pela «comis_áo dos
qua.ro».

Entra outras co____, quedeverão constar Uo comuni*
cado, está a aceitação peioConselho Aü-iiüeo Uo oieie-
canento norte-americano Uerauipas de lançamento na J_u-
ropa, assim como o de esto-
cagem de engenhos atômr
Cuo.

DESARMAMENTO
Antecipando o sentido ge-ral ti0 cui-unicauu, o min..-

tro u-.gu uUà iteias;õ.s i__te-
notes, Victor i_nocit, uecla-
rou ao.s represeanuies dato-

prensa que o comunicado ii-uai indicará que os membros
da NATO estão prontos aacolher toda e qualquer su-
gestão que permita sair-seuo «impasse» em que se aenaatualmente o problema Uodesarmamento, devia-se en-tender, assim, que os mem-bros da Aliança Atlântica
estão dispostos a ir «até olimite do passível», para sesair dêsse «impasse», e mes-m0 a examinar conta.us io-ra do quadro da Organiza-
çao das Nações Unidas., ti
comunicado, na sua parte re-
latlva ao desarmanetu, rocortiari todas as propostasíormu.adas pólos ocidentais.
Acentuará que os membros
da NATO mantém suas
propostas de desarmamento
formuladas na comissão de
Londres • repetira que a
cuiíiança está subordinada
ao controle. O comunicado
propriamente dito seguir-se-•á imediátamenl» ao que até
agora se chama «manifesto»
e que será mais e-ntamente
unia «declaração» dos che*
les de governos.

CON-EUiEIhO
CIENTÍFICO

Os ministros resolveram,
de sua parte, a cria',5o de
um posto de conselheiro clon-
tlílco junu, ao SecreUriado

ila NATO. K-iw» i-iiuhi'I|ii'Iiii
kp.A ussii.ii.lii por um <cnmt-
ii- olQllUlioo reunindo tm ro-
|iii'-M-iitaiili", ilu») l.'i pilli»i'H
niemliroí «tn Aliunvii.

f.-<w novo nrn.inii.m,, no
selo dn OTAN lera como pn*
ineirii encargo e.Mimlunr to-
dus us priijciis ile coopera-
¦.•An cicniiliiii quo íoram for»
mula,ms ali' uguni, OlüOClal"
menti' o piojeiii do ministro |
ínincOs diiK RolaçOog Exto*
ilOlf.i, llll .S.l.1.1 ¦•.lllílll. Ml-
bro i» «comunldndo do co*
iciu'..s>, o iciiuii.i.i dn aona»
dor ntnorleano »lolmsou o
outros,
RAMPAS DB FOGUETES

— Soube-sti do lonto nlo*
mn, tlovldamonto nutuilzaüu,
que (i Alemanha Federal ucel-
(50 esla .anie lerem sni
lerriiòrlo «rampas do Innçn*
ineniii., paru us «togueius»
de alcance limitado, nllús o
citpluilo rcferenie u essas
Irampas» JÃ chiú redigido
cm LoiiüOrcio ue v»siag uo tu*
do.s os ministro-.. A íòrniu*
Ia u..u.iiuu declaram quo «to»
(hin os países eslfi0 de acôr-
du iiiiuii.o u equiparem seus
exércitos das mais modernas
armas. Serão os comanda u 5
tes militares de eada pais
qu.' (leciditrlio quanto a Io*
call/.açflo das «rampas de
lançamento , de acordo (ont
n comandante cheio da NA-
TO. w

De sua parle, Fran/, Jo-
si'p,'i Sirauss, nilni3lro ale-
míio du Defesa, precisou acs
i.',..c.i, miiiícs i.a liiiprensii
que seu governo considerava
nci.es.iaiio ser u liti.iucswclir
dolada dr - foguetes du ai-
cance curto, do tipo dos (pie
JA íoram pedidos por outros
pulsos europeus, „* instalações
para o lançamento (lasses fo*
guetes» seriam rmóvols». No
que concerne aos «.iogurtes»
de u 1C u n c o in.crmed átio
tlRBMl, recordou que a Ale-
manha somente resolveria
depois que os técnicos tivos*
nem terminado seus estudos
sóbre ns diversas modalida-
des de emprego. Fez obser
var que tiuas questões prin-
clpais se apresen..ivaiu, do
ponto de vista ulcmAOi i I ,
qual os »íi'j'..i... -..'in !
qual os «fogoetos» devem ;
Bcr colocados em relaç.o n
seus objCi.vos ovcntuaib, _i
qual sua localização mais sc |
gura para evitar que as rnm-
pas nfio sejam tomadas no
e -) ue uma ofensiva tirres*
Ire.

OS RESULTADOS
Nesta altura, é possível re-

sumiremse da sogtftite for-
ma os resultados J.i obtidos

pela CoiitiTÉni In dn NATO,
II 1 l»|ii'iil uul'ii||li.ii,r.,i,u i,,i,i|;

li QUESTÔliS M1L1TA-
RESi — Um acordo total
c>,,i iimll/aiiii -.nii.i» ,is pm-
poitaa nmii-iiiiii'iliiiiuii rc
feivnti',-. A ciliiçAu dai binei
do liinçiiiiienin ilo lodtietes |iv
termeiliaiioH paia a cuilflll'
tiiiUi» do eR.oquoi do ciiue*
mnis atòmlcoi huIi u contrò*
le iiiili'1'lciillu o A (HhiiiinÍçAo
do comando ilu NATO. Ob-
ji-çocs lora mapanai luvamie
Uns, mas vencidas, pelo»
de,, unçüoí du i nniiinnrcn o
o Noruega, quo nflo queriumiii-cii.ir u liiélit da InstaiaçAo
dessas bases no seu tcrrltó*
rio. z

•i) NEGOCIAÇÕES COM
A Ult.SS - O desejo geral
dos membrai du Consclltu dn
procurai- us meiim pa*
ra restabelecer as negocia*
çfles eom a URSS constituiu
a base dc uma fórmula se*
gundii a qual IrA a Alluuçi
Atlunilcu an ni.ixlm.) *-ohm-
vel. Como uclmii déssemos,
un entanto, (|unlquer acordo
du desarmamento com u
URSS será subordinado ao
slHicnm de controlo c inspe-
ção.

3) COOPERAÇÃO CIENTl-
FICA — Acima Já Informa*
mos (pinnio a crlaçAo do pfis-Io de consotnclro clontlfco
no selo da OTAN. Há niiiToseentnr quo Caso coniu-
metro «toro que ser uma per*sonulldado do roputoç'.0 mim-dial» r seus iissistenus com-
proendorfto iodos os pulsesmembro»,

•li QUESTÕES PENDEN •
TES — A' hora em que leio-
grafamos, cortas questões ain*da nfto so acham definitiva-
monto resolvidas. Trata-se das(jue resoltnin á coopurnçflo
política on re os membros daOTAN sob a forma de con*
sultns. Por difícil que seja,
contudo, a solução, de hoje
parn amanhã será encontrada
a fórmula. Também os pro-blemas intoreEsando ao Orion*
te Médio, especialmente os
laços entre a NATO o o Pae-

lo (lç„agdn(l estão ainda sob
exume do Conselho,

Finalmonto, restam a re.-.ol-
ver certos detalhes sobre o
plano econômico. Os nmeri-
canos pensam om aumentar
de 2 bilhões de dólares o te-
to do Banco dc Exportação o
Importação, sendo 700 mi*
Ihõas destinados » NATO. Al-
guiis paires europCns expll*
m!ram a oiliiiãodeque aso-
ma [*lnl)al deveria "cr reser-

carregados da fabricação das
armas novas,

APOIA KRUSCHIOV A PROPOSTA DE BBRTRAND RUSSEL
#y-WW*»WM*-% •^MX-V»-»**' m*»*»***»*******Encontro URSS -EE. Oü. Para Isciilii

Os Problemas da CoexistêüM
Carta tio sccrót&rlo <lo P.C.U.S. o semanário liiglês «New Statosinitu»

M1NIHIICM, 18 (PI') — Nu
nm caria an sciuiiuAtln inl-
lAiiliu «New BlalCMlinil»,
KriMililnv, 1'iiiiii'liu sc: elil-
rio do (,'iniillA Contrai ilu
1'iiitlilo Coniunlítu dn > uiAii

| SoviòllCO, declliitt que ne
proHi.'Riili'1'in ii Riturru iiln
i* n corrida de iirnininonlni,
levaria u iintii nóvii ituerra,
mus que n 1'urll.lii ('lllllUIlIS'
I» i' o Kuvérmi -..ivlrllrii tiAn

li i iiielitcnini tiiliiliiiinli- Itu»
vllAvi'1,

liriiKi-lilnv iicrcsienloii ipie,
ki> pnr um Infeliz »*•»<*», co.
mn, «pnr i\."iii|ilii, uma oi*
dom mui inmpreeiiillilun ns
llMOM iiiiii-iiiun-i» nu Uni
llrelnuhit Iiismciii iillllxiiln*.
iomIiii u 1'nlAu Bnvlíllc», se-
itulihclu uma répllni iiiiiui
niinti', • <l povo liillíinli-.i, ill/.
IvniM-liliiv |Miili-riii enlãii ver-

Mais uma Falsificarão d
(CONCLUSÃO DÁ f PAd.l
In povo, que nilo willsfaçii
As iii'1'i'ssliladcs du iiiiilur
parte du llliç-o e que nliedi».
çu ii polltlcu dilutlu pelu -„|.
imrlii rencliiiinrln lirnnllelrn
c pelas elasscN dom I mm tes
dos Kstutlns UiiIiIon, esta fa-
dndo n desaparecer».

A niiitéilii rcNiimliln pelurevlsiu Bovlâllca o apresen»
tailn nessa siipeslu liailui.ao
viciada pode sor lidu nu
«> o/. Opcrilrlat do 27 do abril
de l!ir>7. U primeiro trcclm
iiiliillcriidii por l.uccrdn está
assim redigido:

«Existem ei>iidiçík-.s reuls
pura resistir vitòrinsníiicnt. il
pollllcit iinliiim-iomil i> iuiII-
pnpiilur do govériiii do sr.
Kubitscliek e derrota la--.

A pnlillcn niitinuclonul du
extensilo du coucessito h re-
finaria de Capitava, du entre-
fíu de Fcrnuinlo de Noronha,
:• pnlillcn iintipnpiilur do fe*
chnmcnto do ortranlzaçOes
ileniocrAtIcus o dn apresen-

I tação du projeto de lei con»
{ (rn u imprensa, podlu ser
I derrnliiilii, e cm parle o foi.' E o fui por existirem cfell-

vãmente condlçOes reais pa-
ra uma resI.stCncln vitoriosa.
O esfcllonatttrlo deformou (•»¦
so trecho, inventando por

I»W • • •

ruiita prdprln» mn «iiiiiiIIçíms
iiileqiiailus h politica iintlnu-
iliinal ii luillpupulnr» (cumo
«erlu dn desejo de seus iinius
Ianques), pnrn concluir tflu
IIAkIi unienle que luis condi-
ç-is serliim aileqiiuilus tutu*
bém u «ilrrrulmilii. dn govõr-nn Kuliltsehek. E' a volnpla
d» mentira, o vicio da fnlsl-
flciiçilo.

Vejamos agora, k piRinaio da cilada edlçáu du tVoz
Operaria», o texto exato, queCarlos laieerdu Inverteu «
Iruiícoil, puni ueresceiitur u
cxpressün: «esta fadado a de-
«aparecer». IMz assim:

«A prdprla experiência dos
sovemos dc Dutra, dc Vnr*
Bits, ilo Café Filho e Carlos
Luí mostra claramente quenüo tem futuro um governo
quo mVi se apoia nu povo,
quo deixa de satisfazer as
exigências da maioria da na*
cito o realiza a pnllflra da ml*
norln rcucionArla Interna eos círculos governantes dos
listados Unidos».

Carlos Lacerda nlo sabe
fazer outra coisa. Vive disso.
Mas us seus métodos niln
impressionam a ninguém. A' mentira, como diz a snbcdn-
ria popular, tem realmente
«s pernas curtas.

«Sc o «Moskvitcb Causou Pavor,
(CONCLUSÃO OA t- PAU.)

Valorlan K. OUIiitsoft i» Kll-
menly .1. odlnls.ifr, a tilrcc.o *
.ln «Turulirnsv ISocleiliiilu Urasl-
lelru itu Eaipi-cn.llm.ai.i.s l-.c..-
nflmlcos Ltda.), emprisa rec-i-
temente cünstltultia »> quo s.* pio-
púe it fuiu-ionar .-umu tntermt'-
dlárlu paire exporladorcM c Iin-
portadores soviéticos c tirnsllut-
ros.

O cel, Tllo l.pin.in c puniu-
lento, grisalho, iram.., bem hu-munulu e tio eoi.üurva intff.--santp. 6 professor iin i:.,|rWj,,
Militar e portador de quatro <11-
ploniits üp nível lupenur, .Sem-
pre rindo o entrecurtnnilu ^uas
frases cum piadas, referiu-se im
mittérlas, pulillcauns a respeito
da sua firma, puni um n.lmnl»>.s.nada disso, aumentaram ulau-ma coisa». . "

Nu verdade — completarindo — pu só desejo ganhar .ii-
nheiro, recebendo (.onuisflos dosnegócios qup coiisagulrnins iirn-mover entre o Urasil p > UUSS.
NADA PBRDKO AO CLUHC

.MILITAR

FiUando ao iiusso repórter, o
Coronel Titu do Ciintii l'ôz
questão do desmentir vni-|nn
versões sóbre as atividades dn
oua tlrniit. Declarou qup, aim-
vendo o reatamento du relncflcs
comerciais cum o eampu su-
clalista, desejou também lipn.--
ílclar-ae, come qualquer i:u.
merclante. Entrou cm contato
com departamentos' sovlêtlc.*»
encarregados do comercio ex-
terlor. Pediu, c foi alondlilo,
quanto & remessa de cal_lo_nis,
presos, especificações tfienleas
do produtos, etc. Depois disso,
procurou clientela provável e
foi assim que consultou cola-
gas aeua, sócios do Clube Mi-
lltar, alem de Industriais i; co-
morelantes, a respeito da com-
pra dos carros soviéticos e
outros produtos dessa proce-
ifincla. Agiu em caráter pes-
soai, sem qualquer objetivo
oficial e nem sequer eosultou
s direção daquela entidade Sus
militares. Também não ofere-
ceu fftbrleas de automóveis a
ninguém, embora esteja em
eondlçóes de funcionai' como
intermediário numa transação
dessa natureza. Finalmente,
negou tivesse roliu-ão a com-
pra doa "Moskvitch" com a
próxima Exposição Internado-
nal de Indústria do ilio tle Ja-
nolro.

O quo houve foi o seguiu-
te — tjxplica. Existiu a oferta
dos carros • me responderam
que nlo havia divisas para a
Importação. Conversei eom os
«portadores • ôles responde-
ram: "Vendemos em cruze!-
ros". Voltou a falar com au-
(.orldades brasileiras e a res-
posta foi simples: "Não Inte-
ressa da modo algum".

Ó mllltnr rt e diz:

Em poucas palavra», de
maneira simples, o caso foi
esse. As conclusSes, cada um
tire pur si..."

CLIENTES EM POTBN-
CIAL.

ApOs declarar que conipreen*
de perfeitamente ns i.s-Oe. ne
certos Jornais em atacar sua
firma, atrlbulndo-lhc om _bjo-
tivos mais absurdos, diz o nos
¦o entrevistado:

t- Foi bom, entretanto. A
minha clientela Jã não são
«penas comerciantes, Indus-
trials, Importadores e grandes
empresas. Também simples
consumidores Jã começam a
ligar o telefone (que o ".Ior-

! nal do Brasil" publicou) pe-
| dlndo o preço de aparelhos de
í telovlUo, maquinas fologrâti-
I caa, rádios e uma série de

coisas. Ainda hâ pouco recebi
um pedido Interessante, Tra-
tava-se de um funcionlrlo do
referido ".tornai do "Urasil",
<ui» ae ufweceu uara trabalhar

como cuiilalilllstr, ,ln -T,,.-,....
I.nís", Ku a.i., ,i,-siiu.ii o |-„.
puz, luas, iiifcll-.meiilc, nil .
pii.li- iiilmitl-lo limdliilumpiiie,
pois ainda niío estauius ven-
deiido.

N/\!>A Di; CUM-KGIO
TRIANGULAR

Quando perguntamos se
ntuulmente liavln posslbillda*des dn ofeliinr.se Importa-
ções d1 produtos soviéticos
iilrnvôs do Uruguai ou du ou-
Iros iuils",s, rosnoiuieu-nus o
cel: tilo:

«Nflo sei, Tnlvez hujn, mes
ou nfio rn» Interesso nor co-
mércio Irlniigulnr, por eon
Blderfl.Io indecente, anti-nn-
cional. um roubo ao Brasil,
È n que faxem atiniimante
com o nosso pais, cujos pro-dtilos sao vendidos .1 VKSS
o nos demais países soeinl!.-
ias sem que nada lucremos.
A «Torgbrns» só funcionara
quando nossas relnçOes estl
verem normalizadas :oin a
URSS . Enquanto Isso não
Houver, continuaremos, em
nossa atividade prdpnrnto*rias. URUtirdaiido a oportum*
dáclc de concretizar nossas
oXerlns, credenciados como us
mais capazes e capacitados
representantes de produtos
soviéticos.»
MATERIAL MC FOGÜJi.US

K SPUTNIKS
Um jornal escreveu que o

escritório da rua Buenos Al-
res, 7U, telefone 52-96.S, es*
taria cheio de catálogos so-
bre íogueics, centrais aiòmi-
cas, sputniks o outros bi-
clios.

«Ora ¦— comentou diverti,
do — se eu tivesse isso, ii.t
multo teria fechado o escri-
tório, cortado o telefone e me
encerrado num :|tiarto pnraestudar esse material. Nüo
queria saber mais de ganharcomissões vendendo equipa*
mentos industriais, Infeliz-
mente, o negócio não 6 bem
esse...»

CARACTERÍSTICAS «o
«MOSKVITCH»

As atuais instalações da
«Torgbras* são provisórias,
por sinal bem modesta e aca-
nhadas. Em virtude disso, a
firma se ressente de espaço
para guardar o material de
propaganda dos produtos
que oferece. Os diretores da
firma esclarecem, entretanto,
que o «Moskvitch» consome
apenas um litro de gasoiina
para sete quilômetros, tem ar
condicionado, frsio a óleo, ra-
dio e se adapta psrf.itamen-
te ao nosso pais, inclusive n
potência do seu molor e as
acomodações para pnssagel-ros.

O coronel Tito acrescentou
ainda que pretendem impor-
lar somente bens de produ-
ção, equipamentos que pus-sam impulsionar o desenvo!-
vimento do nosso pais, o que
o levou a entrar em contato
com a Petrobrás, Banco do
Brasil e outros órgãos gover-
namentals.
Já deixando o .escritório, fa*

íamos que os seus projetos e
d oferta dos «Moskvitch» na-
viam apavorado certos jor-
nais.

«Eles ganham para isso —
respondeu-nos. -Nüo viram
nada, porém Eu vou publi-

. car a foto de uma torre de
petróleo... >

Cogita o governo.
(CONCLUSÃO OA _• PAG.)
atiavés dan vozes nials auto-
rlzadas e insuspeitas om tô*das as representações parti-darias».
.MANDATO PRORROGADO.

REGIME DEGRADADO
SÔbre a prorrogação do.

mandatos:
«Em relação ao problema

dos mandatos, creio que o
maior interesse resulta da
iinãiis,. política. A realidade
•«o despnr a a atenção popu-lar quando reflete umn rea-
lidado econômica ou poiiti
ca. Não tem sentido, portan-to, ocupar a atenção do lei*
ior com a problemática cons-
litucional.

Creio que o traço carne-
teristlco da hora que vive
mos é uma crescente tendôn-
cia do eleitorado om busca
do melhor, ou pelo menos de
novas experiência-', A Insa-
tisíaçao e 0 anseio de re-
novar sau o traço dominan-
te na dinâmica da opinião
brasileira. Ir,su aconteça fa-
talmento nos instames de
transição, de Infra-estrutura
econômica influindo na for
mnçãu de sentimentos e men-
t a 11 d ades. 0;a, prorrogar
mandato é negar todo ès-u
complexo de tendências re-
novadoras».

Reafirmando a sua posl-
ção no.ôrlameiite contrária
á emenda prorrogaclonista,
declarou ainda:

¦ Cada dia de mandato prol-
rogado corresponde a um ano
e regime degrado. Seria a
avenaira dos que se despe-
dem. Todos quantos sentem
a palpitação da conjuntura
politica brasileira repudiam
a manobra, a começar pela
tentativa de ' instituição do
voto secreto para consumá-la.»
O PAPEL DA IMPRENSA

Definindo o seu pensamen-
to quanto 4 emenda regimen-
tal, que se aprovada perml-
tira a votação secreta da
emenda Esmerin0 Arruda.
disse o deputado José Joffili,

«E' notório que • ¦olução
de problemas do Interesse pn-
blico, quando colocados em
termos de vantagent pessoais,
determina situações de cons-
trànglmento.

Tal constrangimento «*"
contrar maiores condições de
superações quando se oculta
o autor do julgamento. A
Imprensa, nesse particnlnr.
pode desempenhar um papel
muito importanle, cobrando
de um por um os propósi-
tos de julgamento. Considero

tfio grave o projeto em curso
que toda a mobilização naopinião pública que se oro-mover ainda é pouca».PRESIDÊNCIA DA MESA

Perguntado a resneito do
problema na presidência daCâmara, respondeu cauleio-
.samente:

-•Qualquer iniciativa deve
partir das direções partidarias, embora reconheça qui:no plano parlamentar o probleina lenha relevante signi
íicaçao. Nês.te sentido, creio
que oportunamente teremos
um pronunciamento do deuu-
tado Ulisses Guimarães»

Quanto é lidersnçn dn
Marloria, também najlcpeit-
déncla das direçõ-s partido*
rias, explicou 0 patiamen*
tar paraibano há que ss le-
var em conta a situação pi-s
soai de cada um dos tllrigen-
tes, lendo em vista aqueles
que estão sendo convocado.**
para as pele|as eleitorais nm
seus Estados.

TRÊS CONCLUSÕES
JA FIXADAS

Sobre as atividades de in-
quéritos, que invés iga as «ti-
vidades antinnclonais dos gru*
pos ESSO e SHELL, na qual
tem sido um dos mais desta-
cados e operosos represen-
tantos, partidários, anunciou:

«Logo depois de abril o
plenário iá poderá tnmar co-
nheclmento do resultado dc
nossas investigações, rete-
rentes aos trfis seguintes pon-
tos essenciais: a) — fraudo
cambial; b) — .sonegação
de tributos e ei — publici-
dade institucional*-.

no In um ninenlc envolvido nu-
nm Kivrr» Miámliti».

a curlii ile Kriiüohlov cons'
lllul umu i'1'N'MM.m ao iii-llit"
ilo fllíisofn Iterlrand HiihiiI
quo, nessa niántit» nom-nírlo
liiiliallilsin ilu emiuiTiln. lio»
niini-hirn o lierliío niirlcnr.

COEXISTÊNCIA
«A|hiIii Inlelrniiienle a Min

liropustii, l^ird ItUMOl,' scre-
ve o McroWrlo do P» <:' ""
Vléllco, de nim Mt verifique
nm encontro enlre íw eludes
dn UnIAo Siivlétli-u o do- EB*
IihIiik t "iililon, nur» discutir
fluiuiimcnti» condloSei A: cn-
exlHlemitt. tOulro» palSO»,
entre os quais a Grft Brelii*
nim, deveriam iinilrlhulr pu*
ra o entendimento, Mai, In-
felizmente, nilo fie pode dl*
7.T quo a pollllc» quo BOSIIO
uliinliiicnti' o governo lirilA*
nim tenha contribuído pnru
n millziu-ilo dessa inissilo tão
linpnrlunte. K' difícil negar
nue a trnnsformnção da Crü
llrelaiiliu cm linsn amcriciinu
para as armas nucleares e fo-
Kiirti-H ler& <.iiH*.M|iiénciiis In*
incntávciH paru a par, mim-
dial nu pnra a segurança du
(ira Hreluiihiu. «Tudo Imli-
eu — niiilliiiin — nilo sn utri-
Iml h Grft Ilrctanha, na Eu*
ropa, mala nu menos o pnpel
de principal liase americana
de foguetes *Vi alcance mé*
dlo. Posso pergunliir se nl*

Procura a
Polícia Entre

os... *
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
as noites passeava pela Cl*
nelftndla, dava preferência
aos Jovens de aparência mo-
desta, sendo que conquistara
os mesmos rometendo-lhes
emprego e casa para morar,
desde que concordassem com
seus caprichos.

Armando e um exemplo
do que acabamos de afirmar.
Segundo apuramos nflo era

éle 1 lllio adotivo de Hugo
Varl. Há apenas cinco anos
morava Ôle na companhia do
italiano. Outro jovem que re-
siditi também com Hugo Va-
ri, foi um menor conhecido
por Roberto, embora fisee
não seja seu nome vcrdndol-
ro. Paru Roberto, conseguiu
a vitima um emprego nu-
mn firma situada na rua
Buenos Aires, depois de lhe

arranjar aposentos na Flua
Volutárlo- da Pátria, n° GG.
pois tinha receios de leva-
lo para o apartamento da
rua General Severlnno, com
medo de Armando provocar
algum escândalo.

ÚNICO HERDEIRO
As empregadas da vitima.

Conceição e Diva, tinham
conhecimento das relações
do velho cam os menores,
stijeltando-.çc a Indo, porém.
.Sabem clua inclusive das bri-
gas quo o **Dr. Hugo» tinha
com Armando, seu mais an*
tigo c preferido «amigui-
nho--. a quem rm lestamen-
to. legou tudo quanto pos-
stila. Armando, que se eno-
jara rio Italiano, no fim do
m&s persadó, conforme de-
clarou, abandonou o apar-
tamenio de Botafogo, poisr„>m suportava mnis aquela
vida .Embora Hugo Varl te-
n li a ameaçado dosordá-lo
rniliiiis vozes, não teve tem-
po de o fazer, pois o testa-
mento deixado e encontrado

pp|;^ auíorWadGs, fa.em do
«afilhado-» do italiano o seu
único herdeiro .Enquanto i,<s-
to, prosi-.eguem as düigõn-
cias, ngorn já com outra no-

\ Ia i .• um i jovem louro uos
nllies verdes».

AJUDE
À

IMPRENSA POrUMR

ATENÇÃO
EMPREGADORES |

Um presente sugestivo para os seus
iiuxiliares e colaboradores lilu-
sOus, camisas etc. Preeus especiais.
Com poucas despe3as grandes we-
sentes. ConfeccOes AMAURY Hua
da Aifftndega, 318 — V> limiar.
Rua Vinte de Abril 7. Itua Jesé
Maurício 286 A. Av. Nilo Pecanhn
276. Caxias Estado do Itio.

V" 'v^zm

xmMsmMà
i

'mammaTsmsmm^g^mim

Depósito de Mate^ais de Çòiistrnçâo
ANAGUF.TO RAMOS .' "•"'^0

Vendemos pelo meljior preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Poütioro, 19 — Botafogo
Telefone: 26-9226

CASA PRÓPRIA
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-

viários e anexos do Rio de Janeiro, pede a todos
que se inscreveram para aquisição da casa própria,
que compareçam com urgência à sede do Sindi-
ctüo, a fim de tratar da escritura das referidas ca-
sw.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1957.

BIEÇANDO RACHID
Presidente

ntnmi pmii' h-r a r.amilin d,.i|in- n*. iu mu-» mnih iu.ii|i>riii|.,
lllsll llllllll.l . |ll'l',l-, ll.l,.N J.lil .'
liraniis iiii (irá llielrnli |,
min sei ilo IlIllItmlltM ri-iiu,'
l)0iit enluntlar o rninatiilii mi
llliu- iinicrliiuio, it rovcllh in
|iovn liili.iiilui, dn l'urluii|..||
io o mesmo, du RlIVf.lli'..?
Nilo «O está preslis u emir
umn sliiiiirãn nn qual a iin,
lll-rlllllllll plissa liiriiiii-si» n
Iriiiii|iiiliiii ile unia 'nina
ili's-r.'1'liiuln iiuilra n Unitlii
Sovlótli-ii i! Dlllriis IHlise, ii»
ClflCO-ft

NAO QUKB ASSl.STAIt
OS INQLKSIW

DopolK (le evocar as «me
ilidas de represália esiim-.-i
iliiias» que tHi'i»tilrltim Imii
(lliitnmenle» mu nlo de acres
silo, Kruschiov ileelitrn qut
nilo tem a iiileni.ãu du n,
suslar o povo liriláiili.i cpcln
qual leniim um ¦rratiilo res.
peito >, mus que éle conhece
a piitèiuiii dos meios inoder
nos de Kiierrn.

1'liialiiientc, nrol.-sl» cun
tra a InstnliiçAo de armas nu
ileares iiiii.-ri.iioio. no* paies europeus inemliro*. da
NATO. fKsaa. armas, Men
vo éle — (*on.tituem um gol
pe mortal par» m riCR-ran
ça ileswa |ialset, porque, te
a puz for violada por um
aureswir, entBo, de acánli
com a Idfclca InexorAvel da
Kiiernt, ataques de represa
Ha destruidores serio Inevi
tfiveis para oa paises cm qu
se encontrem baaea amerlea
nas»,

GfcRSStFicnDDE
ADVOGADOS

PU. I.ETKIJIA KUDItIUUES
DB BIUTO - Rua Álvaro Al-
vim, -12 — 4» aliijar. gruo<j
Wi - Teli B.-4203.

UR. S1NVAL PA_MEIIIA -
Av. lilu Uranvu. 106 - 15» —
saiu 1.50'J - Tel: 42-1138.

UR. CAI-IIEIHÜS BONFIM
¦ fauaus trabalhlttag — Ru
Sáo Jose, so _iu|io lio. —
Telefone 23-727-.

PR. MILTON DE MORAI:
EMERY - DRA NORMAN

DE MOIIAI3 KMERY, adv. •
eiiuos - Causus IrabalhUlaj

Civeli — Criminais - Direi-
to de Família - laveatarlo
Rua da 'lultanda an, s» andai
sala 812, Edlf. Santo ance
— Tel. 2.-5879. Das 16 aa 19
horas, de segunda a sexta-fi;
ra.

DR. HEITOR ROCHA I
RIA — Causas eiveis com-
ciais — Direito dc fnrnlllr.
— Causai trabalhistas — Ri
do Ouvidor, i'i9 - s913.
Tel.: 43-B4-73. Horário: .te I
as 12 e de 16,30 .Vi 18,30 hi
rns.

MÉDICOS 
""

Dn. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 1-1,30 às IS horns. Run
Alviui) Alvim, 31 — 3» amlar
— s|.1U2 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - C11-
nica (terol - Av. Nilo Peça-
nim. 155 — 10» — s| 1.003 -
,*i< .as. 4as, o 6aM das 12 Is
11 horas.

DR. ALFREDO EUOENIO
— Cllnicn medica IIomcnpA*
tia. ScRundns, quartas s sex-
tiis-felras, das lfi <1s 18 ho-
rns. Tels: Consultório: -13-37.1.1
e res: 25-"i0í)S. Rua Sete ao
Setembro, 219 - 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
IVk-iis, quintas e sábados. So
atende cnm hora marcada. R,
Álvaro Alvim. 31 - 3« andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI*
R/V — Cllnicn geral — ,dlag*
llóstlco c Tiiititmento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Diária*
mente dns 9 fts 17 horas, me*
aos às quintas-feiras. Tra-
vossa Manoel Coelho, -flíi —
Sete Pontos — S. Gonculo —
Tel ">-7li3.

PROFESSOR-
DP. A. ANA DREIFUS —

Curso de Português Francos,
Inglfis, Alcmilo b Latim — Ca-
llfnslii e Retórica, nulas par-
titulares e cm pequenos gru-
ins, preços ao alcance mos-

mo de quem ganhu poilco.
Rua Buratn Ribeiro, 7-1 -
Apl. t.OOS tel. 57.110-15.
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znmw pena o ibismo
õüB a pressão irresistível provo-
cada por sua desastrosa entrevista a
respeito dc nossas relações com os
poises do campo socialista, o sr. Ma-
cedo Soares, segundo novas declara-
çõvs a êle atribuídas, ensaitt um recuo
salvador. Diz, agora, que confundi-
ram as suas afirmativas, misturan-
do-se relações comerciais com rela-
ções políticas. Quanto u estas Insis-
te em qtie não devem ser restabele-
cidas. Com referência às relação*
comerciais, d"iiara-sc «favorável ao
reatamento, desde que por intermé-
dio do Itanco rio llrastl nu mesmo rie
bancos particulares», sem deixar no
entanto dc acrescentar que, mesmo
quanto ao intercâmbio comercial, êle
«traduz multo pouco».

O ainda chefe do Itamaratl, depois
de avançar cegamento o sinal c pro-
vavclmente descobrindo que depois
dele só poderia encontrar o abismo,
viu-se obrigado a tentar alguns pus-
sos atrás, à procura rie um caminho
menos perigoso. Entretanto, suas
novas declarações — se é que tam-
bem essas pão foram «confundidas»
como as anteriores — estão longe de
restaurar a confiança em que possu
o sr. Macedo Soares continuar con-
duzindo, nas condições hoje impe-
rantes no mundo e no pais, a política
externa do pais. É um homem su-
perario devido ao ranço entrcgulstu,
incapaz de «procurar na vida mesma
do Brasil e nos supremos interesses
dos brasileiros novas inspirações pa-
ra a política exterior», requisito in-
dispensável, como assinalou muito
bem o sr. Oswaldo Aranha, a fim de
que possa o nosso pais apresentar-
se com honra e autoridade no cenário
mundial.

Mi' AO podendo bater pé naquilo que
antes afirmara, diz-se o sr. Macedo
Soares favorável ao intercâmbio co-
mercial com os países socialistas.
Logo, porém, adianta uma absurda
ressalva: desde que se faça êsse in-
tcrcâmblo através do Banco oficial
ou mesmo particulares. Por que a
ressalva? Para não envolver o Ita-
marati nos negócios comerciais com o
mercado socialista, quando se. sabe
ser Indispensável a aprovação do Mi-

nlstério t't> Exterior a qualquer en-
tendlmcnio riessa natureza? E como
compreender us dificuldades criadas
pela chefia do Itamaratl sempre que
surge uma possibilidade ioncretu de
se encetarem trocas comerciais com
a UHSS e. numerosas democracias po-
pular es? fi lula notório, por exemplo,
que ainda recentemente uma delega'
ção comercial chinesa esperou riu-
rante cerca rie. quinze dias, em Mon-
levldêu, que fossem visados os seus
passaportes, desistindo afinal de vi-
sitar nosso pais. Assim como é sabido
que nada foi preparado pelo Huma-
rutl para receber a deleguçãorume-
na que ainda há pouco esteve entre
nós. E seria mesmo difícil conceber
que as coisas acontcccssem de outro
modo quando é o próprio sr. Macedo-
Soares ç#s afirma, contra a opinião
unânime dos mais credenetarios re-
presentantes da indústria, du lavou-
ra e rio comércio, que «traduzem mui-
to pouco» as relações comerciais com
ns países socialistas.

\J cnlrcgulsta Macedo Soares foi
obrigação a dar a mão à palmatória,
mas sem riclxur dc insistir cm sua
irrcmovivel má vontade, c mesmo
oposição, a que. se regularizem as re-
loções entre o Brasil e. os países so-
cialistas. Vimos como essa atitude se
manifesta em relação ao intercâmbio
comercial. Com referência às re-
loções diplomáticas, torna-se super-
fluo qualquer comentário. O sr. Ma-
cedo Soares não recua ai um milime-
tro sequer: c simplesmente do contra.
Enquanto for ministro, portanto, de
nada valerá para o Itamaratl o com-
promisso que acabamos de assumir
na ONU, por feliz decisão do embui-
xador Oswaldo Aranha, votando pa-
ra que todos os povos coexistam pa-
cificamente. O sr. Macedo Soares ê
contra: não podemos coexistir com
os povos que tomaram o caminho do
socialismo.

TRILHOS POLONESES PARA
AS FERROVIAS DO BRASIL

Novo contrato assinado entre u Polônia e o Banco Nacional do Desenvolvimento llconômi-
co — Mais dceem mil toneladas de trilhos no valor de ftHO milhões de cruzeiros  IVe»*os
baixos, ótima qualidade do material c seriedade nos negócios -—Ferrovias brasileiras beiie-
fieiadus — O Brasil exportará mais 200 mil toneladas de minério de ferro num a Polônia

Acaba do ser uMunado um contrato entro rc»rc-
fwntantCH da Kcpi.bl.cu Popular da Polônia e o Banco
Nacional dn Desenvolvimento Econômico, pura a ven-
da ao Brasil do 107.380 tonelada» do trilhos e aces*
sócios num valor total do 17.000.fi82 dólares, cquivu-
lente», em moeda nacional! a cerca do 880 milhões de
cruzeiro». Esta foi a maior compra do trilho» efetua*
da pelo Brasil, ate hoje.

GANHOU A CONCORRÊNCIA

Participando da concorrên-
ela publica, aborta por aque-
le Banco, ao lado de Urinas
dos talados Unidos, -lapilo e
da Alemanha Ocidental, a i'o-
lonla saiu vitoriosa em vir-
tude dos baixos preços ofe-
rccldos, da excelente quall-
dade'de seu material e da
seriedade nn cumprimento du
seus contratos, comprovados
cm transações anteriores.

A concorrência foi abcrl»
para a compra de 300 mil

O atual responsável pelas relações
exteriores do Brasil não tem nem
quer ter condições para dirigir como
é necessário a nossa po-
litica externa. Insiste cm
caminhar para o abismo
Que vá sozinho, sem levar
o Brasil. ®

• A TRAGÉDIA
DO SPUKNÊCA
Que o leitor leia o trecho

aesiihite pausadamente, p-ira
não perder o fôlego: «As
ameaças que pesam sobre o
mundo livre, alarmantemen-
te agravadas nestes últimos
irm-ios pelos anunciados pro-
irrcssos armamentistos sovlé-
Ücpsjj bem como as fundadas
esneranças de que perigos
que assim se apresentam pos-
sam ser anulados on contra-
balançados na reunião da
OTAN; que presentemente se
realiza cm Farls, são o te-
n-t predominante da hnpren-
sa dos Estados Unidos».

I.sto é o nariz de cera dc
mm «telerrrama» forjado na
redução do «O Globo», como
se tivesse vindo dc Nova
Iorque, em «serviço especial».
Tudo para registrar comen-
li-io do «New York Times»
sobre os resultados de uma
ícnquête» do jornal do sr.
Marinho a respeito do fra-
casso do foguete «Vanguard».
Nessa «enquête» chegou-se a
conclusão de que a malogra-
da aventura do Cabo Cafia-
vera! nao havia abalado a
confiança dos brasileiros no
oodcrlo americano.

Eis um Jogo engenhoso. A
Embaixada americana enco-
menda a «enquête» ao «O
f.Iobo». O «New York Tl-
mes» menciona-a. E o «ame-
rlcano médio» (o mais Infan-
til de todos) paga Indireta-
monte, através de impostos
cm doses cavalarcs, essa P11-
blicidade por tabela, qne se
destina a iludi-lo, ocultando-
lhe o riquíssimo cabedal de
anedotas cariocas, mineiras
e baianas sobre a tragi-comé-
dia do Spntnéca...

REFINARIA
"LANDULF0 ALVES"
O presidente Juscelino Ku-

bitschek sancionou lei do
Congresso denominando Re-
finaria «Landulfo Alves» a,
refinaria de Materlpe, no Es-
tado da Bahia.

it: Intensificar o Alistamento
Jíl foi sancionada pelo prcsl-

dente da República a lei do
Congresso que introduz rriodl-
ficaeOes na legislação eleito-
ral. Informamos, nesta mesma
pagina, sobre os principais
pontos que foram alterado».

Continuamos a achar que.
negado ao analfabeto o direito
de alistar-te, perduram ainda
inadmissíveis restrições antl-
democráticas. Mas é Inegável
que algumas alterações agora
1 n t r o d u zidas na legislaçio
eleitoral concorrem para sim-
pllflcar o alistamento, devendo
constituir, pois, fator de estí-
mulo a que o maior numero
possível de cidadãos adquira
seu titulo, tornando-se apto a
exercer o direito do voto.

Os trabalhos eleitorais an-
dam, no Distrito Federal, a
passo de cagado. Não se pode
negar, por parte das autorida-
des responsáveis, um esforço

Premiado Paulo Cavalcanti
Pela Academia Pernambucana

Um livro de pesquisa sobre o movimento
nativista de 1872

RECIFE, 17 (I. P.) — A
Academia Pernambucana, (to
Letras concedeu um prfmio ao
escritor, jornalista o êx-parla-
mentar Paulo Cavalcanti, pelo
livro lnídlto que acaba de con-
clulr. Trata-se de uma pes-
quisa sobre o movimento na-
tlvlsta que teve lugar na ei-
dade de Goiana e na capita! da
província, em 1S72. O autor
mostra a Influência que Levo
na eclosão do "mata-mata
marinheiro" uma série do ar-
tlgos de Eça de Queiroz, as
suas "Farpas", em que o im-
perador Pedro II era. üatlrlza-
do, a propósito de sua viagem
a Europa. Paulo Cavalcanti
mostra a relação existente en-
tre o movimento nativista de
então e as referências do es-
critor português ao apareci-
mento de Pedro II nos círculos
Intelectuais europeus. O livro
premiado intitula-se "Eça do
Queiroz, Agitador no Brasil" e
está programado por uma edi-
tora do sul do pais para o se-
gundo semestre do ano pró-
xlmo.

Paulo Cavalcanti acaba de
ser nomeado diretor do Depar-

toneladas do trilho» e MM-
soilits. Como a Polônia nüo
pode fornecer, no prazo es-
tlpuliido, toda aquela quan-
tiduile, a outra parle será
vendida por firmas Japo-
nesas,

I'ItA/,0 E
FORNECIMENTO

Segundo estamos.Informa*
dos, o prazo daquele contra-
to terminara cm fins de
1051), devendo os primeiros

fornecimento* começar a
chegar ao Brasil seis meses
após ii assinatura do do-
cumento. Apesar disso, ciuis-
la-nos que a 1'olnnla Inicia-
rii as suas remessas de trl-
IIiim a partir de marco du
próximo uno. Também wgun-
do o contrato, seis meses
após a primeira remessa co-
meçarão a ser efetuados ns
pagamentos por parte do
Brasil, cm dólares. '

AMPLIAÇÃO UO
COMfiKCIO

A assinatura daquele rtm*
trato tem grande Importan-
ela para a ampliarão do In-
tcrcâmblo comercial entre o
llrasll o a Polônia. A sua
concretização possibilitara ü
Polônia aumentar as siuin
importações de produtos bra-
silelrns, como minério dn fer-
ro, café, cacau, produtos

Mais Seis Meses Aos Eleitores

oleugliiusos, ele. lie acordo
com us lermos do timtrulo, a
Companhia Vale do Klo OA-
en devera fornecer íi CK.V
Tltll/.AP 2110 mil loiiclmliis
de minério de ferro, Indepen-
deiilemeiilc dns que lhe sAo
reservadas por ciinla «le seu
priiuraiiiii normal de Impor-
tacao.

1'KltltOVIAS
BENEFICIADAS

Os trilhos, que serão toe-
nceldoti pela CKNTKOZAP,
empresa siderúrgica estatal
polonesa, deslinam.se íi CIu.
Paulista du Kstrudus de Ver-
ro, a Mniriana •' diversas ou-
trás ferrovias dn Itédu Fer-
rovIArin Federal S.A.. Além
disso, serão também liencfl-
ciadas a construção de linhas
ferroviárias ale a nova capl-
tal e a conclusão da variou-
te (iencrul l.uz — Passo
Fundo, no Klo Grande do
Sul.

SFItllOOADi: NOS
NEGÓCIOS

Esse é o segundo contra-

Io, puni a compra du trilho*,
ussiimiiii unira n itrn-.li • aPolônio.

O primeiro, ¦rrinptina—.
io a 78 mil lunclmla» no va*li-r aproximado de 10 nuv
lluVs de ilôliiies, foi suína-
du em outubro de 101M, APolônio vem realizando oaseus compromissos ante* -loa
pro/os csllpuloilos, devendo
Inzer ciüroffn dos últimos
trilhos nlé rins do fevereiro
du próximo uno.

A propósito, volo lembrar
que, aquela época, círculos
Influentes dos I Mados Uni*
dos afirmaram solenemente
que o Polônia não linha oo»
diçòes de cumprir iih abri-**»
i.ões assumidas com o govêr*
nu brasileiro. Os fatos, po-rém, mostraram o contrario»
K tanto o Itrasll cstt\ satla-
feilo que, nnles mesmo da
conclusão do primeiro con-
tra!<>. um novo o maior
ha de ser nsslnado
mesmo pais.

COAGE SEUS TRABALHADORES
Prorroga a nova lei até 30 de jun ho de 1958 o prazo para inscrição
e renovação do título eleitoral --Não foram abolidas as graves ^ FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL
sanções a que estão sujeitos os faltosos ao dever de alistar-se s
Serão indenizadas as despesas com os três retratos exigidos

no sentido de tornar possível o
cumprimento da lei por tod.is
que estejam em condições de
se alistar.

Mas a verdade í que mal
estamos atingindo meio milhão
do eleitores. B o caráter preju-
dlclnl desse atraso so apresenta
ainda mais acentuado ante ,.
extraordinária significação po-
litica dos próximos pleitos.

Coito dissemos, estilo agora
simplificadas as exigências pa-
ra o alistamento, 18 o prazo
para a obtenção sem multa do
titulo eleitoral, quo devia ex-
pirar a 31 de dozembro, foi
prorrogado para 30 de junho.
Trata-se, então, do encarar es-
sas facilidades como estimulo à
Intensificação do alistamento
eleitoral, não permitindo quo
as mesmas Influam num sen-
tido amortecedor de esforços, o
quo seria grandemente nega-
tivo.

Com a lei n.° 3.338, aprovada
pelo Congresso Nacional, san-
cloimda pelo presidente J.l
República e publicada no
"Dllirlo Oficial" do 17 do cor-
rente, mio introduzidas Impor-
(antes alterações na legislação
anterior sobre o alistamento
eleitoral.

A primeira dessas alternçõe.--
6 a constante do artigo 10. do-
terminando a prorrogação para
30 de junho de l:>">8 do prazo
para a lnscrlçüo do novo elo»-
tor u substituição do titulo dos
cidadãos alistados ate 31 de
dezembro de 1955. Os eleitores
quo so atrasaram no cumpri-
mento daquela disposição, cori
caráter obrigatório, poderão
regularizar sua situação sem
os atropelos e as esperas em
longas filas, como estava acon-
tecendo no Tílo o em outros
grandes centros.

PERDURAM AS SANÇÕES

No entanto, so a extensão do
prazo, por mais seis meses,
vem em socorro daqueles que.
por iiriiorãncla, Inadvortflnciu
ou outros motivos retardaram
o seu comparcclmonto aos pos-
tos eleitorais para aqueles
fins, i preciso ter presente
que não foram abolidas as si—
rias conseqüências em multai
o suspensões de direitos e re-
galias, previstas nas sanções
contra os faltosos.

Os brasileiros natos ou natu-
ralizados, maiores de 18 anos,
não compreendidos nas exce-
ções do Código Eleitoral (anal-
fabetos, Inválidos, maiores Je
70 anos, ausentes do pais, mu-
lheres sem profissão lucrativa,
etc.) se não estiverem liablll-
tados a votar, continuam pas-
slveis daquelas sanções. Não
poderão: inserever-se cm con-
curso ou prova para cargo ou
função pública;'receber venci-
mentos, remuneração ou sala-

rio do Estado ou proventos do
inatlvldade; participar do con-
corrêncla pública ou admlnls-
trativa; obter empréstimos om
autarquias, caixas econômicas,
Institutos, caixas do prevldên-
cia ou estaboleclmonto de cri-
dito do que participe o govfir-
no; obter cartelrn do ldentldi-
do e passaporte; praticar
qualquer alo para o qual se
exija quitação de serviço ml-
lltnr ou Imposto de venda. Fi-
ram ainda sujeitos As penas do
Código Eleitoral, entre ns quais
a da multa de 100 a l.OuO cru-
zelros. '

FACILIDADES B

GARANTIAS

Para auxiliar 0 trabalho
de aMs amento, ••.erão íiomea-
dos dentro dos próximos 30
dias preparadores, com a gra-
tificação de 9 cruzeiros por
processo, assim interessados
em atender ao maior níune-
ro dc eleitores >u cândida-
tos a alistamento, desde a
apresentação dn fórmula rio
requerimento inicial at5 a en-
troga do titulo. Qualquer «lei-
ior ou delegado ds partido
poderá representar conttn os
atos do preparador, que se
proceda.íe a acusaçbo será
distituido dns funções e res-
ponsabilizado crimlunlmente-

EM CASO DE EXTRAVIO

Se o título de eleitor se
tiver extraviado, podpr.i ele,
segundei estabelece a nova
lei, requerer a juntada do
primitivo rócesso. o que fa-
cilitará a sua regularização.

O alistando, ao requerer
sua inscrição, do mesmo mo-
do que ao substituir o titulo,

entregará três retratos com a
dimensão de 3 x 4, sendo in-
denizado no ato p-ilo cartó-
rio eleitoral ou preparador
da impor.ãncia correspondeu-
dente ao preço fixado, ,mra
cada localidade, pelo Tribunal
Regional ou juizes eleitorais.
A importância da indenização
poderá ser recebida por de-
legado de pnrtido.

Lista ds Eleitores
Para Rcgislro da 5>3B

O sr. Luiz Mário Camargo '
Xavier entregou anteontem ao
Ministro Ildefonso Mascare-
nlias, do Tirbunal Superior
Eleitoral, uma petição solicltan-
do a juntada de novas listas do
eleitores ao processo referente
ao registro da Aliança Dcmu-
crática Brasileira. O dr. Ca-
margo Xavier é procurador do
Diretório Nacional da A.IJ.H. e
a sua petição foi provocada
por decisão da Secretaria, ,1o
T, S. E. excluindo das listas de
eleitores, anteriormente apro-
sentadas por aquela ugrinitlR*
ção partidário, ao requerer seu
registro, algumas centenas de
nomes.

Apesar de estranhar o corte
dos numes nas primeiras lis-
tas apresentadas, o procurador
preteriu não comentar o falo.
limitando-se a solicitar a in-
clUíão de 5ãG novos eleitores,
do Espirito Santo, Pornanibii-
co, Minas Gerais e São Paulo
para completar a lista dental-
cada. pois o corte tlnha-a re-
duzldo a somente 4í).Glfi, aquem
do número exigido pelas leiE
eleitorais.

for não ter comparecido o
relator, a petição do procura-
dor da A. D. B. deixou de ser
Julgada na sessão do ontem do
T. S. E., o quo posslvelment?
será feito sexta ou terça-feira
próxima.

Quer obter pela força um documento contra a
Assembléia goiana

tamento Jurídico da Prefeitura
do Recife, por ato do prefeito
Pelópldas Silveira.

AUDIÊNCIAS
NOS PROCESSOS

CONTRA PRESTES
Figurando no processo mo-

vido contra Luiz Carlos Pres-
tes, será. ouvido hoje. pelo
Juiz Monjardim Filho, na 3a.
Vara Criminal, o ex-vereador
Hermes Cayres, preso des-
de a semana passada na Po-
lícia Política.

O processo que transita
contra Preste.;, alguns de
seus companheiros e jorna-
listas da IMPRENSA POPU-
LAR, na 9a. Vara Criminal,
de que é titular o juiz João
Fontes Farias, também terá
andamento hoje, com au-
diência marcada para lnqui-
rição de testemunhas cie de-
íesa. Caso essas testemu-
nhas sejam dispensadas, fi-
cará encerrada a instrução
criminal.

CotéakUMA 
das mani-

{estações hu-
manas mais como-
ventes, que se re-
pele nas ruas do
Rio, é a da solida-
riedade do povo
aos vendedores am-
bulantes. Eu, como aqueles que manifés-
tam essa comovente solidariedade, não en-
tro em cogitações sobre o mal ou o bem
que eles representam para a cidade. Sei,
apenas, que são criaturas humanas preci-
sando e desejando viver, e, para isso, es-
colheram essa forma de ganhar algum di-
nheiro. São inteligentes, verbosos, esper-
tos. Usam um linguajar próprio e colori-
do. Vendem tudo. Desde a caneta alemã à
bonequinha nacional de três rostos, trCs
sorrisos de convite à compra. Será que, ai-
gum dia, passarão a vender a felicidade,
num envelope do matéria plástica? Ainda
não vendem a felicidade, mas vender a sor-
te, em forma de bilhetes que nos acenam
com centenas, milhares e até milhões tle
cruzeiros. Alegam que ê contrabando. E'?
Por que não combatem o contrabando? IJão
existem órgãos competentes para tal fim?
Alegam que prejudica o comércio. Isso é
problema do freguês. Comprar na loja ou
no camelô é problema pessoal. Se o perfil-
me não é francês, se a meia não é espuma
tle náilon legítima, se o colar não é tcheco,
paciência! Mas é uma beleza aquele lenço
Mas é uma beleza aquele lenço colorido,

^J^ * ANft fAONTE.it.WO

cheio do rosas de-
licorachadas, que
vai enfeitar, nas
manhãs de domin-
go, a cabeça da
mocinha do subúr-
bio! Alegam, tam-
bém, que os ven-

dedores fazem barulho. Será que os ami-
gos do siíéwcio não poderiam protestar con-
Ira o ruído ensurdecedor das construções,
ali mesmo, na Avenida Rio Branco? Só la-
mento é que faltem, por aqui, os vende-
dores de histórias em versos que são repe-
tidos, sonoramente, nas feiras do norte.

Chega a hora do "rapa". Mesmo o se-
nhor indiferente e bem vestido, que pare-
cia não escutar o comício comercial do ven-
dedor de isqueiros, o senhor granfino que
deve ter, no mínimo, um isqueiro de ouro,
pára e protesta. Mistura-se, democrática-
mente, à pequena multidão. Levanta-se
uma onda de protestos contra a violência.
As perguntas e os comentários se encon-
Iram, em vozes altas e indignadas: querem
que roubem? por que não prendem os la-
drões? por que não prendem os assas-
sinos?

No fim da violência, que humilha e cons-
trange, dos ponta-pés nos caixotes de fru-
tas, escapa um pêssego maduro, que foi ro-
lando, rolando, acomodar-se, limpo, são,
e dourado, na. sargeta imunda, que não apa-
rece nenhum "rapa" para limpar.

ENQUANTO 
o deputado Fernando Ferrari,

nos últimos dias da sessão legislativa
agora encerrada, procura definir em lei a
situação jurídica do trabalhador agrícola bra-
sileiro — que pelo visto continua sendo um»
coisa Indefinida, «braços para a lavoura»,
desde a abolição do regime escravista, com
o 13 de maio — um membro do Conselho Na-
clonal de Geografia nos oferece estudo deta-
lhado sobre a divisão da propriedade da ter-
ra • as condições de vida do proletariado ru

Solução Para o Problema io Campo
Pedro Motta Lima

no governo ou fora délc se preocupam com
as questões que exigem respostas concretas
c urgentes, cm face do dilema: ou um grau-

raL E' o geógrafo Orlando Valverde, que nos de surto de progresso, para o qual existem
promete para breve um livro, o primeiro cs- condições excepcionais, ou a derrocada do
crito ¦Obre geografia ngrária no Brasil- que ja construímos, por iniciativa privada e

Num curso de dezenas de aulas, realiza- pela intervenção do Estado. Êsse dilema tem
do sob o* auspicios da Associação dos Gco- outra face, correspondente & primeira: ou a
grafo* Brasileiros, o sr. Orlando Valverde emancipação econômica e política, ou maior
aprocton minuciosamente o problema. Não dependCncia ao colonialismo ianque,
íls mm conclusões que nos vamos referir. Será cada vez mais difícil, senão impôs-
Concluir ou resolver sobre questão de tal sivel, fazer 'avançar uma realização neste ou
magnitude é tarefa acima de tudo política, naquele campo, isoladamente. O desenvolvi-
Concluem e resolvem as forças sociais liis- mento de nossa indústria em geral precisa
tòricamente aptas, no momento em que as apoiar-se numa indústria básica moderna,
relações condenadas já não podem subsistir. Esta, segundo vemos no caso do petróleo,
O Importante naquele trabalho técnico, na da siderurgia, da indús! ria pesada c da Indús-
apresentação objetiva do panorama rural bra- Iria química, condiciona-se u recursos vulto-
sileiro, são .os dados reunidos. Tratá-sé dc sos. Não se arriscam a tão grandes lnver-
mais uma manifestação daquela honestidade sões os capitais particulares brasileirts. Os
funcional que Marx a|»ntava cm servidores capitais estrangeiros não se interessam por
do Estado britânico, exatos em. suas infor- um plano geral de nosso progresso e me-
maeSes, verazes em seus testemunhos. nos ainda, como 6 natural, pelo que signlfl-

Os elementos que o autorizado geógrafo quo nossa emancipação. Restam-nos os fun-
nos oferece confirmam com alta eloqüência dos do Estado. Mas estes serão insuficientes
a realidade vista de outros ângulos por dife- ua situação orçamentaria atual e com uma
rentes autores, a começar pelo libelo de Eu
clldes da Cunha, sem maior ressonância prí
tle», depois de mais de meio século de sim
publicação. Devem ser apreciados pelos legl*
ladores nacionalistas neste Interregiiq de nll
vldade parlamentar. Precisam ser nicilllinl»
pelos dirigentes de partido e o« liomen» -i"'

wliüea até hoje voltada uniluteralmente pa-ra servir aos principais setores da economia
¦itifundiária e hs relações de submissão ao
.'loiiialisnín ianque. O aumdnto da arreca-'-.içilo aliaria no limite da capacidade trlbu
¦ *lu. \ |i(i'i(ipa dc elevação Indiscriminada

¦ I»» ímp'»***»-» viihrptiirin n« liirlr «¦'¦»*.. afiTT»

viuido o empobrecimento das massas consü-
midoras é de efeitos contraproducentes. Cria
u ilusão inflacionária. Adensa as nuvens que
nos podem dar os tormentosos efeitos da
crise.

Um» das contradições insolúveis do regi-
me semifeudal ainda predominante em nos-
so campo é a que se traduz num punhado
cada vez menor de grandes latifundiários
(que se contam atualmente por alguns pou-
cos milhares em todo o pais) teimando em
viver da exploração de milhões dc brasilei-
ros e estes num processo de pauperizução
quo atinge em forma brutal a cerca de 70
por cento de nossa população. Essa situação,
que c imoral e desumana, chega ao ponto
álgido de sua incongruência. Forque o em-
pobreciv.r.tito progressivo leva à saturação.
E a minoria parasitária, os olhos fechados
para a miséria extrema de milhões de bra-
sileiros, indiferentes à tremenda mortalidade
infantil e ao baixíssimo índice médio de lon-
gevidade, ao analfabetismo, a um atraso que
não pode ser aceito impasslvelmente por ne-
nhum coração patriota, chega ao impasse
natural: não tem como tirar mais das mas-

mesmo os grandes, que encontram obstúcu-
los no monopólio da terra e no alheiamente
de órgãos estatais dirigidos pelo poder dos
latifundiários, abrindo caminho a uma refor-
ma agrária que radique o brasileiro ao solo,
incorpore milhões à nossa vida econômica, dê
it maioria de nossos concidadãos uma exis-
tência compatível com uni mínimo de digni-
dade humana, não são agora apenas temas
sentimentais nu de ordem moral e cívica,
li' claro que nenhum homem de bem, tendo
consciência de tão pungente e — dicamos —
humilhnnf" realidade, poderá foliar :u> de-
ver patrióliio <> humano de somar-se uuü que
reclamam u i :'..s rápida transformação.

Além disso, uma das condições imprescin-
dívi-N para toda iniciativa, do Estado ou dos
particulares, é a salvação dos 44 milhões de
brasileiros que vivem mais miseravelmente
do que os moradores ''-i Favela do Esqueleto— como testcmunli:: o geógrafo Orlando Vai-
verde. Integrar em nossa vida material, poli-
tica e cultural os 11 milhões de assalariados
agrícolas e camponeses sem terra com suas
famílias (na média de quatro pessoas, mu-
Ihcr e filhos) é aumentar o nosso mercado
interno. O que produzam e o que absorvam
essas massas, hoje quase totalmente sem ter
o que vender e o que comprar, significará
ii renda nacional a altura de um pais de 60
milhões, um orçamento do Estado com mar-
gem para os grandes empreendimentos, uma
lavoura moderna, um comércio ativo, uma
Indústria nacional próspera, uma classe ope-

sas exploradas e oprimdas. Então, não é sò- rárla maior e mais atuante, um campcslna-
mente a vitima que não suporta isso, mas f0 em nível condigno, um povo que, libertado"da miséria, liquidará por si mesmo o anal-

fabetlsmo, a sujeição poltlca aos «currais
eleitorais» e servirá mnls feliz e consciente-
mente a uma pátria democrática, progrcssls-
ta, culta e Independente.

um tal estado dc coisas que Já não pode
. perdurar.

O amparo legal Imediato ao trabalhador
agrícola, a assistência à agricultura, compre-
emlendo os produtores pequenos, médios e

ARAGARCAS, IS (DÓ cor-
rcspnndcntc) — A Câmara
Municipal desta cidade, cr<v
firmando a denúncia |á fi-i-
ta pela Assembléia Legisla-
tiva c'° Fs.ado iobic porre-
gulçõcs o Irregularidades ha-
vidas na Fundação Brasil
Contrai e Companhia URBS,
vem de aprovar e enviar u-j
sr. Parsifal Barroso. Minis-
tro do Trabalho, um protesto
contra coações que vfim sn-
írendo os operários dessas
companhias, todos obrigados,
sob pena dc sero-n postos
na rua, a assinar umas listas
de abaixo-assinados contra
a referida denúncia da Ca
mara Estadual.

E' citado, nominalmente,
no protesto, o -;r. Melquin*
des Vítor do Oliveira que,no intervalo dos experiioti-
tes, òrÈanlzà reuniõt:.-, o se
manifesta abertamente (on-
tra a atitude elogiosa de nos-
sn Assembléia Legislativa:
dizendo que o trabalhador
que não assinar contra a do-
núncia apresentada, sení ime-
diãtamente despedido.

A Câmara Municipal dos-

TRANSMISSÃO,
DE JERUSALÉM,

OA MISSA 00 GALO
No dia 24 de dezembro às

18,45 horas — hora brasilei-
ra, (hora israelense 23,4ií),
a Companhia Nacional de
Radiodifusão Israelense ira-
diará a Missa do Galo da
Igreja do Monastério Bene-
ditino «Dormizion», na Mon-
tanha de Sião, em Jerusa-
lem, na onda curta de 33,3
metros.

In cidade protesta, então, ve»
cmenteinenle, contra essas
humilhações e insultos a quasao submetidos os operários
para conseguir o sustento pa-
ra si c para sins famílias
frisando, ainda, que udmlnis-
tradores inoscrupulosos, sen*
lindo-n; culpados e ameaça*
dos, procuram, por 'ntenní*
dio dos mais desonestos
mr.'-'.>- o processos, derrotar
ou obrigar que se façam
seu.-, dofnííores os Jrónrlos
operários da companhia.

eóiicèaiíJa em Parta
a Sègiíraiiea Requerida

Pa'o Áímirante
Ainotán do Valt

O Supremo Tribunal Fe*
de::1!, íYiimdo em sessão o»*
dinâria tle Tribunal Pleno,
sol) a prcsldôncia do minis*
tro Aní.lnio Carlos Lafayette
de Andrad'. concedeu em
parle a segurança requerida
pelo AlmiiT.nte Amorim d»
Vale, para cancelar a puni*
cão que lhe fora imposta, ne>
gando-n, entretanto, quanto à
parle preycntivn, que lh»
daria ensejo a novas entrs*
vistas ã imprensa.

RiUEJSãO DO
DÍRET-úRip DO PSB
Cctivocndo pela Comissaa

Execu ivn Nacional do Par*
tido Socialista Brasileiro^
réunir-se-á, nn próximo sm
hado, dia 21, às 15 horas, •
II Sessão ordinária do Dirs»
tório do PSB. sob a presl»
dnncin do deputado Auréli»
Viana Secretário Geral no
exercicio da presidência.

&<A&à&¥4mM$-
wm^Wm&t

Ao contrário dos anos anteriores, tem sido reduzido •
comparecimento de deputados uo Palácio Tiradentes nestes
primeiros dias de recesso. Parecem andar todos atarefados)
com os preparativos de viagem aos seus Estados para inicia
do campanha eleitoral, concluindo, por isso, assuntos de c-Hea*
tela pendentes nos Ministérios e autarquias.

ASSUNTO TABU

Chegou ontem o deputado
Silvio Porto, líder da maio-
ria na Assembléia Legislatl-
va da Paraíba. Perguntando

sobre o estado de saúde dst
governador Flávio Ribeiro,
limitou-se á" informar qua«vai muiío bem».

ENDEREÇO ERRADO

Por lamentável e caprichoso equivoco, uma carta asst>
nada pelo sr. Victor Nunes Leal, comunicando uo deputada
interessado a liberação dc determinada verba para um 8»
minário de Caxias, chegou à Câmara com o envelope sobres*
critado para o deputado Mário Guimarães, da UDN flumi*
nense, que, contendo a história, dizia dos termos em que a
encaminharia de volta ao remetente. «Não me consta qua
V. S. seja cardeal e nem que eu haja pleiteado qualquer */ar*
ba para qualquer Seminário».

JANGO E O NACIONALISMO

O sr. João Goulart, é o que
se afirma nas rodas politi-
cas, assediado por todos os
partidos que disputam em
grande número de Estados
o apoio do PTB para candi-
datos à senatória ou govêr-
no, ou a participação da
agremiação trabalhista em

esquemas de alianças, vem
c o 1 ocando, inflexlvelmente,
como condição fundamental,
a aceitação dos princípios na*
clonalistas, formulados em
seu discurso-programa perarv
te a Convenção Nacional da
seu partido.

SUCESSOR DE ULISSES
*l.

Embora em sua palestra com os jornalistas o vlee-Mer
José Jofilly, com habilidade e discrição, haja langenolado •
problema, de vez que o atual presidente Ulisses Gulmaraea
ainda nfio esteja liberado cm função de ser oficialmente can-
didato ao governo de São Paulo, tem-se como certo que a 15
de março a Mesa terá novo presidente, e que este será, pre»
vavelmento, o deputado Banieri Mnzzlli, apoiado pela «*•
rente nacionalista, e pelas bancadas ;¦ mllsta.s. o visto
simpatia pela ala mftça do PSD.

PRORROGAÇÃO NAO TERÁ CHANCE

O senador Vüasboas, O-
der da UDN, afirmava on*
tem aos Jornalistas que o
procuraram sobre o assunto:
«Se a •""•Trogação passar na
Cânioi-ii cairá fatalmente no
Senado». E explicava .que

2/3 dos representantes ataaV
mente no Monroe, tendo man-
'lato de 8 anos, ainda terae
5 pela frente npís o próxl
mo pleito. Não se interessa
rão, portanto, pela perigosi
aventura.
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Proprietários de Empresas Falidas
Querem Esbulhar osTrabalhadores
rmnssAO DE METALÚRGICOS EM NOSSA REDAÇÃO LANÇAM
COMISSÃO DE W£JL££ 

A Jl]gTIÇA ,,0 TRABALHO

Estive em nossa redação uma comissão composta

de metalúrgicos, trabalhadores em transportes colei -

Tos que veio fazer nm apClo aos senhores Juizes 
do

Tribumd Regional de Trabalho, no sentido dejue

votem favoravelmente os processos números mie

101S, nos quais pedem providências a Justiça do Tra-

bt'ho contra a venda de empresas de ãnlbus,

MANOBRA COMERCIAL CONTRA OS
TRABALHADORES

Dlsseram-no» os trabalhado-
rei que verdadeiras manobras
comerciais ostao fazendo os
proprietário» dc empré«as do
ônibus contra seus emprcyn-
dos, principalmente os mais
antigos, numa ílagranto vlo-
lanao às leis trabalhistas.

Os proprietários de empresas
falidas, como acontece com o
ar. Pascoal Secreto Sobrinho.
proprictArlo da antiga Vlação
Santa Heler.n vivcm com? ,nn'
nabos enquanto os oparavlos,
aem terem recebido nenhuma
Indenização, cs'no no (lesem-

prego estao sofrendo miséria.

A causa imediata da revolta
ios operários e o «eu conse-

quente anêlo junto a» autorí-

tiades trabalhistas, 4 a ^gacU-
te que «stft fazendo a Com-

DESCONTENTES
OS OPERÁRIOS

DA BORBOREMA
A rubrica de Tecidos Borbo-

rema, todo» o» «no» dà um abo-
mo de NatAl aoa «eus operários.
>a baae de Cr» 200.00 por ano
<• «ervlco. Ê»te ano. porém, a
raferlda empresa nâo v.'-m cum-
«rindo e»sa praxe, pelo menos
«orno no. anos anteriores, pois
MUt fazendo discriminações cn-
Ir» seu» trabalhadores, Com
•feito, da » bonificação a uns,
¦eeando-a a outro», e também
STendo descontos da referida
Importância como so o» °Pelft-
rio» devessem alguma coliw a
nnprfsa.

JL ésio respeito, a reportajeem
ta IMPRENSA POPUUAR es-
teve em contato com os opera-
rio» dn Borborema, <iuu fizeram
»entir seu descontentamento de-
tido ao quu foi exposto aolma.

Entretanto, muitos trabalha-
dores esperam aue o Diretor
Geral da referida fábrica. r«P"-
»• es«a situação, po!» acham
¦ue o mesmo não esta sabendo
to qu» «e passa a respeito do
fratlfleac&o do Natal.

pnnhla dc Transportes Comer-
ciai Importadora, nntlgu Co-
operativa dos Choferes, Essa
companhia, que explora três
ramos de negócios: transpor-
tes coletivos do passageiros,
garagens e venda do acesso-' rios para-automóveis, resolveu
vender seus ônibus velhos ao
seu acionista, sr. Antônio Jo-
lio Rodrigues, que «c compro-
meteu rcsponsablllzar-se pela
Indenização aos trabalhado' 
rea, sem dispor de capital pa-
ra pagá-ln. Os empregnuos que
trabalham nos veículos vendi-
dos «ílo os mais antigos, com
tempo dc serviço variando en-

ire vinte a trinta anos, frises
empregados continuarão nn
novu empresa, como se fossem
antigos, com o mesmo tempo
do serviço. Porlsso cstfto sujei-
tos -o ficarem do umu !i>rn
piira outra desempregado»,
«r-m receber qualquer indenizo-
çfto e sem possibilidade de ur-
rnnjar colocação em outra
firma» cm face do lá que a
empresa „ que serviram nao
tAm mais nenhuma responsnbi-
lldndc quanto ao que lhe vo-
nha acontecer.

APÊLO AOS RODOVIÁRIOS

A comissão, que tinha a
frente os srs. Mário Mateus dc
Lurde, secretário do Sindica-
to dos Metalúrgicos e Manuel
Azevedo, diretor lesourclro >lo
Sindicato dos Rodoviários, fa/.
um apêlo aos trabalhadores em
transportes coletivos rodovia-
rios, para que compareçam n
reunião que se realizará no
próximo dia 19, as 19 horas,
na ?ede do Sindicato dos Rv-
(loviúrlos, a rua Camcrlno 06.
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Na foto acima vemos a comíuAo de trabalhadora cm transportes coletivos de passageiro» quando em
nossa rcdacflo

Dirige-se ao Prefeito Negrão de Lima
A fienfederação Dos Empregados oo Comércio

_-. _- _. ¦ r-» f i.M-riiTirí* tswn lim Ha «filai artl.

MAKMORKS K-PR1IKKIKM

Sindicato doa TwbaJlWdorâi na» Indúatrtu da Extraçi*,
a. M*miirel a Padwllll do Rio do Janeiro r*«ll«ra elei..ôe,
&ÍvSSi9 íesui Diretoria o Conselho Flacal. no. dl«l
3 • 4 d* janeiro da 1M8,

ELKTRICWTA8

O Sindicato doa Oficiais RletrlcUta» do Rio de Janeiro con
vocou as eleições para ivnovnçflo dn Diretoria, Conselho FUcal
aTlSpnjaentnntea da Federação, quo so oncerramo rtepot, dt
""" TTJCTICIS DB FBIBUBOO

O Tribunsi Rglonal do Trabalho da Ia. Região Julgara
no dia 23 do corrente, as 13 horas, o dissídio coletivo suscitade
Mio Sindicato doa Toxtcte do Nova Frlburgo, contra o Slnrlt-
cato daa Industria* do Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro.

VIMOS K KAPFXHO

Sorá julgado polo TRT, no dia 27, às 13 horas o dlsMrll
coletivo suscitado pelo Sindicato dos Trabalhadores nas In
dústrias da Vldroa, Espelho e Ornmlea de Louca do Rio do
Janeiro.

HOTKI.KIItOfs

O Sindicato doa Hoteleiro*, no dia 4 dc janeiro, renllzari
uma grande festa em comemoração no seu 38' aniversário, t
de posse solene do sua nova Diretoria, recentemente eleita,
Neste sentido, o órgão do classe dos hoteleiros está enviando
convites aos demais sindicatos e autoridades para comparecerem
â referida solenidade.

COMISSÁRIOS

Serão realizadas amanha as eleições da Socieda-le !'. r.«
flcente dos Comissários da Marinha Mercante. Concorre ao
pleito apenas uma chapa encabeçada pelo sr. Aparlclo do
Amaral que será neste, reeleito para presidência da referida
sociedade.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da V Região

Marinho,

A Confederação Nacional
dos Trabalhadcres Emprega-
dos no Comércio, dando prós-
aeguimento á luta i-m defesa du
colctivlóde comerciaria, enviou
ao Prefeito Negrão de Lima o
seguinte memorial:

"Exnio. Sr. Prefeito:
A Confederação Nacional dus

Trabalhadores no Comérc.o,
órgão cio coordenação, orienta-
çfto, defesa e representação
leítul da família comerciaria tio
Brasil, no pleno exercício de
seus direitos, vem expor e re-
querer a V. Excia. o seguinte:
1 DESCRENÇA GENERALI-
ZADA — Não é de hoje que 03
trabalhadores brasileiros vêm
perdendo a crença nes homens
incumbidos da fiscalização das
leis, era geral e, notadameme
daquela» que visam a proteção

Descrença nos homens incumbidos de fiscalizar as leis — Sérios pre-
juízos de toda monta para a laboriosa família comerciaria, devido à
ineficaz fiscalização — Feriados e semana inglesa não são respeita-
dos — Barbearias e Cabeleirarins prejudicados, assim como zeladores

e cabineiros de edifícios — Ausência de autoridade

VISITA DO MINISTRO DA SAÜDE j
AO CONSELHO COORDENADOR

DO ABASTECIMENTO
O Consalho Coordenador ío

ÍAbast«eim»nto r»cebeu, a.nt«-'«nt«m, a visita do Ministro Mau-
rfcio <)e Medeiros, aue ali foi
acolhida pelo Coronel "Walter

Santo», »*cretâTto-g*ral.

ParcofT»ndo toda» a» dependPn-
Ila» do Coneolho, o Ministro de-
t*v»-M mal» domorartamente no
S»tor de Plano» e Obra», onde se
•ulda presentemente, do» proje-
«O» d» mercados • centro» de
abaataelmento,

ProsMa-ulndo, o Ministro da
¦ae.de. acompanhado do Coronel
,Wa««r Santo», visitou o Grupo
8» Hortaliça» • Krutas, no 8etor
Ia Produto» Vegetai», onda pode
•ntrar em contato com agrono-
sno» • economistas que trata-
¦tam para o Conselho Coordena-
«or «o Abastecimento, tomando
«nhaeJmentoB da» pe»qul»a« au»
«• Caiem cora relação aoa pt»ços
• *m po«rtbUldad«« d» aproveita-

mí-nto de diversas ireap do pai*
para a plantaçio do certos ve-
Betais n"c se culttvtim hn]<? em
a penas uma
Brasil.

pequena parto dt

uus trabalhadores, Ê lnconies-
tavel que a<: existem tantos
pati-6ns que procuram estar
em d.u Com as obrigações de-
corre-ntes de contratos com
trabalhadores que se piem a
seu serviço, outros M. inlcliz-
mente, em número cada vez
major, que investem todo tíia
contra as normas destlnudaH
pelo poder público i proteção
do trabalho, sem que ie;te no.s
prejudicados qualquer recurso
eficaz, que possa resguardá-los
contra a Iraude.

Inúmeros são os preceitos le-
gais amiuci&damente degres-
peitados na capital da Rcpu-
blica, com graves e sérios pre-
juízos de ioda monta paia a
laboriosa família ccmcrciária,
sem que haja, Exmo. Sr. Pre-
feito, ao menos, a esperança
tíe uma providência moral:zn-
dora capaz de pôr termo a tan-
tos e tamanhos descalabros-
2 A FISCALIZAÇÃO — In-
felizmente os órgãos do pcünr
público postos a serviço da co-
lctlvidnde para fiscalizar o

Tem Nova Sede o Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras

SERZIDEIRA
Edtf. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos «ra
roupas a camisa*

Os alfaiate» e costureiras
do Rio de Janeiro. hA unos vi-
nham lutando pira coiisc-çiiir
para seu Sindicato, uma seil.-
nuo correspondosse às neces-
sidaries dns aSBOcitulo».

AKora, ósses trabalhadores
nonscfníiram o sou objetivo
pois o Sindicato comprou dolE
andares do prédio 1-& da run
Camerino, para instalai- a sede
que seri IhiiUKurada depois <lc
amanhtt. Para Isto. a Diretoria
ornarilaou o soifuinte programa:

A» 8 horas da manha — Has-
taaroanto da» bandeiras nicio-
Dal • sindical; 14 horas — VI-
»tU dos sócios e suas famílias
as dependências da nova BCde:
A» 17 horas — HOlenidade da
inauguração; leitura de um re-
latârlo, exposleflo pelo

Para. 3sae importante aconl.--
cimento na vida sindical dos ai-
fnlates e costureiras, a Direto-
ria do Sindicato, por Intermédio
da IMPRENSA POPULAR, faz

I um convlio aos dirigentes Hin-
dlcnls n aos representantes dx
Imprensa a fim de comparece»
rem As referidas solenidade».

cumprimento e o respeito das
lc.s, não muls se laz sentir
em nenhum .setor da vida do
pais e se essa ausência em
qualquer setor ccnstttue, em si,
um laii-o imperdoável, nos
casos que, entre muitos, traze-
mos ao conhecimento de V.
Excia., constituo mais do que
Isso, pois é um crime.

TRABALHO EM DIAS
FERIADOS — Leis existem
proibindo o funcionamento do
comércio nos dias de domingo
a ferindo. Entretanto, ditos
dispositivos legais, que outra
coisa não visam sonào prote-
ger o trabalhador, vêm sendo
sistematicamente desrespeita-
dos pelos empregadores cario-
cns sem que tenham os preju-
dlcados para quem apelar.

A SEMANA INGLESA —
Instituída pelo Decreto n° 8.641,
de 18-3-1049, veio, pouco a pon-
co, agonl7íincfo, podendo-re,
sem receios de incorrer ein
exaaêros, afirmar, que nn,.
existe cia hoje em dia para
uma enorme quantidade d-
casas comerciais estabeleci-
das no Distrito Federal, erm
Incalculáveis prejuízos para a
família comerciaria. E nem se
riian que o desrespeito se veri-
fica somente iio.i afastados su-
biirbios cariocas, Não. Ate no?
bairros mais próximos e ei-
ganteg a burla só não c cens-
tatacla pelos que não querem
vêr... o" tem interesse .-m não
ver.

AS BARBEARIAS E OS
CABELEIREIROS — Atelv
efendo ãs cond'ç6es próprias os
saldes de. barbeiros e cabalei-
rclros instalados no recinto de

outros estabelecimentos the-
ram sou funcionamento livre
de qua;squcr rcstr.ções de ho.
rárlo. Entretanto, como a êsso

segundo, em um de seu» artl
go». torna obrigatório o cabl-
nciro cm ekvadcres de ecUIl-
cios comerciais, com mais de
3 andares. Por falta absoluta
do fiscalização foram esses dls-
positivos transformados em le-
tias mortas acarretando pre.
juízos a toda uma classe e §ub-
metendn a graves riscos o pü-
blico em gerai.

FISCALIZAÇÃO DEFI.
dispositivo lesnl vinham os In. | CIENTE — Lamentável, sem
teressndos dando intevprctnçâo I dúvida, qtie esses e outros fa-
que consultava, apenas, aos j tos, não menos graves, estejam

O MELHOR
PRESENTE PELO

MELHOR PREÇO
Camisa» brancas, blusões etc. a
partir de 100,00. Blusáo de Unho
VS0.0Ü e 350,00 llstradus du Iodos

- os tipos e gostos a pretos de fa-
,„„,„, .-...,...=¦.,.... ,,v,u tesouro; j brlca; preços especiais paia reven-
a» 20 hora», entrega dos diplo- dedores. Rua da-AlfilMlep-dia -
mas aos alunos dos cursos de J^ 

«"dar^ Ru^ Vlnt.^ AbUl 
^

corte recentemente terminados; „.; pchha, Av. Nilo I-ccnnha, l!7ií,
A» !S horas, inicio de um baile. Cav.lai E. do Uio. AMALUtY.

seus inconfessáveis des c-
jos, houve por bem o Sr.
Prefeito, pela Resolução ivlü.
A. de 28-8-1053, definir o quc so
Ja salão de barbeiro e cabulei-
relro no interior de cutros eí-
tabclccimentos. isto porque, "o
funcionamento excepcional dês-
ses negócios não devo constl-
tu|r burla as dispisiçôc.- Icsai.i
vigentes".

Apesar de tudo, pela omissão
teimosa e persistente da ÍIsca.
liziição municipal, o que se ve-
riflea, o que se constata é a
burla, é a fraude é, em última
análise a conivência dos fiscais
contra todos os dispositivos de
lei, contra cs lmpostergáveis
direitos do trabalhador,

OS APARTAMENTOS
DOS ZELADORES DE EDIF1-
CIOS — Queixam-se °s c-mpre-
gados em ecT.flcio que os pro-
prletários c síndicos de edifi-
cios vem alugando n terceiros
os apartamentos que são cons-
truirios Para os sseladores e
que, por lei. lhes são dc.itina- I
dos. E mniR uma burla contra ]
a qual urge enérgicas e urgen- i
tes providencias. !

OS CABINEIROS — Oli-
tra infração, hoie comum e
sem qualquer repulsa do puíer I
público, é a do desrespeito aos
Di-cretos n«s. 4.80!), de 25-5-34
o 6.000, de 1-7-1037. Determina I
o primeiro a obrigatoriedade
da carteira de ascensorista r o

Estágio Para Inspetores de Ensino

\iMswmawmm i mi ¦¦>«,•.¦>¦!>. w m i-»j

Os inspetores de ensino se- ,
ctindário de todo r, pais realiza- -
l-So nesta capital 0 seu 5' estft-
glti, procurando, assim, estabe-
lecer um maior o melhor entro-
snmento entre suas atividades e
ns técnicas nuo a Diretoria do
ICrif-ino Secundário vem colo-
pando em pratica, com o Intuito

da tornar mais dinflmico o en-
sino secundário.

O referido estaRio serft reuli-
zado no período de 13 a 31 de
Janeiro próximo, estando aber-
tas as Inscrições em vários pon-
tos do pais. Os inspetores, du-
rante 8ste período, ficarão ho.i-
podado na. Casa do Professor,
om Silvestre.

O eítáuio compreendera tra-
balho» durante todo o dia, es-
tando provlsta a realização de
palestras dlãrias de elementos
ligados ao» problemas que vem
enfrentando o ensino soouiidárlo
no interior do pais o meios <>fo-
tivo» para resolvê-lo».

Tala estágios vem sendo p»-

troclnado» pela Campanha de
Aperfeiçoamento c Difusão do
Mnfino Secundário, que <-*\!\
cuidando da roallzaçuo do uma
série de cursos de orientação
para professores, também em
janeiro, em 18 cidades do país.

ADVOGADO

Dr. MNm Htefcrtr
Cansas Cíveis, Comerciai»

a Imobtirérias

Rua Oirvldor, 169, wla 9i3
T«l.t 41^473

Presenteia ooot 0 «wAor, gaetendo menos.
Visito » expotriçio de BeristM e livros da

LIVRARU INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJA

- PRQ^tò^^í:ptCA!\[BNTO,S Ningiióitr Vmdc Mnis ;.R:<ralo Qn,c;'ií;
¦}[**msj¦immmk-fimn

^'Pev.oíve^ cm Dobro,.se \'ocô Achar por Monos»
/-/,',,'Í- M^J^i:": 

'-¦'¦'" ,NouÍ>a„ Parte'¦';¦¦;;:• '¦;,: . .:'-'.;:
\lfem 

'''(Íoi';Profoè'Bàiío^,Vófcè''Àlnda Tom .^v- dc' Dcscont», • Comprando- Além (V*., 
;:^.a,tó'".Wyr'.';'' Vr* :V),oi> •

:ilS^J2M'.Í.AI{MÁ(:i\ 1MIEN1X
¦J^ÚjÊfA M$ÍM' 1ÍE SA, 11 (ESQfINA DE. M v:. vNGUAPEi

ocorrente sem quu a fiscaliza,
ção municipal encontre recur.
sos nu se sirva dos meios ao
seu alcance para pôr um têr-
1110 definitivo a óssea abusos
que tanto, prejudicam as cias-
ses menos favorecidas como
ate desmoralizam as próprias
autoridades incumbidas de im-
pedi-los.

A alegação do» responsáveis
de que a fiscalização não dis-;
põe dc viaturas e de pessoal
suficiente para compelir cs in- jtratores fc observância da lei,
apesar de seu custoso npare-
lhamento, representa uma con-
fissão tácita de sua iheompe-
tência o a certeza, de que os
culpados se multiplicarão esU-
mulados Pela impunidade.

AUSÊNCIA DE AUTOBI-
DADE — Foi pensando asBim
e ccnslderando essa triste rea-
llcíade de nossos dias, que a
C.N.T.C, resolveu dirigir este
apelo a V. Excla. Para que ve-
nha ter conosco no esforço de
devolver ao ex-trabalhador a con
fiança Perdida e restaurar em
seu espírito, o prestígio verda-
deiro da autoridades pública
que, no respeltante à fiscaliza-
Vão cios cumprimentos das leis
de amparo ao trabalhador não
seria Injusto dizer, se tenha
caracterizado Pela ausência
sistemática.

Pelo expôsio, só nos resta a
esperança ifc que queira V.
Excia. acudjr ao apelo que lhe =
fazemos cm nome de 'ooa a
classe comerciaria do Distrito
Federal.

Sendo o quo se nos oferece
para o momento, multo corrli-
almentc no* subscrevemos-
Pela CONFEDERAÇÃO NA.
CIONAL DOS TRABALHADO-
REB NO COMÉRCIO

Ângelo Parmigian P r e s i-
dente,"

O fribun»l Regional do Tia-
balho da Primeira Região em
nua aesaao do dia 6 de jan-.iro
de 1957,julgarà aa seguintes
causai:

PROCESSO 134-57 — Agra-
vante, Manuel Barbosa Habe-
lo de Carvalho, Agravada: Cia.
de Carrls, Luiz o Força do Rio
de Janeiro Ltda. PROCESSO
151-57 — Agravantai, Ralmim-
do Augusto de Almeida o ou-
tros, Agravado: Indústria -lo-
sé Vicente Sexto S. A. 1'RO-
CESSO 934-57 — Recorrente,
Tlniurarla Nenhatten S. A.
Recorrido: Pedro Gonçalves
Silva. PROCESSO 1.042-57 —
Recorrentes, Alcides Penna
Malta e outros, Recorrida:
Estrada de Ferro Leopolrlinii.
PROCESSO 1.158-57 — R-.cor-
rente, A. F. Dutra, Recorrido:
Hllton Moreira de Souza.
PROCESSO 1.185-57 - Recnr-
rente, Albérico Pereira; Recor-
rida: Cia. Nacional de Na*'-1-
gaçüo Cosleira PjN. PROCES-
SO 1.214-57 -— Recorrentes,
Colégio Sào José e Alexandre
Secundino de Souza, Recorri-
dos: Os mesmos. PROCESSO
1.233-57 — Recorrente, Luiza

i de Oliveira Craveiro, Re.xir-
¦ Brasil. PROCESSO 1.252-57 -

rida: Cia. de Seguros Miras
Recorrente, Joaquim Saldanha

Recorrido! Wai-.er
Pedro Heulmann (Espo.ioi
PROCESSO U68-57 - i?.:c,.r.
rente, Cia. Usina do Outelro,
Recorrido: Guilherme Peieira
da Silva. PROCESSO 1.282-37

Recorrente, Ângelo Maciel
Jardim, Recorrida: Esttada de
Ferro Leopoldina. PR JCEá-
SO 1.327-57 - Recorrenits,
José Pereira Dias e ourrus,
Recorrida: Empresa Brasileira
de Instalações Ltda. PROCES-
SO 1.330-57 - Recorrente, F.V
brica dc Pregos Carioca tCia.
Comercial e Industrial Crcl-
ma,) Recorrido: Antônio de
Aguiar c Barros. PROCESSO
1.339-57 — Kecorrento: In<lúá-
tria e Comércio S. A. — ICO-
MI, Recorrido: Antônio Pena
de Souza. PROCESSO L3&4-57

Recorrente, Fundação Ri-
dln Mauá, Recorrido: Amii-.-ar
dos Santos Chamarei!!. PRO-
CESSO 1.404-57 - Recorrente,
Casisa - Construtora e Imo-
blliária S. A.. Recorrido: Jo,\o
Fràncclino do Macedo. PRO-
CESSO 1.448-57 — Rccorreitre,
Oswaldo Pereiro da Cru/, Re-
corrida: Padaria Santiago Li-
mitada. PROCESSO 1.546-57 -

Recorrente, Daniel Ribeiro Lo-
pes. Recorrida: Cia. Nacional
de Tecidos Nova América.

Notícias do Ministério do Trabalho

IMTOGNÃÇÂ0 DE PLEITO

Denúncia de Motorista
Contra Cuardas-Rodoviários

lüntêvo em nossa redação o
motorista profissional sr. Pedro
Pedrosu de Souza liara nos tra-
zer a tcgulnte denúncia-.

Aliruns guardas federais i«
Serviço d* Trânsito na divisa en-
tre Rio • Sao Paulo na rodovia
Presidente Dutra eatão extor-
qulndo dinheiro do» motoristas
e proprietários de caminhões >lo
transporte. Sob ameaça de fa/.i-v
do«carreBar a mercadoria na ea-
traíla ou de paic-ir a- multa In

Cri 500.00 obrlKum-nos a lhes
<lar "bola", ee levam carga m-
porlor u nove tonoladas,

— "No entanto — concluiu —
«u • vários colega» qua trabalha-
mos com camlnhõe» grande». Já
pagamos |mpO»to A ba»e da 9 a
li tonelada». E' necessftrlo aca-
liar eom flsse abu»o, com essa
c-xploracão e corrupção d« alsunii
«uardas da harrelrx Dlifo aleuim
porque não .«fio todos".

A Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Construção
o do Mobiliário do Estado de S&0
Paulo impugnou a candidatura
do sr. Augusto Mata ao cargo .'.c-
Delegado Representante do Sin-
dlcato dos Trabalhadores nas Tn-
dústrias da Construção e do Mo-
bllilirio de Silo José dos Campou,
sob a alegação do nlo pertencer
o mesmo il categoria profissional
representada.

A Imyiusnaciio foi fella anto o
Ministério do Trabalho, tendo o
titular da Pasta, depois de ouvir
o Departamento Nacional do Tra-
balho, dado provimento ao r—
curso da Federação, dctoi-mlnr.n-
do o seu afastamento imediato da
chapa, eleita e, consequentomen-
to, a convocação do. respectivo
suplente.

Por outro deepacho, o mlnls-
tro 1'arsifal Barroso homologou
a reforma Introduzida aos esta-
tutos do Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Banca-
rios de Itajubl, pela assemhl-Ma
geral da classe.

DELEGADO REPRESEN-
TANTE

Atendendo ao que reuuereu o
Ejlndlcàto dos Trabalhadores na
tndúftria de Flaçáo e Tecelagem
do Rio de Janeiro, o rninlflru do
Trabalho autorizou o adiamento
das elel<;Bcs ipie deviam ser pro-

cedidas naquela entidade para J»
30 a 31 de janeiro do próslnn
ano.

O Sindicato, om processo. .-.!•-•
gou quu as maiores fábrica.', nSi
funcionariam no período marca-
do para o pleito, pnr motivo d>
férias coletivas dos seus emp-'-
gados.

Matai dos Ferroviárias
A comissão organizadora do

Natal dos ferroviários presidi-
da pelo engenheiro José Moa-
cir de Andrade Sobrinho, Con-
tiiuia cm intensos preparari-vos para a realização da graii-dc festa natalina a ser reali-
zada no di 21, no MaracanS?i
nho.

A íesta, que terá inicio Ai
12 horas, constará de espeta-
culos circenses e sorteio; d-
prêmios olerecidos pelo co-
mércio da cidade.

Às crianças que comparece
rem ao Maracan&zinho a Cen
Irai fornecerá transporte
um cartão numerado que lhps
dará direito ao sorteio de príi
mios, ao espetáculo circense
bem como a sanduíches e w-
frigerantes.

COMPRE...

Natal dos Pobres no Parque
Nacional da Serra dos Órgãos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OliHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEl

2a*,, tea. e t*
ha 1B hs.; laa.,
badoa. daa 10 ta

OONSULTOMOi
Boa U de Novembro, IM
NlteriM — I^IefoBe- 6P«T

O Centro axeurtionlsta. Bra-
irtleJro, oom a colaboração *»
lmpr«n»* • do eom6rc|o ea,rio-
ca,, patr<ioln»ra a realinçao.
domine» próximo, do Ns-««J *P»
Pobre» da» 1oe*1!<Ja4e« d» M«n-
dlnho. QrsaJ* Cruarani, Barro-
•o, Td»«l, Arei*» a <wtr»a, qu»
«ari !«•«*«» * «**»<> oa »*4* a°
parque Jíaciowal d» eVw». ío«
ArfSo», «m T«r*«4poU».

A faeta • pr«w«^* jx** «*-

cttTtlonlataa desde l»9t, ber»^-
olandp 

'cerco, 
d» 6"0 peasoa».

Qu»)»qu«r aonatlvpa poderio ikt
entregue», até amanha, «(«inta.
t»lr». *• ™a Mlsual Cewto, \n,
on «onflrwaaoa, ai* aaaUsMaita.
pelo» taiefOM» H-««». M-TU»,
8f.m*. »«-«4«« ms »04M.

O tafate 4a «»<»i*«J*»*» ?> **aw
awata» «ata, «tareado »m aa »*-.
v« nota* *a «traiam.

CENTRO RE0REATIV0 ESPORTIVO
INDUSTRIARIOS DE BANflU

BDITAX DR COITVOÇAO

De acordo com os Estatutos convoco os sr». associa-
dos do Centro Recreativo Esportivo Industriados de Bangu
que estejam em goso do aeus direitos sociais para uma
assembléia ireral ordinária a realiíar-se no dia tS de de-
zembro de 19B7 as 10 horaa, em la- convocação e às 11

horas em 2a. convocação, com a seguintes ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovação 4» aU
b) Belatdrio do Presidenta)}
o) Prestação de oontaa.

14 «m BsacnAto da Min

AIHWWIO CARLOS CALHA*
Pr»sldent«.

i i

aaauJSXB

E GANHE.

^.¦aaaai aa*s,»»Sí s*fl Mafl! i^
^H ^V"' l<al a>lw^1 wr ^1 W

.BSTaü
O 3» ê pvnCBlB ciOflBO Ml noeaoa

NOVA: — O óculo bonllicaçao * inquebrértl • dst 0"-*^-
e«Slo tcheca, com lentes ve-dea, proVte par*
aenhoraa, senhmitu oo criança».

ÓTICA SÃO M1GUXL
l>n»fo «• Mo FmmImo, 38 - Sob. - W* •

"l"^f9^^<
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Termina
Dos Países
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Hoje a
Membros

Reunião
da NATO

-Wm cliviilííiuloB mu immifcslu ü um eoimiiucuclo - Deverá «cr debatida a proposta polonc-
wSSS - iWs Ul; |H,r*s o presMente £™*ko*vcr 

- Amm*
ciado acordo «dc princípio» sobro an queslocs mililarcs-Bullch na a Macliicl - Uposiçjao

ao ingresso <la r.spanliu na INA1U
a redação dow

(^•VAVV JANELA lUIU 0 MUNDO"
>esperadoDulles Enfrenta o In .,.

Na Conferência de Paris

PARIS, IH (FP) NotlO|a-M
tm fonti fronoein uiilovUailn
que a conferência da Ornam/a-
çAo rio Tratado do Atlântloa
Norta terminara un tnrdp r,o
nmunhn pela publicação do um
manlfflito • do uni eamuntoaiSo,
o mnnlfcato coiwiltulrn um»
drclur.icAn do inioiiíóot dn»
palse» di aliança. Já,fovam
preparado» iHvernoi toxtoa, le'.'.

t.o om vista
in,milênio,
RBONIAO 008 MINISTROS

PARIS, ir (FP) O» ministro;
da DefcMi dos ihiIkoh dn nato
raiin|rmn-*o a» 8,4í li"r»»n df
liojo com on doi Nouóclos I?»
trangelroii pnra duwiiilr pon
to» niillniroii da ordem do 6lft'
modornltaçllo rios i-xíitlton, e*
toengem efe ai mus atômicas p

**«•% Y<A/I*'<' tfflM «K m^0s\k v>\ rJi

<wv*«»»wv\

HKICdl ÜLOIuinCADO, — Nn IkToJa dc Silo JorfiC, cm
.alantilMi, sirln, velvbròu-ao a niKsit do I» CJilversorlo

da inorli* do 'lúllti iluiniiliil, U lioiiilstiilda (|iic aluiiilmi,
dliiiiti* dv Pôrlo *M, p Buporcouracado »fc«n liiirt, <>
maior vaso do •¦uerrn dn Franca. RcprcMntailtüH dos pro-
sldento Nnssi  Koiintll, altas nulorldadCH civis o milila-
re» do inundo áralio assistiram a osso nio religioso.

mmm

GOVERNO DO ÇOVO. — Repelindo oa Insultos dos
Bovernantes trustlstns, o lilófoso Bizri. Chefe du Estado
Maior dn Exército dn Síria, declarou à Imprensa que a
distribuição a Iodos os cidadãos, de armas destinadas n
defesa nacional, revola que. na Síria, o governo o do povo.
Será que poderiam entregar armas ao povo os govcrnoi
Imperlallslas e os acorrentados a ólos, tais mimo a Tur

quia'.' -- perguntou o general,

INDIA-URSS, — Foi assinado em Nova Dollii «ni
Acordo I"doSoviético de ajuda mútua, destinado ii indiis
trialiiação da índia. I'ara a realização dos iilanos Indus
trlais, incluindo oa da extração dn carvão mineral •* do
petróleo a UBSS ofereceu i\ fiulln uni emprcslimn di
500.000.000 do rublos, a ji""s dc 2,5 por cento ao ano c
amortizado diiranti- doze anos.

A A A

ENGANADO — Bourguiba nao sabe o que fazer com
as carablnas recebidas de Washington < destinadas a una
rolhar o exército tunisino, na ora do satélite, Bourgulba
que destituiu o rei El Aniin, acusando • do engnimr
novo, engnnoú-se a si mesmo, ao exercita e ao pov<
confiando em quem nao se deve confiar.

AaA
POLÍTICA DK AMEAÇAS. — Os engenheiros mlll-

tares iaiuimes iermlimram a construção de uni posto du
tclegiilndos no Truque; situado no sul dc Bugilnd.

LITERATOS. — Realiza-se no Cairo o Gongresso dos
Literatos Arabas. O célebre escritor e poeta Consítmlino
Zeralquc representará a Síria, em companhia de Amjad
Trãbulsi c Clutehi Falssal.

FONTE I)K lUQÜEZÀ. — O diretor do Departamento
dc Cereais de Damasco vendeu à URÜS, por iiitermcdio do
seu Escritório Comercial, duzenlas mil toneladas do aveia.
Essa importante opcrnçAo comercial incentivará a pro-
duçílo e, coiiseqüentiamcntc. multiplicar»! a rlquezn nn-
olonnl. ...

VNULADO PELO PARLAMENTO. — O Acordo se
o elaborado entre Chamoun e Hendersen, para enlre
o Übann aos imperialistas, foi anulado pela Comissão

dos Assuntos Exteriores do Parlamento, presidida pelo
Sr Felipe Tacla, com Pierre Edde secretário. Admito a
Comissüo que o tal acordo fere a soberania nacional, a
coexistência pacifica e o Pacto da Liga Árabe.

AAA
COLONIALISTAS PRESOS. — Os beduinus do Jabal

Akhedar no Oman, fizeram despencar em poços abertos
nas estradas do deserto, várias viaturas militares inglesas
Morreram vinte « cinco ImperlaUrtas e foram fritos pri
sionelros 66, entre os quais figura o próprio comandante
do batalhão.

|natalft.Vii'H do rampas de lau
çnmonlo do 10*1101** no Euro.
pn, dls<rlb:l*fto ''o m**of.iR <**•
irni.iil:n*. A roumii.i terminou
ns 11,10 lwos.

PopoiH á\ boHÍOi Hoiibcso
quo pioRicviH substanciais li*.
viniu Hldii f''i>0» qunntò aoa.
progvmiins da cooperação cl*J
pnMfiru, militar ,• econômica
entro os pnfgcs mombros da1
NATO c principalmente, no
quo concern,. fi quofltllo doa ío-

i oiiotos. Segundo certas infor.
maçou, a conferíncla paroín
üo orientar pnra umn formula
de completo acflnlo fii)brc os
princípios dn aumento du po-
tenclal atômico.

Um pouco premida pelo
tempo (deverá, mesmo, prolon-
Rar n stiii ^irnçfto Inlclnlmon.
to marcaria do meio dia c tal-
vo/, mal», amanha, quliita-fol-
ra), a Confordiciu Atlântica
antecipou do meia hora o ini-
cio dos sons trabalhos. Comn
0Wsc ontem o sr. Paul Honn
Spaak cm sua entrevista fc Im
picilsa. 6 aRora que P"dorft sor
evocaria por certas dolcgoçfaa
o plano pulonfs rio crlaçho, u

tovo uniu convcrciiçlio com o
ar. Atfono Zo|l, cliefe (lo ro.
verno,

Fliinlmeiiie. um pnita.vn;*, da
caia Branca aniinra u qua u
presidente Elnonhowcr dc'xnra
nmanhft, k* 17 liorni* 0 »trô-
(Irumo do Orly do regresso a
Wnchtnston,

PARIS, 18 (FP) -- Os 15
ministros da Doíesa e dos Ne-
góclos Estrangeiros chognvnm
a um acordo sobre todas ns
questóes mllltaros durante
a sessão de.stu tardi) da Con-
ícrériela «Ia NATO. No plano
cientifico, o Conselho drt Or-
gnnlzaçfto Atlântica resolveu
nomear um conselheiro clen
tlfiro assistido or um «numi-
tè icleiUiflco» quo examinará
as diferentes propostas suh-
metidos a0 Conselho e relati-
vas a roonernçfto elentifie

dos viulses membros.

Convém especificar que o
acordo feito no plano militar
é um acordo em principio re
lntlvo A aceitação (io oíore-

J cimento norte-americano de
I fornecer tanto as rampas do

) cret
t gar

çúoh sogiuuln ns quais n dele-
kiiuíio soviética rm ONU teria
entregue fc dclcgaçÀo oipanho-
In uma monHHRcin do MHmchal
BulRunhi fciam ,-xatn:i, ns dot-
estadistas pcdorAo discutir o
'onr ria resposta onpnnhola a
essa nioiiHagi.m.

RAMPAS NOS ALPES
PARIS, 18 (FP) - Os ai-

pes franceses e Italianos so
prostarlam pnrtlcularmcnto
paro a insta laçfln <lu ram*
pas do lançamentos dc fogue-
tes de alcance médio. Kssa
cnnstntaçAo fui feita nas ca-
foras de cortas deloguçOcs eu-
roélas, principalmente ale-
má e belga. Com tiíeito, ob*
servou-se nesses '.'irctllus que
uma rampa exige um terreno
considerável, pretcndo-se, mes
mo, que ocuparia uma super-
ílclc três vezes maior do quo
a de um aeródromo moderno.
Além disso, nota-si! que i!.s*>as
instalajóos devem íorcusamen*
te ser manlldas afastadas de
aglomerações. Por Isso, os
técnicos alemães e belgas en-|
tre outros, chegaram á con-

a i fornecer tanto as rampas no clusao do que seria difícil en-
Europa, de uma zona "cresnu-1 lançamento de foguetes couro contrar locais adequados nos
cléarlzadn" englobando as duas' 0s cs.oques do engenhos alô- | pulses onde a densidade do

' 
micos. Uma vez idmltido cs-, Populaçfio é extremamente
se principio, cometirá ao co- forte. Em trocu, observam
mandante chefe da Aliança Oles, os Alpos ofereceriam ns
Atlântica designar os locais seguintes vantagens: V boa

parn -i colocação das rampas sltunçáo estratégica; 2) espa-
do lançamento e ara a esto- cospraticamente ilimitados; A)

eagern dos engenhos alôml* segurança o 4) facilidades do
cos. N0 intervalo, a3 potén- controle.
elas que aceitam O ofereci-
mento norte-americano, uti
que já aceitaram, negocia-
r„o com os Estados Unidos
as ques.ões relativas â guat-
da, ao financiamento u a
emprego dessas armas moder-
nas.

Quanto à operação cientl-
fica, os ministros transferi-
ram para uma comissão n*c-
nica, dirigida por um conso-
lheiro cientifico, o cuidado de
determinar as modalidades ua
cooperação cientifica en.re os

países membros da Aliança
Atlântica, cooperação cujo

princípio já está estabelecido.

DULLE6 IRA A MADRID

AlotnanhflS, a Polônia e
Tchrcosiovft(|Ula. Também ca-
ire os ministros da Dolosa o
dos Negócios Estrangeiros <s
que será discutido o"projoio cio
ccop, roçfto científica o túcnica.
chamada de "pool dos cére-
bros", na base prlnclpalmento
do uni projeto francês.

So a reunlfto conjunta aos
mlnistros da Defesa e dos Ne-
gôcios Estrangeiros esgotou lio-
je do ihnnhii ossos dnls pontos
rio seu programa (questões m:-1
liuirc-s c 

"pool cie cérebros), os '

ministros dc n.eôcIob Estran-
gclioa retomarão entre si u I
o exame dus pontos sobre om '

nuais ontem nao loi concluído
acordo.

ohípre
ror sou lado, o presidente

Èisenhower continuou, hoje de
ni.iiihá, suas conversações parti
culavcs. RecebcU suce.:$iv.;mcn.
to o sr. Constam In Karamun-
Hs, prcjlrientc do Conselho
grego, c o sr. Adnan Mcndères,
chefe do governo turco. Acr.di-
ta-se que o problema de Caipre
constituiu a principal qtie;tâo
abordada durjinto a conversa-1
çSo do sr. Karnmanlls com o j
cJiclc da Cjikii Branca. Em]
seguida, o presidente Eissnlio-
wer tomou porto num almoço
oforocldg em sua honra, no
Elisou, pelo sr. Rõlle Coty pre-
sidenté da Repúbücn Francesa.

reun:oes
Durante a manhS houve ou-

trus conversações iniri)rt:n!e3.
O sr, Adnan Mpndsres co-iíe-
rcnelóu cnm o ci:an.'ei.r Arle-
nauer que. ás 11.30 horas i ve
também uma confcrêr.cSo c.:n
o sr. Marcelo Caetano, minis-
tro da Prcs:dê:.cla portig fisi.
Por seu turno, o sr, KarqtnaTa

LOQO 
nn jirlmolro dlu da conferônala tia

NATO em Paris ns H0l'ffWim»rleilN08
riirl/iVuiTim '/uo o oencíuvo iiflo '" ser bem
uiiiillo que fies queriam 0 priuirumaiaut, h
o que jd dlMomo» iiosfa coluiifi o o que os
correspondentes vtm confirmando n«« «l*
verso» iorimls. Nilo 6 demais repetir quo
a grande superioridade moral o matinal
da "tildo SovMicfli " ;"''",','" olartj • /riin*
CU i'as mensagens tle Nlcnlni BUlOânlH o
tumbim <>s Iníuroéíes <'»i ohoquo dos |wl*
SCf CUropiÜt do Pacto do Atlântico, 00H|7(t*
ram a WIMitTo du aliança guerreira oefaon*
Ml (t «do ser tanto o que a agenda dn si:
Foster Dulles pnqiarou, nu seja. Illli /l'"»n
sombrio o OlHWrio de Inlensilicnçán da gun-.
rufria a dn corrida nrmoiltenílalo. Não que-
ramos dhor fo»)ib'"iii que a confcriniila uo
PaWoiõ ChalIM ptssou a ser uma reunia»
de anjinhos, sem nenhuma provocação .o
qualquer objolívo bWoistti, O caráter rto*
quala aliança atlântica i o oontlnuard «
ser o de provocar a guerra, ,,,„,„.

Afns, novos e mnis concretos indícios
comprovam que, a queda do prestigio norte-
americano redundou na quebra da subser-
víincia das demais parceiro* às Imposições
de VvVishfní/fon. B isto se expressa nUWa*
mente, cm Paris. Dullrs quer desviar dos
Estados Unidos para os patoo» oclfloiifaw
europeus o alvo das conseqüências dr pos-
slvel provocação guerreira do Departamen-
to de Estado e th Pcntágmtof Os parca-
ras da Europa Ocidental gritam: — parado,
Isto tido é brincadeira, inlo 1'iterMSft —

Muitos jKirrrirns atlânticos perguntam se

foi feito tudo para alcançar o desarma-
mento por meio do negociações. Dulles Im-
te o pé, responde que tudo jnera: que os
soviéticos 6 que não quiseram. Mas os par-
ceiros náo acreditam, porque conhecem a

política brutal, tle fmposIçflM, egoísmo e

feroiwersafõos do Departamento de Estado.
Lembram-se dos vártas passos dados poi
Foster Dulles ultimamente e que o coH/ir-
moram como "o homem mais odiado na
Europa". Os outros parceiros, ontçio.rosoi-
verum náo ser tanto os yosmen rio iJiiílO»,
fanfarrão da superioridade ianque, drsmas-
curado nos temas dos balísticos, suicides.

jatos e outros assuntos.

/•or cnifill iris£u, àa á.nnlàeH da NATO
cm 1'uiIh fogi m da monda da Dulles t> oeu.
parn Ires horas iIIm nllmln sabre negocia,
çóes com u^ljjllAo^Jiovj&icu, < luigando a
uma compreensão dh miilíos quo "lião são
afastadas as-possibilidades de acorda com,
Moscou", conformo registram ns corruspoii*
dtnlcs, O surttijriu Spuut; informou, por
sua vri: —, fCarlos delegações aventaram
u hipótese de adoção de "novas iniciativas"
para o n inicio d" conversueõctt eom a
IIK8B, F.nsa oplnlfín, endureceu o represou'
tanto belga, foi apoiada por várias delega'
çius" (o grifo ii nastiiíi,

Enquanto se registram esses Indícios
aliniadnres, por outra lado, ao entrai' a
conferência nos pontos da agenda guri'
relra dn sr, Dulles, ó assim qu" ucnntict!
— "Uni longo debato foi travado sobre os
relações entrç a NATO c as outras ii/inii-
çus (REATO, llagdad o R';<> (ta Janeiro),
Não se chegou a l/o* acordo e n discussão
prossegue.". Poderão chegar ainila a um
acordo cm semelhante iitlclniiiiíi, miv o /a*
in ó quo Foster Dulles não encontrou ter-
rt no propfclo 7»ii'í sou osoiieniu dn mais
gnerra-fria, vvtls corrida d<- orinoin*^»M»'mais "riscos calculados" na ?i oi **"",'i
í7iir;rrrir«.

Há lambem o ponto u respeito da "sit-

prusoberttnia." que o minisíro de Eisenho-
wer tanto acalentou nestas últimos meses
c que consistiria an renuncv/i m os demais
parceiros uluhãicos. a "uma parte d< sua
soberania" cm beneficio dc umn ",wirm-

ufa" dn comando da NATO que, obeiamen*
fu, está, i«is../d"iVo't../lrfl'í '.)'¦<'"'¦"¦'¦ ianques,
Spaafc disso a respeito: — "Não so cogita
do ficar a data na quul-ft-NATU será traiis-
formada cm-nnnif verdadeira comunidade,
Ela à no iiilimfMd 'tip.nes uma aliança".
fslo significa ter sido mal rceobula a reeel-
tet dc Dulles,

Estes fatos parecem justificar a impres-
são da muitos correspondentes de. que a
reunião, convocada para fazer «wciea 700-
«ooaçflo guerreira it URSS, vai adquiriu-
do lendônoia a negociações. Isto é uma vi-
(ária da opinião pública mundial.

n. m.

1II
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Deseja a Indo
Relações Normais Co

1 11*1 I
m

D«*s(ie que seja reconhecida a soberana de Djakarta sobre a Nova Guiné Ocidental - Suknrno
deixará o país no próximo dia 5 de janeiro

J Morreram vi>n« *-. ¦¦¦••i-u ....f—-— •¦•—- - ¦ »
> sionelros 66, entre os quais figura o próprio comandante i
? do batalha». i ^

¦*.—¦—*¦¦¦¦¦¦•¦¦¦—¦' "1S*~~~**a*ia*———^~^^ '

INDÚSTRIA TCHEC0SL0VAGA As fábricas 
"Grafostroj", de Cvkov, na região dc

Liberte produzem ótimas Impressoras, _ nas quais
, _. »„ínmÂrirn "Grafopress" Iclichi) dc qualidade e oanfoflcnj reconhecidas. Esta máqui-

«í^^^^^2tX»^lde«le 
- B,íop« a Austrália. {Especial para IMPRENSA

POPULAR.) J
k**A*»>-*

"0s Colonialistas Espanhóis
Não se Manterão em líni"

Mk «Pravda», saudando a luta de libertação dos patriotas marroquinos

MADRI, 18 (VP) — A curta
permanência d0 sr. Foster
Dulles, nesta capital, na proxi-
ma sexta-feira, permitira ao
secretario nortc-iunorjcniio da
Estado passar em revista com
o chefe do Estado espanhol
um certo númer(, de que-stões
muito atuais, julgam os obser-
vadores estrangeiros da caiu-
tal espanhola.

A (íuestao da eventual cntia-
da da EsPahha nu Organiza-
ção Atlântica continua ue pi |
nos mesmos termos que ant;s:
a oposição formal da Noruega
e a provável da Belglra o du
Holanda criam, uinoa, um ob.-:-
táculo intransponível. A Esp::-
nha tom plenu consciência c
sem dúvida é a isso que se dovo
atribuir o silônelo dos círculos
espanhóis sobre a proposta do
pre.q. peruano Manuel Prado
rcla'iva íi colaboração dos pai-
ses sul-americanos à
Uma tal colaboração, Sc a Es- j
panha tiver de continuar a ser ;
mantida ã parte cia Organiza- ';

çAo Atlântica, nlo pcae dolxnr i
do parecer jnponsávrl a Madri.
Mas « proposta do presidente*
Pra cio poderia reforçar os a«-
gumentoa a favor da entraaa
oa Espanha no Pado do Atlan-
tico. '

Além disso, é ccrlo que duaa
outras questões acráo, som dil-
viefa, alvo de um acurado exa-
me: a dos acordos concluídos
c-m 1033 entre os Estados Uhi-
dos e a Espanha e que a ligam
ao sistema ocidental de defesa j
e em sesuida a questão do au- j
silio norte-americano.

Entre os outr°s problema», j
que poderão ser abordados |
nesta capital por ocasião da
passagem d0 secretário norta-
americano de Estado, os obaor-
vadores notam o da tmisão hts-
pano—marroquina cònseoiiUva
nog acontecimentos do Ifnl O
pensam que o sr. Postei* Dulles
informará o chefe do Estado
espanhol sobre as conversações
caie recentemente teve em
Washington com o rei Moham-
med V.

Os observadores Pensam,
também, que a queslSo de uma
participação maior do capP-al
estrangeiro, principalmente nor-
te-aincrlcano, nus empresas
espanholas igualmente Pode.
rá ser agitada.

Finalmente, so as informa-

DJAKARTA, 18 tKP) — «Sc
a soberania sobro a Nova Gui-
nó Ocidental fòr transferida
pura a Indonésia, manteremos
com a Holanda as mesmas rc-
lações do que com outro» pai-
sos amigos»; declarou, hoje, o
sr. Djuandü Kartawiiijaja,
chefe do governo indonésio.

•Se, om troca, os Países-Uai-

xos recusarem entregar a Mo |
va Guino Ocidentnl à fiidont-1
sia, prosseguiu em aubítím;
cia o sr. Kartawldjaja, o go-
verno dc Djakarta persistira
cm sua atitude atual que con-
siste em eliminar a Holanda

das empresas ownerclals in-

donésias.

Desmente a Hungria Haver
Processos Contra os Generais

NAÇÕES UNIDAS — Nova
York, 18 (FPi — Desmente o
ooví-rno húngaro a existência
na Hungri»' atualmente, de
processos-a respeito dos gene.
rais Maleter, l-lr.n Kovacs, c
Sandór Ko.pacsi, que dirigiam
a policia em Budapest durãn-
to a insurreição. A delegação
húngara Í3z essa declaração
om carta dirigida ontem ao
soertário gorai da ONU, pro-

NATO i testando contra o fato dc ter
o chefe da delegação dos Es-
tados Unidos, sr. Cabot Lod-
ge, agitando a questão na As-
somblcia Geral «m declara-
ção que não corresponde aos
fatos*. O delegado- norte-ame-
licario mencionará informa-
çõe,s relativas a ossos proces-
sos, declarando que so reserva-
vii o direito de pedir a eon-
vocação de uma sessão extra-
ordinária dn Assembléia Ge-
ral. caso necessário. Acentua
a delegação húngara que o
d*>jlegado iiorlo-americiino
.procura roanimar a ttw.fto
com a Hungria .«.em se infor-
mar anteriormente junto aos
representantes húngaros a res
peito da autenticidade das in-
formações que menciona». A
mesma resposta fora dnda on-
temi polo roprasentantõ por-
manonlc. tia Hungria junto ft.
ONU; st*. Pelor Mod, a dois
tiiplaniatas latino-americanos,
eenhoros Pacifico Wontero

Vargas, do Paraguai, presl-
dente do grupo iatino-america-
no junto à ONU, e professor
Enrique Fabregat, chefe da
dolagação do Uruguai que lhe
haviam apresentado, em no-
me do grupo, um apelo á cie-
mêncla cm beneficio daqueles
generais húngaros.

Relações Entre
a Bulgária

e a Etiópia
ADDTS AEEI3A. 18 (FP) Es-

tão estabelecidas, pela primei-
ra vez, as relações diplomáti-
ca» entre a Etiópia p a BulgA.
ria. Tendo recoblcfo o bchcPla-
cito. o ministro da Bulgária,
sr. Oavrllov, é esperado breve-
mento nesta ospltal.

O sr. Djuanda Kintauid)»-
ja lambem afirmou quo a In-":
donésia nao havia podido a ne-
nluimo. potência estrangçlru
para intervir na sua divergem-
cia com a Holanda, mas, pro-
cisou õlo. íso alguma nação
estrangeira procurai' oiic.ni-
trar umn solução-, curluniHiv
te a Itidonésia levará os seus
esforços cm consideração.

Ü chefe do governo iamon-
toti que os EE. UU. não te-
nham apoiado rs rolyindí. a-
ções indonésias sobro a Novil"
Guino Ocidental. Uma alitiolc
.'mais positiva> dot Estados
Unidos, disse õlo, teria conlvl-
buidò parn es'ablli7.ar a situa-
çfto política.

Por nutro lado, 0 sr- KotiOr.
wkljaja disse '4'.'c nilo houve
declaraçüo do ájòyfirnó relati-
va à ruptura das relações co-

merciais e econômicas ceva a

Holanda, mas que estão sendo

acelerados os esforços para
melhorar o romórcio com os
demais países.

-A- VIAGENf DE SUkARNO
DJAKARTA, J0 iI''P) - N»

dia '5 de janeiro o presidenta
Sukarn'6 delnará a imlonísia,
paru no dirigir nn estrangeiro,
declarou o "Speakor" (presl»
iloiiífi). do parlamento indoné.
slo, sr. ZallViií Abidfll Akoiab. I '

Precisando quo foi a consoH
lho dc seus inííllcog (|'ie o pr»l
sidente Sukarno dçcicTIit tira*"!
licença, o sr. Abidin Atunad,]
tranijtiro o lircsideuic cia Rc-
não indicou cm quo pais ca-
piibü.i.i permaneceria, nins d«
bn;t fonte' acredita-se saber nua
se triUii.v.a ria Iiidlii.

ò Presidente Sukarno deva.
riu íotícr tinia viagem cli> "sua
vontade" em vários pulses da
América Latina, mas fisse pro-
joto foi anulada om razão da
situação reinante nu Indonésia.

0« médicos pessoais do presl-
clonie Sukarno lhe aconselha-
rum, então, a repousar algum
tempo no estrangeiro, notada-
./.ente alK>s a tentativa de as.
itassinâto do qua foi objeto.

Mi

li!
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PARLAMENTARES
BRASILEIROS

VISITAM ISRAEL

MOSCOU, 18 (FP) - ° íor-
nal «Pravda», citado pela agen-
uJa TASS- saúda, hoje, b ílula
de imeriacSo nacionab dos
p»trfotas marroquinos que se
insurgiram a favor da reuni-
flcaçao da wlônia espanhola
de Ifnl ao seu pais- O. jornal
oondeaia a Espanha pela ob6.
tíaada resistência qu« opõe
Sm Ifrii com o apiio. arou-
fua, das suas tropas regula.
nt, aprovisionadas com armai
norte-americanas, e a sua ma-
rlnha de guerra. Declara que
o general Franco pretende
conservar indefinidamente a
baa« do Ifni a fim de exercer
íweaa liase, permánéntornen-
te, uma forte pressão sobro o
Man-oc-çj independente. Por
uutro lwo o jornal soviético
aciua a Espanha de preteri-
c\at constituir, corn oepncUTsb
Oeu Brtados ÜnWn. um pae-
% medtterrânw qu>: seflfl li-
jSuiê. a Orgsnlzadjo do Trata-
» 6x> Atlântico Nortu c sèri
Ktdsi, sobretudo, de Instrumen-
j.?»« a penetração hispano
africana na África dn Nror-
a\ (Ctoaluiivi", .ietiuía u or-

gão do partido Comunista dal que abandonarão, hoje ou
União Soviética que os colo- amanhã, cedendo à firme cie-
nlalistas espanhóis «não con- terminação dos povos africa-
seguirão snantor-Êe om Uni, no.s o asiáticos.*.

Possuem Bombardeiros Atômicos

as Forças Aéreas do Egito
aéreas egípcias possuem"bombardeiros atômi-

OAIitO, 18 il"P> - As for.
Ças aéreas egípcias são aa mais
Importamos de todo o Oriente
Médio e "podem sei' favorável-
mento comparadas • às cie ecr-
tos pulses europeus", declarou
hoje o presidente Nasser num
çTfseurso " BVInOfio egípcia que
celebrar?» amanhã ° 'eu ^°
ardvér sério.

ô pre.iic.tutè laaibém fea
quíàtao óí salientar "a evoiu-
i;6u tia aviação, quo lovou em
euata oà i'uií recentes pro-
•nursOí científicos"

Poi nuu'0 luilo. o Jornal tn-
cicnendenie "Al Akhbax", cl-
ÍHiirio um porta •'..•¦ militar au-
luHísün, a'i»aioa, hc'jt, 1ll« <"

Torças
agora
cos".

O mesmo porta-voz teria <Xe
olarado a "Al 

„AkUbar" qu"todos os bombardeiros, caças,
tiorodromos secretos o bases fc
ratía'-' do Eslto suo agora uni.
eus em seu gênero no Oriento
Médio".

Recorda-se a esse propósito
qUe o marechal do ar Mohained
Mainiiud SidUi, comandante
du avíf»(;ão egípcia, afirmou lld
alguns dias, em entrevista i<
imprensa, que as fôrçVrs aéreas
rtriptla,: et".'i]i "aj mais impor
utilríi do ÓrlEnte Msiiiu

TEL AVIV, 18 (FP) —
Chegou ontem à noite a esta
cidade uma delegação de par-
lamentares brasileiros chefia-
da pelo sr. Ulisses Silveira
Guimarãesi presidente da Ca-
mara dos Deputados. Essa de-
logaçâo piísará dw dias em
Israel, a convite do parlawen-
to israelenae, e d«vera encon-
trar.se com as principais vu
sonalidades d° PaJs. 0< dez
membros da delegação, dlver.
sos dos quais viajaram em
companhia das respectivas es-
pfeas, foram recebidos no ae-

i ródromo de Uydda twlo sr.
j Sprinzaltj prosidonto dó Knes-' 

set (parlamento hralcnse) «
I i>or cinco deputados, bem co-

mo por altos funcionários do
Ministério do Exterior e pelo
:hofo dn protocole.

Pnsibida no Egiio a
Venda ris Antigüidades'

CAIRO, 18 (FP) -- Do ago-
ra om diante não mais será
possível oomprnr umn múmia,
um manuscrito ou uma eetá-
tua faraônica no Egito. O co-
mércio de antigüidades sert
proibido a partir da promul-
gaçãti de um decreto subme-
tido .atualmente h sanção do
Presidente da República.

Os antiquados do Egito, quo
no decurso cio último século
Cora m os fornecedores dos
grandes museus da Europa e
da América bem como os co-
liecionadores particulares, to-
rão, no entanto, um prazo de
alguns meses para esgotar
seus estoques, sobre os quais
o Museu Faraônico do Cairo
conserva um direito.

Sòmentp o Ministério da Tns-
trúçSo Pública terá o privile-
gio de conceder licenças para
escavações às Universidade*»,
e sociedade-.-, cientificai.

LOiNDll£l.S - Km fitiae ülu-
mas edlcjOas u "Daily Heral.r'

i anuriolou quo o arooblspo Maka-
! rios seríV eonvldado o. vir ti osta
I eapltal, em Janeiro próximo, u

fim de tomar parte em conver.
I -ncBeti sobre o futuro do Chipre

i j J

TBKRA — Novos tremores do
Urra foram sentidos boje de ma-
ahl a* »«lao sinistrada ío
Knrfllstlo.

IX i

rÜBOANATI (Itaiio) - osj
reBtos mortais do famoso tenor
llenlamtno Olgll foram hoje lnu-
mado.i no cemitério desta clda-
do, sim torra, natal.

s x x

MCJNIQtllü — Con' n i'"0'"
morreu Helnrlõh Hoftman, totó-
íírafo "pessoal" do «itler. Hu-
rante o regime nazista lToffman
ohtlvera, a eieluslvldado da, di-
fosâo de fotografias do "fuw-
rer" • havia sido nomeado "pro-

f«i*or" pelo seu protetor.

Continua a Greve
dos Médicos Chilenos

BVXMOP AíltaP - P Vr*«»*
4«nt« d? «tyârno pro>i««no. ç«.;-i»y»t t»#dr« Aramburu. p*r«ra-¦
na quinta-!»'-», is eldvt» •>«
Salta, cow (Itutlne. a SanU C»ur.
Aa La Slwrn, na BoHvin.

REPÓRTER POPULAR
LEFONE: 22-8518

pOato em
rente.

"SkaU'"
J'J do

SANTIAGO, 18 (ST) Apesar,
daa ameaças fePas Pelo govêr- (Connee.ieut,
n0 de aplicar a 'Lei de Deie- 

tc^0T^bmarl„o atOmloo
Sa da Democracia»', os médico* ,ggg? UllltU,;
funcionários decidiram, ontem
a noite, prossegutr o seu movi.
monto grevista e n5o reinicia-
rSo os trabalhos nos hospitais
dependentes do Serviço Naclo-
nal de Saúde. Os "jrevistas de-
volveram, por duas ve-.es, uma
carta do ministro da Saúde,
que pedia o prato de um mês
para estudar o redigir pronto
dc melhora cconoinic.i e revi- » n >
são da >ituaç,'io rios niéd'cos,
rfcnlislas e farmacêutico:; fun- I (*íe*Urfiô d» nOlIclAj' da« h?
r,onario». • «ui ttie«r*fiEM Arp • BIS»

MOSCOU — Partiu para iloma
Serguel Romanovskl, rçprejen-
tante da Juventude soviética, íuc
participará, çcmó eonvkUdo. n
VII Congroaao Nacional da In
ventila* Socialista IW-ant:

IHBBBHBP¥$ *? PwS
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As Aventurai dc Ornar Kluiyyani
Vimos hn ionipoi um (II-

mczlnho som oxpros-
são, Intitulado "Ah iiveniii-
ms (10 H»JJI l"',m"' ond0

a única coisa quo prestava
érn » mímica do fundo, can-
laila na npre«ontnçno por
Nal Klng Colo. Nesse fll-
mo aparecia Vlncont Prico,
num papel BecundArlo, on-

Khayyam, o pooto porso quo *<• tornou

Stear-Sei-SoSísaBara
bom ator

ornei Wll-

"e °c"?Oisso°nao 
bastasse para classificar a fita

-ma qualidade", ha 0 agravante do terem des-

l'OMi.OIIIMMO — I -luiiiii, iilnivriogtiiilit mim Imm- lio» tmn»
o iio^ii roklora imwlcal. Al enIRo, brilhando •*"< •'"•"¦* otn>
imiiiis iiiii (ilido ?>• Psllitmi, Ine/llu IIiiiiiinii. On HIiiucIon,
IHIn Mello, Vaitl» OrlCOi nt On arilxiui do

um Binueioí, w. i ruTTT~r\ - '*-__3^
;;;;;;,„,',.,".,„•„ ..-m.......¦,»¦ ..t p.;i»« M*."A" í™. TUpy^ HDI©^ I V*3DISC©rõ>v.ulunu JA ouidain o WWflinlo QOlll («rliilm. A jVolydní. por k-^V M-M^m.^ J^ w •u-kji-k^^-w kj',
xvmplo, Rinlia do lavrar um lento w»m_o sen I.I' «O itnisll -*

Scâdodo"^ rl("Cl"^: T1"'
fiSSfflway, um dos bons atores 

_dralu*
indo e Yma Súmoc, uma das maiores cantoras J6 sut-

eidas no cenário popular internacional. „„_,„*E 
O filme 6 um amontoado de coisas beóclas som pó

nem eabccn com brigas, rituais, correria», bandidos ç mo-

dnhosnn 
' 
ia 'dos e coloridos. Tudo misturado do

fal modo que, no terço final da história, ninsuénvrnaito se

entendo, eVcspectadorja não sabe mais quem esta lutan-

d°' 
TKTqu^uTbeicza e nfio podemos deixar

de conta-lo: o mocinho ganha a parada e fica com a mo-

cinhu. Bonito c inédito, nfio c? VIANNA

Ainda «Rio, Zona Norte» (U)
(Conclusão)

tTnm Carta de Guy Cardoso
«-. quanto no conteúdo? Juntamente o* críticos que eram acusa-

Üi dos dc formalisrao, elogiaram a rlquora do conteúdo liuma-

„„ o aoclàl d» filme, praticamente Ignorada pela IP. ScrA que
nnuSle" cronistas conhecem melhor o subúrbio? Pois, quem nio

senta o íllme, o porque desconhece aquela realidade.

Falta de vigilância, afinal. O cronista viu humanismo no

Ulme americano LAR-rim» d. Ce», propaganda dlvardoa sto Ua

llcc auasc pré-histórica de que batendo cm bombos se faz

íir chuva, hlstôriozlnha subjetiva da soltelrona feia, prática-
mente esgotada em Marty e Quando « CoravSo rtore.ee, eu a

realização artística conseguiu valorizar um assunto de pequeno
interôíio soda! Viu toque humano na comedia Inglesa Nm. I) rii,
Doutor; mas nllo viu que ela combate a socialização da medicino,
destratando os proletários que recorrem aos consultórios. Aplau-

du, Cárcere Bem 0,.,dc, apesar da falsidade dos Personagens
o da hlxtórla. que apresenta como causa da toxlcomanla nao (

rcBlmc nntl-liumano, mas os erros dos pais, clássica cabeçn de

turco nu cinema americano, e mais a «tortura» sofrida na guerra,
calúnia mal-dlsfarcada à luta dos coreanos contra o impcrlalls-
mo americano! c quo apresenta como soluc&o ,to problema, nllo
u amor de uma Jovem, como em O Homem «1„ Braço de Ouro,
mau a denúncia do violado peta esposa que o ama (!), o npòlo

h policia, cicrr.a <ved«tt<- doe nimcs de Fred Zlnnemann.

Sobretudo quando se condena .em ver, é porque hii preven-
cüo propósito de afastar o público dos filmes brasileiros, hls o

trecho do ura cltotelro da Semana» sObre A Baronesa Trnnsvlnda:
«Parece que a caçoada... nio foi bem recebida pelo público
bandeirante». E no Roteiro da semana seguinte sobre Congerê,
filme dfl ex-cronista da IPi ... «Wíla interessante, mas parece
que foi torcida pela dlreeSo»...

o cronista chega a pn>TOoa*6o, quando aproveita filmes
americanos para dlstrotar os produtores brasileiros. ClasMfican-
do com razSo de monstrengo o fUme Corueú, « Terror du Amaxo-
„as rume que coloca o Salto de Sete Quedas no Amazonas (por
que nio denunciou esse Insulto ao Brasil?), o critico acha que
«nora fazer lanta aonelra, nós temos os nossos próprios patrl-
cios» ScrA que se entristeceu por ver um filme americano ser
Ínterim- a qualquer brasileiro? Numa semana em que o íllme
brasileiro em cortaz foi melhor que todos os estrangeiros, eom
a exceção Cmlca do filme da Metro, comédia, allfts, também sem

pretensões, Esse íllme nacional. De remas rara o Ar, que a IP
considerou inqualificável, apresenta uma interessante corrida
dos camelôs num plano de grande conjunto, cena de bom cine-
ma, 100% melhor, por si só, que a .perseguição sem tróguas» no
espectador do filme de Vlcter Mature c aos demais abacaxis
americanos da Bcmana.

Allíis, o fato auspicioso »o cinema nacional, que o público,
ao corrtrário dc certos críticos, sente c Incentiva com a sua afluên-
cia, quase sempre maior que nos filmes estrangeiros, é a da

da qualidade e variedade dos filmes nacionais, sendo
das mais despretenclosos süo superiores a maioria

dos ntmcaxls Importados dos EE. UU.
Que quer o cronista? Boa estlllzasão do folclore ou de

fatos históricos? AI tem O Cangatelro e Sinlio. Moca. Conteúdo
realista, forma artística? O Cantu do Mar, lllo, Zona Norte, A
Estrada. Nível técnico? Florodas nn Serra. Decoração apurada?
A Doutora é Muito Viva. Interpretação magistral, no plano das
melhores do mundo? Cacllda Becker, Grande Otelo. E se prefere
o estilo do vida americana, em filmes bem arrumados, geralmen-
te musk-als, Colégio do Broto» e De Vento em rôpn.

Espero, pois, que os companheiros estudem sua posição. Pa-
ra que nao cheguem, um dia, a fazer como o Brigadeiro Eduardo
Gomes, quo, tendo entrado no Art Palácio, indiferente, talvez, ao
(limo em exibição, e verificando, pelo cartaz, que se tratava
de filme nacional, retlroU-»e Imediatamente. Essa ntltude é cada
vez mais Injustificável.

caiilA ram Siellnlm Kkb», iihm ho» pedida paru qualquer to»

O 1'ltOGItAMA »i: .losr. MHHSIA8 — l.*iá un nimlii, pra
a/ar do nu vinte, ÔWiO Kõuer» d« proifiama cliclii dc rlNlnhim,
nilldllN lulii-, ¦•liiglie. '<i iiuiiniN intre » iinhimdiii t« ns CO»,
vldndii», I'oIk w pruuntina di< •losi^ Mesnias, na Metropolitana,
¦• iis-.hu. i' powilvol (|in< o rapa», itesiMialnieiili1, M<j» um
uriutde pisia raptado em iiokxo aparelho, com uma vo/.
inj linlin, ílesshis ilehMKraila Imütante. Kiitrelanlo, nem
tudo no perde o vamoM aproveitar a história contada por ele
nobre o cantor qui', om S. Paulo, numa ralação do TV, re-
ivlieu uniu faixa de wu Imi ilulie. liliinte dus cAniaras, a
rua i oln.mi lhe a faixa, e, depois, com a maior calma, entregou-
lhe uma nota de <'r* ^0,00, dlxendo: «Olha o troco. O dinheiro
que você il-u nilo cheRoti para aa flOrea...»

Ainda no proKrama de .IW Messias, tivemos a prescuva
de l< o \ ii/, o liierlvelineiile elello a ur.velac.ao de A7», que
iipreseuloii o humb» (fnii|iilnho) por »'•!,< cravado paru o Car-
mtvul. O nome do samba ê eRosário do Ifiurlmus», e o l.io
Vawdeclarou nao saber o nome dos compositores. Nome do
compositor, velhinho, tS eols» Importante, Sem compositor
nilo haveria samba pra voeó eoR-anar quo canta, oh marota
revelação,-.

KAIIIO OI.OBO, A MKI.IIOK — «entre todas as emissoras
cariocas; Indiscutivelmente a Glola» ê • melhor. Sua linha
do proirramaçüo é verdadelraiiiento notável. Ksla deve ser
a opliiifio dos enli,.'Kiilsliis cá da terra. A Kádlo Globo, que
possui em seu elenco, ou melhor, em seu «cast», para ficar
mais funcional, artistas do quilato de uni ltaul ISriinlnl, ller-
herl Lovy, Alencaslro Guinmrues, Ihrahlm Sued e Carlos l.n-
cerda (ii Kmllltilm Korlia «-m versão polill/ada), u Itádlo
«ilolio, repelimos, continua dando duro contra o chamado
«ostatlsmo».

A lodo instante on locutores da Globo silo obrlirados a
leitura de um texto da mais pura cretlnlcc. Até a meninada
ia dn rua já snlm que por trás daquela pretensa defesa da
«llv - iiilcinllvu» se escondo a tentativa (vil tentativa) du tor-
pKeumcnlo da 1'ctrobrás. Há, iKtssIvelnwnte, quem julgue
quo petrdltsi, vntrefriUsmo, ou «livro iniciativa» iiüo sejam
assuntos paru uma seçiio de rádio o TV. Mas, süo sim. .lá
se foi o tempo em qu.-.' o cronista de rádio tinha, como única
missão, elogiar (ou malhar) o cantor X ou u cantora Y. K <•
porlsso que nós otpii sempre estamos vigilantes contra as
iiuinoliriis políticas que se fazem atra*'^s do rádio ou da TV.

V-__—.»^AURfc.O.lMlM0DA

«IIouk I«VNlas»
|..shi' cronista recebeu o retribui, os vonIoh do «Moas Fes-

Ias» e «l-fll/. Ano Novo» dn Otlion Uusso «,'olumbla Dlseoa)
.» 1'aulo Graclndo (melhor animador de A7)-

«M«*llion»H» do Disco
Vamos ler amanha, sexta-feira, a eleição dos «Melhores»

do Disco de 117, no certame promovido pelo «Club do IMs.o».
O páreo vai ser duro, A apuraçA» se dará durante o decorrer
du próxima semana.

Festa no Automóvel Clube
Orlando llntlsta vai transmitir » seu programa do»ii»K»el-

ro diretamente do Automóvel Clube do Brasil, no próximo
dia 'ii, As »,:m. Desfilarão diante do microfone da Tupi,
entre outros, on seguintes Intérpretes! (anuem Déa, Gll.
herto Alves, '/.<¦ Con/aga, Orlando Corrêa, l.ucy ilosana, Jalr
Alves, ZIIA l''onseca e Altamlro Carrilho.

Inauguração da Rádio Imperial
Nn dia 23 dn corrente, domingo, será Inaugurada a Há-

dlo Imperial, cm plena Cidade de Pelró|iolls, apresentando
um «Show» com Aracy Costa, Norma Suely, Nelson Oonçal.
ves o outros cartazes. Essa nova emissora ó de propriedade
do Dr. Pedro Moaeyr Barltosa que já imsstie nn Rio a estação
filiada ao novo prefixo conhecida como Radio Copacabana,
sob a direção artística do Ismael Bltencourt.

Festa dos Artistas Brasileiros: Natal
A Associação dos Artistas Brasileiros, hoje, voltará a rea-

lizar no Hotel Clórlu, a sua Já tradicional festa de fim de
ano, ou seja, a grande Cela de Natal, quando então, se con-
fraternlzam todos os artistas plásticos, poetas e Jornalistas
do Rio, numa grande e bonita ceia.

Programa Suíço
A partir do próximo dia 21, IoiIiin iih «aliados, das S,SA às

111.041 hnr»» da nuinhfl, » HAdlo Mundial apresentara um Fro-
srama de munira» sulca» (rum pecas do folclore helvétlco mib
nflecflo « orientação do Sr. J. V. tVallirrg) programa time aprr-
senlailo em língua iilrnul. Hslil, pois, de parabéns a grnndi* ••
InbiirloHii ciilAnla sulca, riim essa aitillcitii que, relrnihranilii-llm
n 1'ittrla dlslante, será lambem, mais um pi» nim Iradlrlonals
laces de nmlsiide rntre o llrasll ,- a srnnilr nncAo centro-eu-

ruprl».

I
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DE PARABÉNS, OS DESPORTISTAS DE CENTO RIBEIRO

Com a Fundação do Grêmio Social Caiçaras

I

Onteni à noite, realizou-se a avanto-premier do «Benjamim» da Cen
trai, com a encenação da famosa peça de Pedro Bloch, «As Mãos de

Euridice», criação de Rodolfo Maier — Detalhes

O famoso r.ií/íc ,i(i>r da H.ulio
Tupy Rodolfo Maier que /oi

homenagem oa~
noite

alvo dc jjnmch
tem

I
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Acontecimento social, real-
mente digno de nota. íoi o quo
viveu na noite, de onteni o
povo do subúrbio de Bento Ri-
beiro, eom a encenação du
grande peca do Pedro Bloch,
>-As mãos de Euridice:. pelo
seu talentoso criador Rodolfo
Mayer.

No Cine Caiçara, uma casa
de espetáculos naquele poptl-
loso bairro, para cujo aconte-
cimento social, o sr. Habib te-
ve a gentileza do ceder, Rodol-
fo Mayer, sob o patrocínio do
Social Atlético Caiçara, tomou
contato, ontem à noite, com os
seus numerosos fãs Bcnto-ri-
beirenses.

coi, efetivamente, um om- alguma, de gala para uma po-
preendimento magnífico, êsíe
trabalho de nivel artístico in-
vulgar, para Bento Ribeiro, a
apresentação que fizeram os
jovens organizadores do Social
Atlético Caiçara.

São passos, inegavelmente
largos, no terreno do desenvol-
vimento social, que deram to-
dos quantos operam para es-
ta apresentação ao público de
Bento Ribeiro, da obra de Pe-
tiro Bloch. — O gosto exigente
d a (| u e 1 a localidade, vinha
aguardando com justificada
ansiedade, a realização prátl-
ca do programa traçado para
a noite de ontem, sem dúvida

J.mlrich Mosim

Alta expressão do teatro tohcco
_. „.!,. drarnSllr» lul «na caraolsHstlfa miei» nelAvrl • rem.
A plelal f«l «m «ler Iftu oompltle eemo a *SM» ? Afim r „
ar A uri «ua une Iralml era Impregnada dn uma 1111I11111II.I...I.
Insi-parAvrl ún »#il praprlii ser. Com estas palevra. .lan.sl.u

Kvapll. distacado Homem il« teatro, desorevo uma dn* niaiore.
flsurne da arle lealrnl IcIlOCH, Jlii.lrleli M...HS. Ilrnomlnava...
.» r»prí.«fto mais eeniplela .1» arlS teatral (pie conhecemos -

recordam  K o fa»l» com l»IHr» ra»fto. O lalenl» extraor.
dlnSrlo do Mosna, »«lirp||iili> sob o aspecto c«iiilco, o lamhém
cimo »ter 110 mate amplo « pri.fiinil» eeiillilo da palavra, revi.
via no» palco» tcBMOS SAtli* u solcrla .Ir lisura» o peraiinescns
nacional» n estrangeira» com l»l for*» « eomleefto, que nin-
gufm podia *»quee«-lo ciinm purte Inlcgrante da» mal» vim.
tredlcoe» teatral»,

Aa ralie» d» arte de .M.isiih podem ser encontrada» nn ».u
livro do memória* «Como Vivi 110 Mundo», Kl»» repousam pro
fundamento na sua origem popular dn filho de um ferreiro pra
guenae, no» dlflcel» caminho» do Inicio do sim» ntlvldndc» arti».
tica», cm Ioda sim vida oue transcorreu entro a gcnlo mal»
¦Imple* e Ioda cl» dedicada an povo, dc quem Jamais se afiisi
H6 iis»lm podo chegar a sec ¦> favorito do grande público, A sim-
pie» mcnçAo do seu nome enchia «» galerias dn Teatro 1'rnvlsó.
rio e, dcpol», do Tcutro Nucloniil, de um publico cntu»lasta, desse
mesmo pAblIco praguens.. que, cm griindo miilllilAo, o ncompa.
iihoii cm sim iilllmn Jornada pclii» ruas da Capital, cultuando
sua memória como 11 do um verdadeiro glRiinle da cultura nn-
clonal.

NAo admira u grande amplitude do repertório do artista.
Mosna foi um artista sliiikcspenrliiiiii. XA.i sr traia de seu 8hy.
lock, «Abro o qual houve tantas dlsciissAcs pela critica da época,
mu», Robretiiiln, da» InAmcros pequenos pcrsiinugcn» dn fjlinkcs-
prure. Interpretou também obras ile numerosos dramaturgo» mini-
dlal». Km primeiro lugar, o llurpagon de Mnllerc, mas também
os personagens do Lope de Vcgii, (llldonl, Ooethe, Ihsen e de«c-
nas dn outro». .Mosna tinha graiitlo InelInucAo para 11 criacAo p».
luva. Sob este iispc.-tu, deslara-sc o lliibehlnshy de (liigol e se
glicm-so a *»te outros célebres dramaturgos russo», desde Tol».
tol e Chcknv até Oorkl e, lio mcsmii (empo. o er.iata Vojnovlo
n iiiitrns.

KnlrelaiU.i. Mosna elevou u um nivel mais nlln ainda, a
criava» draniAtlea nacional, principalmente a de seu fundador
Josef Kajelan Tj l.de i|iiem Imito se lipriixlmavn pela Mia nalu-
rei» criadora. K' Inesquecível sua partlcIpavAn ua Apcra dc lie.
drlrh Snictaiin «A Noiva Vcmlida», em i|iie M.isna iilllou desde
a estréia até o» Altlmos dias de sua representava».

tirava» ao seu nrdonto iiirlnho para e»ni a arle teatral,
a nacAn e o povo, sua honestidade criadora e a compreciisAo
do Teatro, .Mosna (• um exemplo para os artistas du atual gera-
Cito da Tchcctíftlovíiqiilu.

(Extraído do «Tcíicoslovfiqula» — 8-57)

K.Timbciro Apresenta

meluora
quo muitos

Filme Polonês Premiado na Itália

Foi premiada em Trento, Itália, durante o festival
de filmes montanheses, a película polonesa: "Skigêsso-

Zakopane", que ganhou a taça "Centro Italiano de Es-
portes de Inverno". Este filme, rodado nas Tatras polo-
nésas, Xoi dirigido por E. Palcsynski e fotografado pelo
jovem cineasta J. Czecx.

Desenho Animado
Realizou-se na Polônia, um festival de filmes unima-

dos, cuja finalidade foi interessar o público por este gê-
nèro de películas. Foram inscritos no festival cerca de
quarenta filmes poloneses de produção recente.

Acontecimento no Crfeão Portugal

atua
.1. ¦?.,:.

Coroada a nova soberana do clube da Rua do Senado, em magnífica
festa, realizada sábado último — Lacy Gomes, paraninfou o ato —
Wilma Silva, rainha da primavera de 57, do famoso clube recreativo

— Detalhes
Com suas dependências com-

pletamenle lotadas, realizou-
se sábado último, a festa de
coroação da Srta. Wilma Sil-
va, como rainha da primave-
ra do Orfeão Portugal. O aeon-
tecimento contou com a pre-
sença de diversas personali-
dades do mundo social e po-
litico, tendo á srta Lacy Go
mes, paraniníado
coroação.

ato do

A SOLENIDADE
Sob a batuta dc Antônio

Furtado, iniciou-se a solenidá-
de de coroação, tendo a jor-
nalista Elza Marzullo coloca-
do a faixa na nova magesla-
de do grêmio da Rua do Se-
'nado. Logo a seguir, Lacy
Gomes (rainha de 195G), co!o-
cou a coroa na cabeça de Wil-
ma Silva, começando, asiuni, o
reinado da simpática associa-
da dentro do Orfeão Portu--

'¦

A nova soberana dò Or/c.io Portugal, sendo coroada pela sua
antecessora, srtu. Lacy Gomes, numa pose especial para l.P.

gal. Diversos discursos foram
pronunciados; todos enalteceu,
do a campanha de Wilma e
demais candidatas no concur-
so, sendo « primeira homena-
geada pelo clube, com um lin-
cio presente.

BOA ORGANIZAÇÃO
Além de uma excelente or-

questra (Jeová,) a festa do
Orfeão Portugal, pau.ou pela
ótima organiazção, estando to-
dos os componentes da Dire-
toria, de parabéns, pelo belo
espetáculo, que proporcionou
sábado último ao quadro social,

quando coroou a nova sobera-
na do clube de Furtado.

pulação que .sabe valorizar os
bons empreendimentos, levan
do-se em conta que os Bento
rlbeironscs estão em sua fase
de maturidade social.

- O Caiçara, apareceu para
o público, com uma moldura
de ouro, uma vez quo seu pro-
grama de realizações, à base
do que foi realizado ontem a
noite, náo temos dúvidas, será
de modo a atender plênamen-
te as aspirações do povo local.
O Atlético propõe-se, ao lado
de uma atividade recreativa
para o seu quadro social, de-
senvolver toda uma luta no
sentido de elevar o mais alto
possível, o cultura de seus as-
sjociadósj criar condições para
os filhos de seus sócios, do
uma infância' imune das in-
fluôncjas negativas da
sociedade, à base <io 1
Jardim de íhfãriçia, asslstôn-j]
cia médica, etc. .

E', não resta dúvida, um
programa que reflete o extra-
ordinário espirito progres-
slsta rto que estão imbuídos os
jovens dirigentes do SAC.

Personalidades do bairro, en-
tre as quais, médicos, profes-
sores, estudantes, comerciar.,
tes, chefes de famílias, etc. que
confiam na capacidade de tra-
balho rios idealiza dores do Cai-
cara, já manifestaram o seu
inestimável apoio, dando-lhes,
assim, maior estímulo, arman-
do-os de uma dose maior de
entusiasmo para o futuro.

Conseguimos anotar as se-
guintes opiniões sobre o So-
ciai Atlético Caiçara: Dr. Sll-
viano de Oliveira — O Social
Atlético Caiçara, representará,
em futuro próximo, o esforço
de uma turma de jovens dig-
nos, decentes e idealistas. Me-
recendo, tal iniciativa, o iridis-
tinto e incondicional apoio dn
população de Bento Ribeiro e
adjacências. Profa. MARINA
PÉREZ — «A criação do So-
ciai Atlético Caiçara, demons-
trará a cultura, união, inteli-
gência e capacidade de Bento
Ribeiro;. Prof. AFONSO LA-
GES — Os organizadores do
Social Atlético Caiçara, pelo
grande trabalho já realizado,
são merecedores cie todo apoio
dos que como eu, sensíveis a
qualquer obra que signifique
progresso para nosso bairro
estão sempre prontos a coia-
borar. Dr. PAULINO COSTA

No Social Atlético Caiçara,
que terá tão útil e nobre fina-
lidade, estarão depositadas, eer-
tamente, todas as esperanças
do um convívio social, éspor-
tivo e cultural das famílias
desta localidade. Sr. JOÃO
LEITE — «O Social Atlético
Caiçara, é como a chama da
vitória, empunhada pelo entu-
siasmo que rompe as cadeias
do obscurantismo, clareando
novos e promissores horizon-
tes para Bento Ribeiro. — Es
tas, as opiniões que pudemos
colher e que realmente no?
dão a idéia de perspectivas
realmente promissoras para o|
Social Atlético Caiçara.

menmíp
SOUZA E SILVA

BOLSAS PARA O ISICR — I
A" diretoria do Instituto riupe- :
rlor du Estudeis Brasileiros
ofereceu 10 bolsas para mem- i
bros da União Nacional dos ICs- I
tu ti antes e do Diretório Central
dos Estudantes, d.i Unlvòrsida-!
do do Brasil (Diretoria c Con- I
solho), chio terminaram a Pa-
cuidado no corrente ano. — fi
a primeira ver. ntie entidades
nüo govornarnentiils recebem
esta distinção do TSF.Ii — ü
curso terá a duraQiío Mo 1 ano,
— O Professor Alberto Lator-
re ele Faria foi o Intermediário
entre o TS1CB o ao D.CE. — DR.

FJESTA XOVIUKXIIA — O
Diretório Central dos Estuda»-
tes da Universidade do rtrnsll
oferece fl Associação de Estu-
dantes Latlno-Amerlcanos a"]''iost;i Novldòfia", ciua' se
efetuar.1 no .15:i L'l ãs li lioeas,
na Escola Nacional de Educa-
cão Ffsiçu, a Prftla Vermelha.

ENCERRAJIENTO DO CUR-
SO REGULAR DO ISEB. — No
áuditúrlo do Ministério da Edil-
cação o Cultura dnr-sc-n a dl-
plomaçüo <la turma '•Roberto
Slmonsen'.' <lns estagiários do
IHIíB do llir.T. O ciai. Ileni-Iniie
Teixeira Lott foi o escolhido
parn paranlnfo.

ANIVERSÁRIO DA FESTA
NACIONAL DOS KSTUDAN-
TES. — Hoje se celebra o tini-
vcrsarlo da criação da Festa
Nacional do Estudante. Desde
as !l horas da manhã o Parque
da UNE oferecera números ar-
tlstlcos ó. população carioca.
As 11.30 horas .o presidente rt.a
República,' t> prefeito Municipâli
ministros o autoridades do En-
sino comparecerão ao Parque
inaugurando partes novas,
finando participarão dum chíir-
rásco que lhes serfi especiais
mente ofertado. — Ao ato esta-
rão presentes , representantes
das entidades estudantis do Dis-
trlto Federal. — A tarde, alím I
do Show, a Força Aérea Br.a-l
silelrà honrará os estudantes
com um espetáculo aéreo "Re-
voada da Fumaça". — Tudo en-
cerrando, haverá um bailo do
gala, com inicio as 24 horas.

COLOCAÇÃO DE GRAU. -
Ontem, ãs 21 horas no Teatro
Municipal procedeu-se íl forma-
tura dos doutorandos da Fa-
cuidado Nacional de Medicina
de 1957. — Hoje haverá missa
em ação do graças, às 10 boras,

na Candelária, quando D. Cair..-.-
ra benzerá os aníis. As 20 ho-
ras, solenidade de despedida da
Faculdade (Av. Pasteur).

NATAL DA ENGENHARIA
— O Diretório Acadêmico da
Faculdade Nacional de Ene.1-
nhãrlu realizara amanhã, 20,
ò Natal dos alunos, termln.in
do com um baile nos salões <i;i
Faculdade.

FORMATURA — Os" profts-
sorandos da Escola Nacional de
Educação Física e Desporto.-
Universitários colarfio grau nv
dia 23. íls -1 horas, na sala -i
Conselho Universitário (Rei'. ¦
ria). Como paranlnfo íoi eleitt
o eminente Pròf. Alberto Lator-
re de Faria.

NATAL DA FILOSOFIA.
Hoje. ás 1S horas o diretório
Acadêmico da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, em colaboração
com a Juventude Universitária
Católica oferecera .aos acadêmi-
com uma festa de Xatal, no re-

I cinto da Faculdade, ã Avenida
Presidente Antônio Carlos, 40
3" andar.

CURSO DE LÍNGUAS — ,
Secretaria do Diretório Centra
dos Estudantes da Unlversidail.
do Brasil articula ministrar uu
curso de línguas na sede da Fi:
tidade, íl Praia do Flamengi
132. O curso constará de ek'-
mentos do Alemão e Russo,
além de conferências a cariíi
das Embaixadas com sede n<
Rio de Janeiro. — O curso serã
fçratúilo.

A SENHORA VAI
PRESENTEAR
SEU ESPOSO

E SEU FILHO?
Então compre 2 ulusóes ou camisas
pelo preço de um. Blusões de100,00 — 120,00 — 1.30,00 — 150,00— 1S0.00 — 200,00. Ultimas novl-
dados preços de fábrica. AMAU-IIY. Rua da Alfândega, 318 -• 1?andar. Rua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício, 286-A. na Penha e
Av. Nllo Ptganha, 276. Caxias.E. do Rio. Preços especiais pararevendedores.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

«Gassificados Dos Subúrbios»

NOTAS

GRITO DE CARNAVAL DC SALGUEIRO
Festa maravilhosa foi o Grito de Carnaval da Es-

cola cie Samba Acadêmicos do Salgueiro. A moçada do
Aãul é Amarelo demonstrou que está em forma para o
próximo desfile do "tablado".

Compa'.-ít'2i'am no Salgueiro inúmeras embaixadas
de diversas escolas, que deram um colorido especial a noi-
tada dos sambistas do Acadêmicos.

A TRAPAÇA Próximo Filme de
Exibido Entre Nós

FeUini a Ser

o TRAPAÇA (B Bidooe) é o próximo Wme de Fedcrlco Fellinl » ser estreado entre no»,
tendo couio principais intérpretes Giuiietta Maslna e Broderick Crawford (ambos na foto) e mais
Rlcliard Uaschàrt, o "louco" de NA ESTRADA DA VIDA. O iilme que teve sua estréia em SSo
Paulo hà uma semana foi realizado já ha 1 anos. Fellini atualmente está em foco com a realização
de AS NOITES DE CABIRIA, aplaudido por muitos e "apedrejado" por outros, o que todos s3o
unanimes em afirmar é que o homem é de 'ato talentoso.

Os «Coroas» Estão em Forma
Sábado último na «.-do do Ingài da Ponha, a «Ala

dos Coroas» promoveu um iiiiuiiiineiital baile, que se trans
formou cm autêntica «bomba» iloninnstrando «« «vrlhi
nbos» r|no estilo em plena forma.

Ao arrasta-pé compareceram também 
'muitos broti-

nhos Que não tivuraiu um momento de fobca.

G.S. PARANHOS: «Baile-
boi te» foi oferecido, sábado
último, aos sócios, com a
participação de astro do Rá-
dio e da Televisão.

—O—
G. R. RAMOS: Promoveu

no último sábado um animado
baile pré-carnavalesco, com o
concurso de excelente orqttes-
tra. A moçada lcopoldinense
deu uma demonstração de que
está em dia com S. M. Momo
I c Único.

JACARlZPAGUA T.C.: Brin-
dou seus associados com dois
interessantes bailes, sábado e
domingo p.p..

GREIP (Penha): Outro ln-
teressante convívio social com
animado baile, daí 22 às 3
horas.

MADUREIRA TjjC.: Aeon
teceu ns Estrada Marechal
Rangel, uma «Boite show»
das 20,30 as 2 horas, sábado
último, com cartazes do broad-
castlng carioca.

Manufatura

GUARDA-CHUVAÍ SOMBRINHAS ETC

Pabricam-sc e Consertam-se ,— Aceitam-se Encomen-
das para o interior ~ Atacado e • Vare/o

RUA CARMELA DUTRA. 1769 - LOIA - I
NILÔPOLIS -- ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens cia geraL Tintai
< Madeiras. Entrega rápida e preçoa módico;

Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DB AÇO

IDALICIO COSTA
Avenida Santa Cnu. a.» 751 — Osvaldo Crca — T«4t É95

Linha Marechal Hcrmai

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Bu Pedra tem-

\
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Kio, l<M2.1<>:V7 IMPRENSA POPULAR l'A<;h\A 7,
KXCLAMA JOÃO SALDANHA SORRIDENTE:

«Nós Vamos Ganhar»
Km entrevitttn concedida ii IMPRENSA POPd.AK o técnico do Botafogo fala sobre o «elfcmico» com o Fluminense —
«Todo* lêm a eerteau da vitória», di/. o responsável pela equipo alvi-ncgra — A palestra dc João Saldanha com o repórter

I..HJ—n*wflW.¦ ¦¦¦¦—»¦ .. ¦¦¦—1 m in

rVlvte, ponteiro banguintt
ra hof*

' Uc nao ucicdii.iKM- im vito
ria, nem mu no MiirncmiA" —
ler.llll .»(. lllllll.-llil, pUlilVIlIa
de -'"«'i Saldanha no reporier
d» IMHUKNHA POPULAR, m»
«cr entrevistado, ontem, em
deneral 8m»rl»n<j, Oondoir.dn
com brilho o «riuraiicu o i|ii|\.
dro do Jlctutogi», durnnie o rer-
tiuiic quo cila pre-iict n no lln-
dar, o mini.- de JoIU Hnldnnha
ê, hoje, um duri miiin eategorU
«adi», pntri» ou ternleoH hrnil-
Itlro».

SUA HISTÓRIA
JA CONHECIDA

¦loAn Saldanha é moço mn.
dento c gii«t» de fnlnr pouco,
Nunca, iiorrm, mi A Inrtiirpoiitõ

para responder o quo lhe o per-
(juntado

.sitidiiiiii.i, fnla.noi ,-. n »¦ 1 >•
nui vida, doutro du r«|K>rto, p
como você cbi-iKdi a tícnco "
foi n pi-ilidu formulnilo pela re.
porter,

s.iiti.inbii ifcci.ii.Mi. "Minha
vldn no oiporlo é Cola» JA b.m
conhecida, eu Miglro que n con.
ver*ii se oncamlnlio parn outro
terreno", Antes que ílieiiJ-moi
nova pciKuiii.i elo prAprlo In-
dnRidi: "Voi'6 nüo tlUar fnlnr
sobre o Jogo do dom ligo?""VAMOS GANHAR'

J»A(, .•¦i.ililiinti,. o movo lurt.i.
fogueiiNo qu,. dirige o time d 1
IlntnfoRK, «cm itaiilmr um te»-
lAo, iirtimiilando, aUitf.i, ua

fiii.-.vc¦• de diretor de fui"bii|,
loltn cAn flrmexn 11 (ru«i>;"N1V1 viimnii ii.inlitir".

— ?*NAo liA dúvida que e ««Mm,
lambim, quo peruam ,H trlco.
lorci c nó» nfto |ii(li-riniii(ii
pi-rmar du oiitrn forimi".

A rulcstra •• Interrompida
porquo ehugn n chefe do d*-
parlamento técnico, Alexandre
Madiueira, pedindo a Salda.
nim qiin providencie o campa-
rooimonto, heje, A Policia Ma-
rltlmn du Adalberto, Beto u
iiiiiIk um outro Jogador, 11 f m
(f,- ultimar ou preparativos pa-
rn a vliiRem do dia '28.

I/iro, cntretniito, J0A0 Sal-
d.mini s« vcltn para o repórter

COMEÇAM HOJE AS DESPEDIDAS
Flamengo v Bangu, o melhor encontro entre os prólioK programados para hoje — Km Guiie-
ral Sevcriano à noite, o cotejo entre rubro-negros e alvl-rnbros — A tarde jogarão São Cris-

tóvão x Canto do Rio e Madoreira x Portuguesa —- Pormonorcs dos encontros
¦ Começam hoju ai despedi-
da» ito caiiipeona.o cunov.t uu
iiSol, quaiiuo tCrCVrbS U ('IV
coniros ue íutebol, uiin.v'r,a»
nos ue subnoo c ilotuíinjo, Ju-
0,ir.iii db (juuüius do üfui Crls-
lóviio < Canto do Kio, ..idu-
rena .\ 1'oiiiig'je.ij, sor.ilo es-
i»!h jugos à turde, r> Fiameiitfc.
* tiiiiigu, a noi'.». Dentre is-ias peiojas, desidea-re a quuaerí travada e:u.-.> rubronc
«ros e iilvi-rubros, pois é u
partida quo reúne u<- melhoies
expressões de futebol, ue
quan.im irà0 su exibir hoje.

a» BU OülOo -.vidos por unm"> mdtda vitoriosa, tanto maisuue se sabe iUj ambas"ittipes têm excui-s.1
,..;.inadas, e queifi.Ti,ado. deixar aos

as
s pio-
par ou-
torcedotro

rer. cariocas, unia o;.m:, |m.pregão, 
pois é sabido que aUitiniíi toipressáj (

II; . a que

os comandados de So-vitória será uma con-
grande exibição
domingo contra

Pari
lieli, ;i
tiiuiuçãu da
uue fizeram

o Vasco. Para oS bnnguenses.
pordm, se a vltórta lhes SGr-rir. será uma completa reabi-
I.f-açfio do insucesso i.\i ,t,\-bailo. K' Ue se esperar, por-i-uo assistirão a uni arando

par Ida de futebol.
TUDO BEM N,\ GáVíía
felizmente, pai-a o* ru-

hro-uegròs, nã0 liá problemas
na Gávea. Tildo corre bem. e
nfto h.i dúvida a escJarec»»r.
íâolleh lançará mão ile todos
cs jogadores que venceram bri-
lhantcmènte o Vasco, domin-
go passado.

ALTERAÇÕES Ki«
MOÇA DONITA

O quadro ilvi-rubro, será
senolvelmeiue modítlcado, pois
o rendimento de alguns joga-
dores não agraciou au técnico
Gentil Cardoso. Asim é, que
sairão Calazahs, VIaroldo «
Ubaldo. Nos seus lugares
a uarão: Alcides, que será dt's-
locado para a pont.-i-direi*a,
Dócio Recaman o Luiz Car-
los, O preparador Gentil Car-
doso, crè que as modificações
íoitas 110 quadro, darão maior
potência, principalmente 110
setor ofensivo.

PORMENORES
DOS ENCONT1WW

Local: General Severiano —
Juiz: Gualter Gama de Ca*-
tro. Horário: Prlncial às 2130

horas e preliminar dc juvenil
As 10,30 horas.

QUADROS: KLAMION-
GO: Kornándo; Joübért o Pa-
vão; Jadlr, Doqulttli.i c Jor-
dan; Joel, Moaclr, Henrique,
Dlda o Zagalo.

HANGU: Ernn-il, Darci Swi-
tos o Darci Faria; Decio Ro-
canian, Zó/.imo «• Nilton Paii-
tos; Alcides, Mário, Luiz Car-
los, Décio Ksteves c Nivio.

SAO CRISTÓVÃO X
CANTO DO RIO

Ambos os quadros, cm suas
equipes Jogadores que brilha-
ram bastante durante o trans.
curso do campeonato, sendo
porlsso tle se prever que 0 en-
eontro de-sta tarde, em figuei-
ra dc Melo, venha a agradar,
pois a par disso, querem es
clulvcs íechar com chave de
ouço, as suas campanhas do
ano. O S3o Cristóvão, que em
sua úllimn apresentação ven-
teu o Olaria pela contagem de'2 lentos a 1, espera icpetir,
hoje o feito. Es.5o todos os jo-
gadores fisicamente prepara-
dos, e é pensamento do técnl-
eo «alvo», lançar a mesma cqui-
pe que veuceu os «barlrla». O
Canto do Rio, por sua vez, tem

como curta a vitória, pois '/.,
ze Moreira vnl exigir dos seus
comandados, t> máximo do cm-
punho, para que possuir, reabl-
ditar a famosa «marenijHo por
ziiia», ultiniameiiic uni tonta
fora de moda. Deverão, ns
caiiiorrienses, entrar om cnnv
lio com a mesma formtiçfi» que
empatou com o Amfirlen, na
rodada passada.

MADÜUEIRA \
l'OHTU(lul?SA

O quad.o uo Mauitrülra, que
t.ui.o brilhou coir.ra u lioliuo-
go, embora tlcrroUuio por l
tentos a 2, pode Jer considera-
do como o íuvon',j ilo cucou- !
tro, em que pese a tlisposi- í
ção com que Mo nntmr um •
campo os «lusos..

Podemos assegurar que a •
partida deverá ler um desen- i
rolar bastante inieie.sstinU', I
pois como iodos os cutros clu-
bes, também Mudu .eim o Por- j
luguêsn querem se despedi) d'j ;
campeonato com uma boa vito- i
ria. Deverão jogar òs mesmo.;
times que disputaiaill a i-enól-
tima rodada, em lace de não
haver problemas para os léc-
nicos.

PORMENOULH
DOS 13NCONTIV 'S

Jò/o: Silo Cristóvão x Can-
t(, do Rio — Locai: Figueira
do Melo. Horário: Principal
lii horas o preliid ••.'".• de jtt-
venis ás 11.13 hora-i. Juiz: An-
lônlo Vlug,

QUADROS
SAO CRISTÓVÃO: Unm-

berlo; Jorge c Ivan; Gilberto,
Décio e Medeiros; Geraldo,
llillo Cruz, Russo, iléiio Lei-
te o Oitvat.

CANTO DO RIO: Garcia;
Paulo c Ifirioel; Vlior, Dofiov.i
e Elorliino; Çhiiocio, Mliuca,'/.cquin!'.. U-in.ii •• l'iliheil'0

Jogo Madurelra s Pula-
gufisa — Local: Conselh»;ro
Galvfto. Horário: Pnmipai i»s
1G horas e preliminar de j't-
venis ás 11 I.» horus. Juiz: Ma-
llo.l Machado.

MADUREIRA: Ari;
e .Salvador; Nilo, Apel
zinho; Nclsinho, Bini,
Nnlr 0 Osvaldo.

PORTUGUESA: Anioninh >;
Es evão e Jlivui Io; Russo,
Fiodoatlo e Cicaiino: Uarhosi-
nlia. J. Alves Jaime, Tifio.eRo-
naldo.

a di*- "vamos oonilnuar",
Como léenico, QUe acha voei
dn atuai futebol brasileiro? —
t « nova ii-rinuuii formulada"Achno muito bmii e cons-
iicio o um do» melhorei <i<»
inundo".

OH JOQ08 MAIB DUROfl
DA CAMPANHA

() it-iuiii" volta a ser o "cIA-i-
HtCo vovô" que «era, antes do
mais niufa, a decInAu dn ciinv
Pi-onalo, O roíxJrter volto o
ticrguniiir; Nesta brllhuntc
trajetória dn llotafovo, qual,
na sua opinião, o JAbu mais dl-
flcll que o» alvi-negroí tive-
ram?"Multou, os dol» jogos com o
Flamengo, o encontro do ro-
turno cóm o Vasco e ° Prí,Ho
i-om o próprl» Plumlnenso".

Mus nesses JArus o notnfORO
nho riinscmilii uma .-¦» vltúrla
— retrucamos,

Por isso mesmo é que '»•
rum difíceis. Quando um tune
Jira muilo, o outro so ofusca
Foi iiinn o que aconteceu".

• - Qual o segredo dn campa-
nim do liin.i("«('¦•

"NAo ha HOgretloi, mas fa-
toros, Primeiro: nfto haver per-
dldn para nenhum dos chnma-
dos "pequenos". Bcmindo: dls.
pôr de um excelonie quadro.
ciiin muitos valores. Terceiro:
a vontade udal de ncortor".

A SAUDAÇÃO E O APELO
O Individual estava quase ro-

mofando, A palestra iíc Jn.Yi
Saldanha com ,-i IMPRENSA
POPULAR, eslava deixando d
ser reservada, porquo uuírni

Inlli.ilbtiin
ii" ii.e-llin
fotogrnfoN
Haldiinha,

io oproxlmaviim,
tempo clll quo us
colhiiun oa liinces,
então, |i i('uni.(

— "O iuiiIko dei-, Jíi in.ii a).
Riuilii eiiina?".

O quo vocô quiser dleei' e-.'•iiiini- IntcroiSaiito,
Jeãi» Siildiinlui p iiou o pu.

pel, p;>diii-iioH a canotn o es.
orovou:"Suúifo os boUifoguonsos,
coiiolnmando u loroldn do"Cilorinsu" n compnrcccr e In-
centlvnr a nossa oqulpo nn ota.
pa fhiiii do cnmpnonaip de mi,

João Saldanha",
.V.iiiíni,

<!¦¦̂ 1

i! t

i

o mn/inlficn \ogndor do Bolafogojo t uma
/icçiu com que conta /oíio Saldanha p.trn doi

In* prlmqiiili
Inga

Hoje o Coletivo do Botafogo
Com grande animação e do-

stisudo entusiasmo, treinaram
nn tardo de ontem. Individual-
mente, os proflssloiuils do.
Botafogo, Sob a direção de!
Paulo Amaral, cs ivi.tiih em |
:k..'io todos us jugadoici do i
alvl-iiegrii, condo (|iie loi bus-
lante iiotudo o cinpetihii com
que se houveram os jogado-
res. Todos estão Imbuídos de
gritndo respiuisalilliilaiie, '•.
porlsso, estão se empregando
u fundo em seus prcpurutlvos,

d" lieiliamenlo.
c»t,i indicado um
saio de conjunto,

Para bojo
rigoroso en

m

V

r

Após•se uni
sendo (|iic ue
ve tiros a go
corrida, o \,>

Individual, scgllHI
uilmodo iiaie-boiu

,::n ocas.ão Ik»»-
, arrcinefsijd mn
los outros iIiicí

BASTANTE CONCORRIDO
O INDIVIDUAL

Figuras de real desloque, db
ilulic ila Rlla G.nciiil !'¦ \U
rlaiio vem prestigiando o time'
soutlo que onteiu, fonun vis-1
tijs nas social;! do clubu as»ir I
ciados quo há multo nflo re.
ta/.iam presentes u qualquer;
óllvldnde do «Glurioiioí. 'lu-
do está sendo feito pai*n cui
aos craques d,, ulvi-negro i>
máximo de confftr.o, pira que
possam, no domingo, d.tr au

lineljm

', o c.•lm•

no colcti»
vei.í ser'
i.iiu/iados,
tmceilurfcS

também
u, ler-

clube, aquilo que a

OFICIALIZADO 0 JOGO DO DÍM0
da Fali-', on (em, oficiou ao
permissão parn realizar u

Bitum

Tão,

O presidenle
('NO, pedindo
jõ);'i do ISiliaino de Moscou, (Ile '-7 ou V,>
do corrente, Sômciile apds n ehegadn do
time soviéllco, que se dará domingo, i\ qill!
será fixada a data certa pura o incimtro.

Também foi enviado oficio à ABKM, so-
llcllnndo a concessiu» do estádio puni fisln
J6go. Por outro Indo, o presidente Passo
comunicou h direção do Holel Lu.vor, onde
ns sovWtleos ficarão hospedados, que n des-
pesa correrá por conta exclusiva da FMK.

PORTUGUftSA V S, CRISTÓVÃO
NA PRIiUMINAK

Fornni eonviilailos paia faxor a proll.iii-
nnr do cnconlrii entre Flamengo <• Dinamo,
n Porluffuesa e o S. Crlstóvilo, lendo um-
bns respoiidid.i favoravelmente, Atiiarfto
cniu os seus quadros principais, reeoliendq,
cada uma imporlftnela dc <'.i> 10.009,00,

O sr. aliOcher foi, novnhiohte, o árbitro
escolhido paru dirigir o encontro. Totuii.-.n-
rá, desla forma, n conliecldo apllador, a sim
51* iirliilrni,'eiii Internacional.

desde 1019, ou <i-\
peonato carioca,

Novnniíiiii! hoje,
vo, a iifliiciuia di
enoime, quer ile
quer dõ público! o*
do Botafogo, e;.t.Ki
r/rosllfJlcrKlo de ;6d.is
liuis o seu quadro. ,
TREINO SKM MISTI.1UOS

O, coletivo ilcstn i.tnl'.' cs'á
sendo cercado de ;,!Miid>; es-
pcçtiillva por pariu du torcuiaj
em geral. Podemos iiuiiuitor
que João Satdatiha náo fani
nada de mais. o treino seia
idíntieo n todos us ouiros.
Nflo huverá chaves cípe.cials,
nein tumpouco desplsttntnitos.
O que pudemos informai- &
que os jogadores daráo o má»
xmo paru acertar. Com isto,
o I reino terá todas as earac».
teri.'.lieis de Verdadeiro jogo.

SEU PRESENTE /
BSTANO.AMAURY M

niurfes rio ciiniliiiit.i d' teili" CrS A*t
SlHMia. ('iililiirauitlii llVí.lll» « I.('i'l0* Jllj
IlEtniiln» ir,'i,ii(i - iui.oa -- vuo.oci )r*ft— V:ii,,(iil •.(¦(•(.o • ... C'(Vl-Y',-,Ml
dllllcs (• IliellKiles lucil. I'l',".''Sl\,%. W\
espcclnls |i:iiu rirvcnilcilurcs. l,»'-l;-\a, lM\

, Al/ondciw aiti - I' nmlr.r.\\'/.hft|
luu Vlnli  Alirll 7 loji. Itua J|HJ
K»e Miiurlclii ¦-!; 'cnha o I I ';

d
11

M
Av. Nllo Peciinlia
Uu mo.

'.TW, Caxias E..

O ataqu» do Flamengo que. estará cm ação, hoje, à noite contra o Bangu

'

Poderá o Fluminense
Melhoraram os contundidos nas Laranjeiras — Léo já sem o gêsso — Pirilo mais lru.iu.uiIo

Decidido: conjunto só amanhã — Ambiente calmo

O meia Léo melhorou bas-
tante, já estando sem o opa-
relho de ges.-o que lhe envol-
via o joelho e vulta a ser uma
esperança para o< tricolores.
Por outro lado, também. Es-
curinho já não peocupn tan-
to como depois da vitória sô-
bre o Bangu, uma vez que o
principio de distenção está ce-

Árbitros Para os
Jogos de Hoje

%/xirbadm
Programa Para Hoje na Gávea
A. BARBADAi I

Deserto I
otiroí N
Hannon 1

O PLACfii I
Sabugueiro |

A DUPLAS I
3.» a 14 8

1,' F&r«o — SM H.00 horos —
1.800 m«tro» — Of< 65.000,00.

1—1 Bamlrex, V. Trlsoyon ..
l—l Deserto, M. Henrique ..

S OlgU. J- Bafflca
I—i Sal Amargo, L. Bigonl

S Tarbux, C. Dias 
+—6 Sportsman, H. Cunha

7 Hlgh Reil, H. Vaecon-
ceton 

Ks.

56

3—3 Cainiiiidiiciila, Uiaoni ..
i—4 Kárriman, M. Henrique

G Sea-New, F. (!. Silva ..

S." Pireo -
1.400 metros

íl.s 15,00 horas
- CrJ 70.000,00.

I.» Pareô — às 14,30 horas —
1.800 metros — Cr* D5.000.00.

1—1 Javanesa, M. Silva
1—i Noemi, 1». Dlaz .. .

Ks.
ns
55

CARREIRAS SÃO CARREIRAS
Ao Umgo do» mil t oitocentoa mefros^

hMriCSróa' Deserto, Sal Amargo e Hlgh Red.

^fnSa^Stó'» dlstàncl.1^S0"
tra oom ehanee. Sal Amargo é bom azar.

destacamos três
Nossa marca-

Hlgh Red é ou-

r*nrt\ esta sesunda carreira. Ha equilíbrio entre Java-
J^Mm^Snan Baseado no retrospecto, Indicamos

jÍiS que na "«>« «m» *»• Narriman é nval e
viável.

ajavi
1 é

Indicada.
r* 

'estamos 
da Ulha Branca, que, ao que parece

^'Wablltí Glarola é o terceiro nome da competicáo.
mo íôaae a distância, Diablita seria a nossawao ro»»» b ".... „_• _..„ fl0 que parecep 0 melhor

1—1 Diulillta, J. Tlnoco ....
2—2 Glanila, M. Sllvn .. ..
3—3 La Melll, nflo corr« ..

4 Oarra, não corre .. ..
•1—5 Rendeira, TI. Vascon-

colos 
" Hulha Branca, J. .Silva
" Rubl-Cacha, nao corru

4." Poreo — fia 15,30 horas
1.200 metros — Cr* 55.000,00.

Ks.

1—1 Onisco, José Batfica .. DO
2—2 Lapacho, li, Dlaz .... 5S

8 Klm, J. Carllndo .... 53
3—4 Qulmbar, I. Amaral .... 60

5 El More, M. Teixeira .. 51!
4—6 Outubro, G. Queiroz .. 51

7 Quindim, F. Viana .... 54

Vílroo — as 16,30 horas —
1.400 metros — Cr* 60.000.00 —
(HETT1NG). Ks.
1—1 Kanziuar, O. Fernandes 60

2 Aula. A. Nascimento .. 54
2—3 Habuguelro, J. Ramos

4 Dnx, L. Benltcz
3—5 Aliateur, L. Rigonl 

li Sunilew, .1. Graça .. ..
7 Morena FlOr, I,. Lima ..

4—8 B. Amargo, H, Aklyosltl
!) Kuscco, C. Dias

10 Zoôtllo, .1. Silva (apr.)

Para o.s três
jc, que abrem

dcPitos
última ro-

dada do campeonato cario-
ca dc 1957", cujo desíeJio so-
ra conhecido, domingo, com
o "clássico" Botafogo x Flii-
ininensc, foram escolhidos,
na tarde de ontem, o seguiu-
tes juizes: A tarde em ii-
fjliclrà dc Melo: São Cru-
tóvão x Canto do Rio: An-
tônio Vlug; em Conselheiro
Galvão: Madurelra x Por-
ttigucsa: Manoel Machado:
A noite em General S?\e-
riano: Flamengo x Bniijii:
Gualter da Gama e Castro.

REPÓRTER POPUUL
TELEFONE: 22-8518

delido com " tratamento que
vem recebendo no enfermaria
do Fluminense. Ês.--c 6 agoru,
o panorama gorai nas Luran-
golilis, nos dias que prace- |
dem o espetacular jógo-deci»
são eom » Botafogo,

A TnANQUiblDADE
DE PIRILO

Na manliã de ontem, os pro-
fissiiinais do Fltirnlncnsò vol-
taram ao gramado de Álvaro
Chaves, quandaiíol realizado
mais um treino individual. Foi
um exercício (pie não aprqseri-
tou grandes novidades, a não
ser a satisfação de Silvio Pirj-
lu em saber que Lóo e Escit-
rlnhò haviam melhorado. Pi-
rilo comentou que estava sa-
t'-foitu- também, porque o Flll-
minense já assegurava o títu-
lu nn.s aspirantes, deixando-o
assim, mais tranqüilo. Todas
as atenções de técnico, agora,
se voltarão, exclusivamente,
para o quadro principal que
tentara repetir o feito dos as-
pirantes, domingo, contra o
Botafogo.
DECIDIDO: CONJUNTO

AMANHA
O técnico tricolor já cliihn.

| rou o programa dos jogado-
res do Fluminense, até o dia
do joogo. A s s i m, iiaverá
hoje novo treino individual;
amanhã á (arde, será realiza-
do o treino coletivo com a ilu-
ração de uma hora, seguindo-
se o início da concentração no
Hotel Regina, como de hábito.

No que diz respeito á for-
inação da equipe para a ba-
talha decisiva, Silvio Pirilo
vai aguardar o treino de ama-
nliã, para ver como as coisas
liciuão. Léo e Escurlnhd to-
marao parte iu> exercício, mas
nflo se sabe se os mesmos re-
sistlrao. Acredita o médico
Paes Barreto, entretanto, quu
tanto o meia como o ponta os-
larao á disposição do técnico
na hora do jogo.

AMBIENTE
Em que ileso

cisivo dn prélio,
estão caimos

CALMO
o caráter de-

os tricolores
o confiantes

Só

aguardando a hora do raes-
mo. Acreditam, como é natu-
ral, que o j^go será diíieii
mas reciocinam que tanlo po-
dera vencer um. como outro,
dal porque acham que não
deve haver maiores preocupa-
coes.

1
flfêS3Ê$£ :,;A -ti 5

Mlllm\W "Vi 'í
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Clivis cehtrormêdio do Plumlncntt

— As grandes datas
Selam as

ila 17,00 horas
- Cr$ 5.1.000,00

6." Pareô -
2.200 metros

âs 16,00 horas —•
- Cr$-6G.000.00.

K.l.

-,m «mtlniift em Rrande forma. Tem tudo a seu fa-
Onlaco continua ™P™^e 

m xu d6rs0 Será 61e 0
destacamos: La-\^r: pista, distancia e peso

noa» escolhido. Para formaç5o da dupla,
paehcs Klm • El Moro Adotamos a ordem.

Ah.fc.ur Zoófflo BeUo Amargo e Sabugueiro, «io os

qu,1SSSnem?^n coÃirmando osexerddc,. Abateur *
•ival t Beijo Amargo é excelente azar.

Muito equilibrada esta sétima prova. Nela selecionamos
•s nomeí- Hilo Dèoro, Del Rio, Quatiassú e a parelha Hlgh
Maste?Hannon. Optamos por Hannòn que vai estrear com
bon.muE Hilo Deoro f^Qitatiassú a seguir.

- Neste páreo de encerramento, nossa marcação é o ani-
mal C?ananeco que na raia de areia corre de verdade. Mo-
demo, Horban. Gangs e Malcriado,

-1 Qucfir, L. Rigonl ..
-2 Bamblnal, H, Cunha

Panta-aasií, C. Dia/.
-t Flbreado, ÍT. G. Silva

Oulllere, D. V. Silva
-fi PItu, Af. Sllvn

Háralêm, O. Queiroz

no

7." Pareô —
1.300 metros -
(BETTÍNG).
I—1 llillo Deoro, M. Silva

2 Rio, C. Dias
2—3 Cíitatlassu, II. Vascon-

colos  54
4 Ciraat, J. Silva  53

3—5 Borghese, F. Irlgoyen 54
r, Bomarsol, H. Cunha .. 52

4—7 HlRh Master, .T. Graça 52
" Hannon, R. Urblna .... 54

8." PA.reo — as 17,30 horas
1.800 metros — Cri 60.000,00
(BETTING).
l_l Horhan, J. Martins ....

Moderno, M, Silva ....
Rei do Nord., Medeiros

2—t Ganges, L. Dlaz
5 Rigoleto, M. Teixeira ..
li Clmbronasso, Q u e 11- o /,

,1-7 Chananeco, .1. Carllndo
S Equivoco, J. Silva .. ..
0 Brovllle, não corre ....

¦1-10 Malcriado, C. Dias .. ..
U Tnflll, Ij. r.lgoni .. ..

" Tolete, II. Cunha — >.

A Rodada Final dos Aspirantes
O. Campeonato de Aspirantes, já decidido em favor do Flu-

minense que o levantou brilhantemente na noite de terça-feira
última, ao vencer o Bangu por 2 a f, começará, amanhã, sua
rodada final quando serão realizados dois jogos, no campo do
Botafogo. Na preliminar ás 19,30 horas jogarão S. Cristóvão

x Canto do Rio e às. 21,30 hs., preliarão Flamengo x Bangu.
Na terça-feira, dia 23, no campo do Botafogo, teremos os

seguintes jogos: Bonsucesso x Olaria, na preliminar o Ame-
rica x Vasco na principal. Em S. Januário, o Fluminense

tentara manter-se invicto, jogando com o Botafogo, no prélio
principal, enquanto Madureira o Portuguesa farão a preliminar.
Todos esses jogos serão noturnos.

grandes amizades

FESTA HOJE NO
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Solenidade para entrega dos prêmios aos ven-
cedores da temporada

Horbftn para dupla.
são os rivais. Marcamos

deixando Moderno para terceiro.

MlBfóAI£C5

NOSSAS INDICAÇÕES:
Deserto — High Red — Ramirez
Javanesa — Narriman — Noemi
Ulha Branca — Diabla — Giarola
Onisco — El Moro — Lapacho
Pitu— Guillíére — Bambinal
Sabugueiro-^- Abateur — B. Amargo
Hannon — A. Devro — High Master
Chananeco — Horban — Moderno

Hoje, às 18 horas, na sedo
do Departamento Autônomo
da Federação Metropolitana
de Futebol, será realizada a
solenidade de entrega dos
prêmios aos campeões e vice-
campeões dn temporada do
ano em curso.
* Como acontece Iodos ns
anos, o órgão dirigido pelo di-
nftmico Romeu Dias Pino vai
distinguir clubes, atletas Q jui-
zes que mais se distinguiram
no ano corrente, através de

uma solenidade,
agradecemos o
bldo.

para a
convite

qual
rece-

— Um bom livro
É um presente de amigo...

Para a sua oferta de Natal e Ano Novo,
VISITE A EDITORIAL V5T« UfoliTABA
e escolha o presente de sua preferência,

UMA SUGESTÃO i

O VAo no Espaço Cósmico. A. Sternfelfl
Historia da Antigüidade. A. V. Miclmliq
O ABC do Sistema Solur. V. G. Fiisetikov
O Brasil e a Ern Atômica. Olymnio Guilherme.
A Educação Norte -Americana iam Crise.
O Socialismo c a Educação dos Filhos. A. S. Ma-
karénko
A Coleção de Romances do Povo; (20 vols.)
Aventuras do Não Sal»e Nada e seus Amigos, (in,
fantll)
A Origem da Vida- A. Oparln
Álbuns c Gravuras dos maiores pintores da China
contemporânea. (Recém chegndos).

ti —

—
—

!) —
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A Rua Juan Pablo Duarte, 50 —- Sobrado

Telefone: 22-1613

Atendemos pelo Reembolso Postal

REVENDEDORES
CHEGA DE

EXPERM.NCIAS
Antes de fazer suas compras pus-
*e em CONFECÇÕES AMAURV c
veja o preço e as novlüudes em
blusfies listrados, Usos, camisas
etc. Rua da AlfftndoRn .118 — 1»
andar. Rua Vinte de Alirll 7. Rua
J(is(í Maurício 280, na Ponlin <• Av.
Nllo Peçahlia 27H, Oaxláá K. do
Rio. Preços especiais para reven-
dedoFM.

,^mammn —¦——•" ¦wnwiiuiiij,

Livros

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 sobreloja, tel.: 52-3483

Revistas - Brinquedos - Gravuras •• Queres a ó!eo, e?e.

I.
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Todos os Assallos Ocorridos Nos Últimos Meses
Teriam Sido Praticados Pela Mesma Quadrilha^
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INFLAÇÃO DF. "MELHORES";

Arcgela Maria (Tamt m) é
A Melhor Cantora do Ano
Wove orenUW» rndtoftnlooi

» tr*» publIcitArlói pàrtlolpn-
ram, ontem. «Ia elel.jfto do»
•melhi-rr» de M". promovi*!
poln rcvlíla "llaillolAn.lla".
•íenfonne ora provlilo, o rotul-
iodo (vi luumtitu tllforcntti tia-
.,ii.i., havido na eiei-iAn orna-
tilr.ida pela "llevlut.i dn RA*

Barcelos: honra ao mérito I

din". A«slm * '|ii° iltiiire o» SI
oleltoa aponn» «ei*. oUilverhm
n "Ms". Furam ôle»i Nelion
Oonçnlves, Win llomaiil, Un-
lion* Amaral, Dalsy Luoldl, ai-
inmir" Carrilho o Trio Num"*.
Foram eleitos por iinanlmldft-
da: o Insirumonilsia Altamiro
Carrilho o n revelaçflo mas-
,-iillnii Aminldo Itnynl.

Os reaullnilos aernl" fomm
es m*i.*iiiiii.'-

c.intnr: Neloiri Qonçolvtii
Cantnrn: Am*>'lit Maria: Lo*
outor: Wnldemnr OalvAo; Uo-
.iitor esportivo: Jorna Cury:
I.oeutnra: I.lla R.imnnl; Co-
montarlsla esportivo: AntAnl»
Cordeiro; Narrador: I.ulr. J«-
tonA; Animador d. auditório:
Cisar de Alencar: Animador
de estfldlo: Luis do Carvalho:
lUdlo-ropArtor; Ruliens dn
Amaral: RAdlo-otor: lloberto
Kslsssl; RAdlo-otor .-fimlcn:
'M Trindade; i:/uilo-atrli:
Dalsy Lueldli Bftdlo-atrla eft»
mlc*: Ema D'A»II»; Nõvellt-
ta: Jan«l Clair; Proilutor:
Dlaa Gomei; Produtor humo-
rlstlco: Haroldo ltarlio*a; Ins-
trumentlstn: Altamiro Carrt-
lho: Oonjunto Vocal: Trio
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.Niikôí llovtlntjftu niasuullna:
AkuiiIiIu llnyulí ItevolncAc fe»
mlnlnai Maria Helena llapoto.

l-or proporia tio orpnlita
Huuwi l.liua, tol iliidn'ii.1 .Una-
iiili-o presidente da AwooteílVo
ürasllolra do ItA.II», Manoel
iin.li..-*. o «Pròmlo d« Mirim
liii.llotOnico".

I^H 
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Anseia: a melhor

Portuários recebidos por Jango —
X<***i.WÍU">-* '.<fw*'ú

O viee-presidrntt da Rtpnbllta. tr. foto Goulatt.
recebeu ontem uma comissão dr representantes

dos portuário* que se ncliam a/aitados dat mas funções desde 1950, por forem parlicpado de «m
movimento rcii-indicafórfo da antiga AliócIàcSo doí Servidores do Porto. Bttet portuários, almint
dos quais contam mais de 20 anos de serviço r se consideram beneficiados pela anistia concedida
em 1956 aoi trabnlhadotti punidos ou perseguidos por motivos trabalhistas, através de memorial,
i,t expuseram ao presidente da República a situação em que >e encontram, há longos anot. a para
a correção da qual solicitaram a sua justa readmissio no quadro da Administrarão do Porto, a mie
tém direito. O tr. loüo Goulart, depois dc sc inteirar das razoes da comissão, prometeu intervir
pessoalmente, e quanto antes, junto ao tr. luscelino Kubitschek. visando obter a injusta anul.tçno
das dtmluõei aplicadas àqutíet velhot servidores da APRf. No clichê, ot portuáriot t * vice-
-presidente da República.

COME MAL E PAGA CARO
A MAIORIA DOS CARIOCAS

... f „ „ v, >yè

*. fins r(*<ff\itt ,'inf (».• C í)t*ri *'" *

A ALIMENTAÇÃO É, EM GERAL, RUIM, EM QUANTIDADE IN-
SUFICIENTE È A PREÇOS ELEVADÍSSIMOS — RESTAURAN*

TES POPULARES, E «CHINAS» «BIFES DE OUR »

ffccrcscníaníci dn classe média constituem • maioria dos /rcquc/iínJorc ,
que fornecem, por 40 crareiroí, uma reMfdo geralmente deficiente cm qualidade c quantidade

Eleições no Sindicato
dos Eletricistas

Tiveram inicio, ontem, as
oloiçõss para renovação da

diretoria do Sindicato dos
Oficiais Eletricistas. Compa-
receram âs urnas, nesse pri-
meiro dia, 58 votantes. O
quorum c do 1Ü2. sendo que
hoje c amanhã os eletficis-
tas continuarão sufragando
os nomes dos sous compa-
nheiros candidatos. A sede
do Sindicato dos Eletricistas
estará funcionando das 12 às
20 horas. Sou endereço 6:
rua Acre, 55, 10' andar, sala
1005.

Conclusão dc Cursos Militares

X:M'-:' %i ,. «' ... !

^k-í '?/ -- - —* ¦
Sr. Demistoclidcs Batista, se.
crefário do Sindicato dos Ferro

viários da Leopoldina

Roalizaraui-a», nu manlni ilo
ontem, na Vila Militar, as ce-
rlmOnias de conclusão do
cursos da Escoln de Apertei-
(joamento de Oficiais.

Ao nto estiveram presentes
o sr. Presidente da República,
ok Ministros da Guerra e dn
Aeronáutica, o General Odilio
Denys. comnndanto do 1'."
ExCrcitò c o General Neli-on
de Mello, chefe do Gnliinote
Militar rta Presidência dn
Rcptibllca.

Apôs ter sido iniciada a so-
lenidade, usou da palavra o
Gonpral Inficlo de'Freitas Ito-
lhn, comandante dn, Escola de
Aperfeiçoamento dp Oficiais
o, a seguir, o Presidente (ln
Hepública fé/, a entrepn, di^i
diplomas aos alunos mais nn-
Iíbos de cada curso o nos ofi-
ciais dn Mnrinlin. dn Aoronftü-
tica o do Exercito paraguaios

.\'.\ ESCOLA DK COMANDO
R ESTADO-MAIOR

Sob a presidência Jo sr. ,)ub-
celino Kubítscheíci foi realiüii-
dn. nn mnnliã de ontem, n ce-
riniOnia. de conclusão do nin.
letivo da Escoln. '-de Comando
n Estado-Malor, com a entrega
de d i'pi o m a s nos oficiais
brasileiros, nórle-nmerlcanOH
oquálorlanoa e paraguaios i|»e
concluíram o curso.

Ao Iniciar-se a solenidade, o
embaixador equatoriano fê-*.
entrega li Escola da medalha

"Alxlon Caldbrón", sallontan-
do, a seguir, o sentido da ho-
nionngem prestada pelo govêr-
no e povo do seu jinls. ([tio sim-
liuliz.iv-1 a liberdade e união do
continente.

Siderurgia
e Divórcio
cm Debate

O general Edmundo Mn- ¦',
cedo Soares, presidente da )
Cin. Siderúrgica Nacional, 5
rcalirará hoje, ás IS liorns, i
no auditório do Clube dc 5
Engenharin, umn conferência j
sobre o lema "Os 

problemas (
iln Siderurgia", na qual abor- )
dará os avanços o os pro- s
blcmiis do aço cm no.-.so .
pais.

DIVÓRCIO

Hoje âs 20, iü horas; lio
Instituto dos Advogados Pra- '

sileiros, o sr. Gclsoii Fon- i
• seca irá proferir a seguinte

conferência: "O divórcio em.)
face dos costumes brasi-
leiros".

K -sabido qud o carioca que
não pode enfrentar as despe-
sas de um resturante, subs-
tittii sua alimentação normal
por média com pão e man-
teipa. Isto c. peln tradicional

bife de chaleira».
Pela tn é d i a <• pão com*

manteiga, cobra-se, em geral
CrS 7.50.

REFEIÇÕES DE '1 e lõ
CRUZEIROS

Existiam espalhados pelo
Distrito Federal cerca de 10
restaurantes populares do
SAPS onde se podo comer
cum CrS lõ.OO. Algun,- são
total uu parcialmente exclu-
sivos de certos grupos, como
os resturantes dos aeroviá-
nos. dos estudantes, do I.A.
P.C., da Faculdade de Medi-
cinn c da- .-.Diários Associa-
dos-. Outros, servem a qual-
quer cidadão que tenha ape-
tito e Cr$ 15,00, como os lo-
calhados no prédio do l.A.
P.C., na .rua México, o da
Praça da Uandcira e o dc
Santa Cru/..

Dentre esses, somente o
tios estudantes, no Calabou-
«¦¦o, oferece refeições todos
os dias, parn almoço e Jnn-
tar e ao invés de CrS 15.00,
cobra apenas CrS 2,00 (dois
cruzeiros) por cada refeição.
Os demais sd dão almoço. E
o dc Santa Cruz sô abre nos
dias em que há matança de
bovino.?, na« segundas c sex-
tas-feiras, como se os esto-
magos pudessem contentar-
se com semelhante regime.

Em todos eles os cardápios
são organizados por dietistas
e o preparo, via dc regra,
obedeço os preceitos elemen-
tares de higiene e nutrição.

As filas diante desses res-
taurantes são enormes. Bas-
ta dizer que, em pouco mais
de duas horas, cerca de três
mil pessoas almoçam no Res-
tattrante dos Comerciários,
na rua México.
REFEIÇÕES DE CR$ 40.00

Além dos cchinas* onde
sc pode comer por Cr$ 18,88
e as inúmeras pensões onde
os preços c 18 a 28 cruzeiros,
o carioca procura também os
restaurantes de primeira, se-
gunda o fl". classe. Exem-
plus esses dois últimos po-
dem sor encontrados em
quantidade pelo centro du
cidade, na Cinelândia, prin-
cipalmente. O preço que co-
bra pela chamada refeição
comercial varia de 35 a 40
cruzeiros. O cardápio gira
cm torno de massas (spa-
guetti, ravioli, canelone, la-
zana, etc), o peixe frito com
ah-oz e o denominado prato
de verão, preparado com car-

ne em conserva (mortadela,
presunto, salame, etc) è ai-
gunüas folhas dc legumea
frescos; Acompanha essas
refeições uma sobremesa de
doces uu salada de fruta

A quaiilidad. ik comida,
quo tais restaurantes oíere-
cem é. todavia, Inferior ao
mínimo que consome o ci-
dadão que menos comi Ue
uma vc/.. rnfalivelmentc, os
freqüentadores dès-os restnu-
nintes ja levantam da mesa
com fume ou, duas ou três
horas depois, precisam repe-
Ur a dose.

Em tudos ésso-, estabeleci-
mentos a qualidade ua ali.
monta-jão, tanto do ponto de
vista de sabor como de pro-
priedade nutritiva, varia en-
tro ordinária e média, longe
dc boa.

BIFES DE OURO
.Mas, nem todos comem

tão mal neste Rio de Janci-
ro. O cidadão que tiofre o
mes inteiro nas unhas dos
«chinas», pensõe*. e restu-
rantes de segunda e tcrceir;i
classe, co.-'tuma ir a um es-
tabeléclmcnto de primeira
classe quando recebe o sala-
rio. Ali, um bife com bata-
tas fritas custa de 50 a 100

cruzeiros, unia feijoada de
80 a 120 cruzeiros e assim
por diante.

E há também us locais on-
de um bife vale ouro, uma
simples refeição pode custar
de mil a dois mil cruzeiros.
Sáo casas que possuem co*
Milhas capazes de satisfazer
os mais exigentes gastrono-
mos.

Nãò falamos da gorgeta
que nos estabelecimentos de
primeira classe já vem in-
eluidas na nota de despe-
sn (.10 por cento) e nos do-
mais é praticamente obriga-
tória. Dito icto, acreditamos
ter dado uma visão rápida
de como come o carioca. Co-
me muito mal os que dis-
põem 4C PPUCO dinheiro e
muito bem os de bolsas gor-
das. Mas, como os primeiros

são em maior qatinlidadeV os
poderes* competentes, que
tanto falam na necessidade
de aumentar a produção, es-
tão na obrigação dc inter.
vir. E a COFAP, conforme
estudos já realizados por
seus técnicos, está em con-
dições de intervir com êxi-
io p baixar os preços dns
refeições comerciais, pelo
menos.

Como J» so tornou liúl>H*». ¦« l»-'-'''*-1 oonfos»
mio nincln oito logrou |>roiiclur m nmnltiMiU»
,lY doniiiiKo — Continua » wiynilii n Manopl

Passarelll — Cn> ros» rio d»- órlmes

Conluio* k «-H'-* **> ¦••u•»,*,l" 'h" ' ,1'"'""","111: ''"_"f
u__r__S mw-oTiii' dei m»\ioti •¦•• nimlniBBüii do iribuUu
^t -___«_r%%S3nBS« .'f*'...******** iw.»" ,'l•l,,,l"'*«'"
tlt*tmio»»ronr*4>i, nft» ooni|mrctii'rnni nt »i ondo mito
mn*»» «iporiMlM pel* pollote.

HKM DINHB1UO A l'U0A •- MAIls '»" " ,',
A prUAo do» hmidldns i|U9 HU cnõmíriMil üVadldut «Mn

_»ul» hZmIi paru illlilduer llll ••><». desdu «lUf, «Ollfur.

mu* Zmot P«wiir.iiii, ,. i|unl loino iIIhü «norailftj
«"^íTIrnm, « q««iriih» -foi dMi-T-wd... p-¦;;••<»toi
,\Mon, kmo apóa o *m»\U> do H»l<' 0 *.*'¦ 0 Ia \Üí

•n^intfo r«ta taMlM» par» um lado. Conto n«o llvoi •"»"'•';

po *, marcar um l««il P»ra wr folia » imrtlllm, MKd lm
m «ilklala qua o» BWMUantw «|tio fiiulriiiu SPM.I l lllliulro Ir..'

prociírar Pa*MM*nlll. o chefe da iOmii», llu local onda niai-
provavHmenU) Mu poderA .«alar CljCOlldídO. « (Mil HS «JOhTO;
r.v» da amaiito do c»ti*va da quadrilha, JA cslflu ';'«"''>«
numt»inAi ae»«ra vlellla em algnna lugares onüe Manoíl i«-
AeH aer procwnMlo Hoa «*us lesados comjmrsns

VKRAO AS ROTOS OE OUTROS l,Al)K0l-S
Aa vlUma» doa awuiltaiilwi. quo JA recoiilii-wraiii o wnii*

rtfcVi Bancdlto Al»wa Hlspo o o motorlsln Osvaldo como nmdu
Intenialei da «uaniç» qun rolocou os stiürtrülos eiii polvorosa,
torto nporrunWadc de examinar outras íolos n» li.n-.-ti.i:»
ito ViRlIAneia, a fim de verificarem so nli rctíin us iienmi-i
cgangsten».

UM KOS/UUO UIC CUDIES
Oa depoimentos ile> Cilllicrio Alves ltls|in dcriihi l"' As MU

toridade» sobre diversos outros assallos realizado* iiü.í su*
liArblo* o mesmo no centro Oa tnctt_|iolo. O* |e|i(iltiii'iilu-!
do marxinal, entrcUnto, nAo foram niiiila rovcliulos, desde qu"
nào deram resultados as diligência alé ohlilo ureluadas purü
a prlsAo de aeu» companheiros que lograram •'..apur

OS ASSALTANTES ÜOS tSAUADOS
Segundo informao&es colhidas pela reptirliiiífiii em IuiiIf

nfto oficial, os responaAveb pelos assullns pinllciillos ua ma
ilniRMila de domingo passailo teriam alsiiiiiii liuiçim eoin fl

«trio sinistro*, qu« assallou a Farinai!» Acre, u cnW u »«r
Único e, finalmente, n casn Martins, Vinhos l.ülo . -.iluuila
na nu Vlaconde dc Ilnboral, K, quando fcrliiim !"•> so-
don da cana, deixando os oulros dois niiiiirrudos .- iimurdava-
doa com eaparadrapoh. Em Imlns Csses òssitllos us bnndltloi
tinham imi carro do cér preta espcrnndo-os mi snlilu, u qui
vinha facilitar a fuga*

O HIPOPOTAMO entrou 1

I NA CATEDRAL DE MILÃO
••uiois dc horaMILÃO, IS (l'"P> — Durante ti'cn qi

P um hipopólamo foi o dono do adra du catt dral do MilQo,
Ú depois de ter jiônto cm fuga Iodos os transeuntes.

O paquiderme, umn fêmea dr nonu "Popcia", pcso.il-
p do 900 quilo» e que pertencia a um circo, conseguira ju-
Ú gir do seu caminhão-janla quando o veicula parou devido
Ú a um sinal fechado. "Popcia" saltara pcsudtcienle do Ca-
0 minhâo e, semeando o pânico à sun passagem e dando
ú encontrões nos autos que enchiam a rua. iiõs-sc a cara-
^ Co7ar no adiu da catedral. .*>

Conhecendo a sua gulodice, u seu guarda mandou %
6 trazer uns S0 quilos de )ino o enquanto o paquiderme de- &
0 varava essa "Iscai', conseguiu-se rcdml-lo ii impotência. M
0 foi preciso chamar os bombeiros para reinstalar "Popèia" 

g
^ cm sun jaula, com o auxílio dt Km guindaste. *

É»^S5iS*«iSS^^

ADIADO 0 "JULGAMENTO DA PEDREIRA"
Poi transferido, a pedido

da reclamiidn, paia 7 dc ja-
neiro vindouro, o Julgamento
d» reclamação apresentada
pelos operãrlo; da Pedreira
Bangu (SANDA. contra a re*
ferida empresa, que ont-em
deveria ter sido realizado pela
7a. Junta dc Conciliação e Jul-
gamento. Reclaninm os traba-
lhadores, na Justiça do Tra.
balho, contra a rebaixa Qe sa-
lárlos que sofreram, em con-
seqüência da retirada, pela
Pedreira Bangu, dos ajtidan*
tes do-* profissionais, o que
redundou em queda da procu*
çáo e conseqüente reduçôo nos
ordenados, pois os reclaman-'

te? ganham p. .o nue produ,
zem. Em Visita -.-. esta' retia.
çSo, após a ;iuiliêncie da 7a.
Junta, os operArlos escl&re-
deram que ontem, quando se
preparavam para comparecer
A Justiça, apareceu uma via-
tura da Káciiu Patrulha no
seu local ife trabalha, com o
visível objetivo de intimida-
los e forçá-los a nSo assistir
à, aludida audiência, „ que nfto
ocorreu, pri-*. sUa disposição,
como salientaram, è a de pro?-
seguir a'é o fjm na reclama-
ção que apresentaram contr,-..
a SANDA. N„ clichê, os tra.
balhadores quan-Jo falavam '-,
IMPRENSA POPULAR.

Quase Quatro Mil Alunos Vão
Disputar Menos de Mil Bolsas

A fim de prosseguir nos seus estudos, milhares de meninos e rapazes vão tentar habilitar-
-se à concessão de bolsas de estudos pelo Ministério de Educação —¦ No ano passado, foram

contemplados apenas 940 alunos
Kealiwuu-M* boje as pro-

vas para oa candidatos a bòl-
sim de estudos, oferecidos
pelo Ministério tia Educação.
Kssas bolsas destinam se aos
alunos do ensino médio, res*
tring-indo-se as provas apenas
a duas matérias: Português
e Matemática, ambas ellmi-
natorias. Quase 4 mil jovens
participarão (8.889) das
mesmas. Ontem em contato
com D. Luísa Araújo, Chefe
da Seção de Bolsas do MEC,
apuramos que essas bftlsas
são destinadas aos jovens es-
tudantes que não estão cm
situação financeira dc arcar
com o pagamento de seus cs*
tudos. De acordo com o re-
soltado das investigações fei-
tas pelo Ministério em lôr*
no du situação do candidato,
Osse poderá se enquadrar
mim dos seguintes tipos dc

Ferroviários da Leopoldina Querem o
Pagamento do Repouso Semanal
ffia«a«swííftt; mmmmmm

bolsas: 1 — balsa em que o
MEC ]>aga colégio, fornece
uniforme e material escolar;
2) bolsa em que o MEC con-
corre .somente com a mensa-
lidade do colégio. Sua distri-
biiição obedecerá ã classifi-
cação Intelectual do aluno.

MENOS DE MIL BOLSAS

Parn o primeiro ano gi-
nasial, a condição exigida é
que o candidato tenha me-
nos de 17 anos. As bolsas pa-
ra, Intornatos o MEC só for-
nece em casos especiais,
quando a comissão Investiga-
rn julga que o candidato, por
medida de saneamento, neces-
sita ser retirado do seio da
familia.

O número de bolsas a se-
rem fornecidas, disse-nos d.
Luisa Araújo, dependerá da
verba que o MEC venha a
dispor para tal fim.

As bolsas de eatudo fome*
cidaa abrangerão os cândida-
tos do Distrito Federal e Es-
tado do Bio. No ano preste»
a findara verba foi de sete
milhões e trejsentos mil cru-
zeiros, tendo sido concedidas
novecentas e quarenta bolsas,

M>CA1S DAS PROVAS

As provas de Português c
Matemática, serão realizadas,
hoje, nas seguintes escolas
da Prefeitura: Rodrigues Al-
ves, no Catete; Epitácio Pes*
soa e José Pedro Varela, no
Estãcio; Celestino da Silva,
no Centro; Conde de Agro-
longo e Presidente Dutra, na
Penha; Desembargador Mon-
tenegro e Carmeln Dutra,
em Madureira. Dessas, qua- jtro sc destinam a candidatos
à 1* Série. i

Os candidatos devem apre-
sentar os cartões de inseri-
ção nas escolas para as quais
foram indicados.

FISCALIZAÇÃO

Para as provas foram con*
vocados 130 fiscais, entre
professore* e Inspetores do
ensino, a fim de que os tra-
balhos sejam desenvolvidos

eom a necessária assistenem
e pontualidade.

Entre as prova» será ofe*
recido um lanche aos candi-
datos a fim de que tenham
tempo suficiente para se re-
fazerem das emoções, co-
muns nos dias dc exume.

Visita o Brasil o Navio
•Escola Sueco
"Alvsnabben"

O lança-minu-j sueco "Alva*
tuibbeti", utilizado neste*, úlu-
mos «nos come navlo.escola;
estará em visita au porto do
Rio de faneiro •• partir do
hoje e até a próxima segui
da-feira, dia 28.

Foi marcada pura sábado,
dia 21» das 10 às 12 horas, a
visitação pública a essa uni*
dade da Marinha sueca

» hora .le respeitar os direitos dos trabalhado.™^ 
^ ^^

O Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro I
leopoldina vai se empenhar numa lula séria pelo \
pagamento do repouso semanal remunerado, que des-
de. (954 a ferrovia vem sonegando aos seus servidores.
Há dias foi realizada uma assembléia, naquele órgão
sindical, onde o assunto foi amplamente discuti-
do. Nos primeiros dias de janeiro, o Sindicato preien-
de realizar uma assembléia-monstro a fim de dar um
nono definitivo a esta luta.

A reintegração dos 22 demitidos, é outra reivindicarão do
il da Leo]

QUEREM O REPOUSO

VETOS SISTEMÁTICOS
O Sr. Demlsthóclides Ba-

tlsta. secretário do Sindicato
dos ferroviários, em declara*
ções à nossa reportagem,
afirmou que os funcionário*^
da Leopoldina estão ficando
decepcionados, com os veto.*
sistemáticos do presidente da
República a leis que lhes con-
eedsgi direitos, E citou w

exemplo do projeto dispondo
sabre a licença prêmio e íé-
rias de 30 dias, que o presi-
dente da República vetou ve*
¦ entemente. «Na assembléia
iue realizamos aprovamos o

envio de um telegrama ao sr.
.luscelino Kubitschek, lamen*
ttindo profundamente a oeor-
rõncia de tais injustiças.''

Procurando justificar aque*
le veto — prosseguiu o sr.
Dèmislhóclidcs li;itista — o
sr. Juseelino Kubitschek
afirmou quo assim procedia
porque as ferrovias, com a
criação da Rode Ferroviária
Federal, passaram seu pes*
soai para o regime das leis
trabalhistas. Por esta razão
é que os servidores da Leo-
poldina se julgam com pleno
direito de reclamar o paga-
mento do repouso semanal
remunerado. Não podemos
admitir este jogo de empur-
ra, quando se trata de reco-
nhecer aquilo a que temos
direito e cuja concretização
reivindicamos.

ASSEMBLÉIA DECISIVA
Cm face do (iosoontatUa-

mento gorado por situação,
o Sindicato resolveu travar
uma lula séria para resolver
de vez estes problemas/ Es*
tá prevista, como dissemos. ;i
realização nos primeiros diai-
de janeiro, de tima assem*
bléia-mohstro, com a parti*
eipação de delegados de to*
dos os principais entrança*
mentos ferroviários dos Es-
tados. Será uma reunião de-
cisiva, podendo inclusive par*
tir dela uma decisão de gre-
ve — frisou o dirigente sin*
dical.

— Contudo salientou — o
sr. Demlsthóclides Batista,
esperamos contai* com o es-
pirito de compreensão dos di-
retores da Estrada, bsm co-
mo dos diretores da RSde
Ferroviária. Onlom já fomos
recebidos siek* ss.. Bânui-*--

de Almeida, diretor ido Pes*
soai, da Rede, que ouviu tô-
cias 

"as 
nossas reclamações,

dçmonstrando encará-las com
simpatia, prometendo estudar
uma solução.

VOLTA DOS DEMITIDOS

Outra reivindicação a que
não poderíamos ficar indiíe-
rente nesta campanha —
disse ainda o dirigente ferro-
viário — é a questão da rein-
tegração dos 22 servidores
demitidos por ocasião da gre-
ve de 1954, pelo pagamento
do salário-minimo. Quanto a
isto, esperamos uma solução
satisfatória até o Natal, pois
tanto os administradores dü
Leopoldina, como os diretores
da Rede Ferroviária já se
têm manifestado favoráveis,
conclui**,.

Natal no Centro

Psiquiátrico

Nacional
A foetfl, anual de Natal para

o» mil e sejRcentoa doentes
mentais Internado-, no Centro
Psiquiátrico Nacional, terA
intclo ft« 14 horas de hoje. 19,
na aedef-dtquela Instituição, no
Engenho de Dentro.

A. organisação da festa, 4*t«
ano, esteve a cargo da senhora
Matlas Costa, espftsa do dire-
tor do Centro Psiquiátrico, que
contou com a colaboração do
Serviço Nacional de Doença»
Mentais e da Sociedade de Am-
jinro aos Pslcopatas.

Çompareceritq íi festa ot (a-
inillares dns Internos, que p -
üerílo levar seus presentes »
passar mesmo algumas hora*;,
JttDtO .'UW «-Ml* <M>t«t 4IM(Í(lQ*.

CAUSAS DO AUMENTO'
DA DELINQÜÊNCIA NO RIO

CONFEBANCIA DO GAL. AMAURf KRliLL SÔBRE O
PROBLEMA POLICIAL NA CAPITAL DA REPÚBLICA

Em conferência realizada ontem á larde, com a presen
ça de autoridades civis e militares, o chefe dc Poliria, Gal
Amauri Kruel, abordou o tema: aO problema policial un
Capital da-República-).

De Inicio, tecendo considerações sôbre o problema da,
criminalidade, o oonferencista caracterizou os Ires principal.*fatores que, na mia opinião, concorrem ile maneira ilccfsi*
va para -o aumento da delinqüência entre nós. o que são: a
juventude abandonada, a falia de meios para a recuperação
do criminoso •. finalmente, o retardamento na punição ilo.*.
delinqüentes. *

Com relação ao problema da juveiitiKle abandonada,disse o Gal. Krnel J4 ter sugerido ao Ministro da Justiço a
criação de colônias agricola», como solução definitiva par*o ca*©.

Referindo-se à ataação da Rádiopatrulha, disso haver
ela atendido, no período compreendido entre junho e novem-
bro, a um total de 8.360 casos, contra 5,209 tegUtrarios no*»
distritos policiais.

Tratando do problema dos traficantes de maconha, in*
formou que o comércio dessa erva, antes reslrilo ao cais
do Porto, estendeu-se por toda a cidade, tornando se a Policia
Impotente para a repressão do mesmo, por falta de pessoal.Acreditando que as medidas repressivas por ele Indica-
das serão as de melhores resultados, disse o fiai Amauri
Kniel que, não sendo elas ndoladas com a devida urgência,
dentro cm breve não haverá Polícia, pnr mais numerosa e

t*tj**M ê# ««jt-r* o Qudn d» otinie» wui tüísa* ***&*»*
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